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			“Algumas pessoas pensam que a Teologia Reformada é somente doutrina e que pouco tem a ver com doxologia. Joel Beeke e Paul Smalley mostraram que isso não é verdade. Capítulo após capítulo desta Teologia Sistemática Reformada os leitores são conduzidos não apenas às profundezas de nosso Deus trino, como também são apresentados àquilo que essas verdades significam para a vida cristã. Nenhuma Teologia Sistemática contemporânea levará o leitor a um maior entendimento de como a teologia subjaz à doxologia mais do que esta.”


			Matthew Barrett, Professor Adjunto de Teologia Cristã, Midwestern Baptist Theological Seminary; Editor Executivo, Credo Magazine.


			“Este livro evita de maneira esplêndida transformar a Teologia Sistemática em algo seco, maçante e meramente teórico. O livro declara sem hesitação que os prerrequisitos para se fazer Teologia são arrependimento e regeneração. Trata-se de uma leitura deleitosa porque a vida real, a aplicação centrada em Cristo, permeia as suas páginas.”


			Jonathan F. Bayes, UK Director, Carey Outreach Ministries; Pastor, Stanton Lees Chapel, Derbyshire, Inglaterra; autor de Systematics for God’s Glory e The Weakness of the Law.


			“Assim como se pode dizer da obra de Beeke recentemente publicada, intitulada Reformed Preaching, a publicação de sua Teologia Sistemática Reformada, em colaboração com o seu talentoso assistente, Paul Smalley, é também a colheita do fruto de seu engajamento ao longo de toda uma vida como pregador e mestre de pregadores. O que temos aqui não é uma Teologia Sistemática escrita por um teólogo consagrado como tal, mas por um pregador para quem as doutrinas por ele expostas têm se tornado, pela graça de Deus, uma realidade da experiência.”


			Bartel Elshout, Pastor, Heritage Reformed Congregation, Hull, Iowa; tradutor, The Christian’s Reasonable Service e The Christian’s Only Comfort in Life and Death.


			“As calmas águas teológicas que têm profundas correntezas exegéticas fluem maravilhosamente através desta Teologia Sistemática, acessível e altamente prática. Beeke e Smalley escreveram uma obra útil à Igreja como um todo, ensinando aos cristãos o que eles devem crer e como devem amar, e tudo isso sem o sacrifício do rigor acadêmico para a obtenção desses objetivos.”


			J. V. Fesko, Professor de Teologia Sistemática e Histórica, Westminster Seminary California.


			“Joel Beeke dá continuidade ao seu serviço de longas décadas a Cristo e à Igreja presenteando-nos com suas maduras reflexões sobre a natureza da Teologia Sistemática. Este texto é completamente confiável, bem escrito, de fácil entendimento e, todo ele, fruto de pesquisa. O primeiro de quatro volumes será indubitavelmente uma bênção para a Igreja, assim como creio que o serão os volumes seguintes!”


			Richard C. Gamble, Professor de Teologia Sistemática, Reformed Presbyterian Theological Seminary.


			“Joel Beeke é um raro presente para a Igreja, um líder cristão notável que combina as habilidades de teólogo treinado, mestre excelente, notável historiador e ainda por cima um pastor cuidadoso. Juntamente com Paul Smalley, o primeiro volume da Teologia Sistemática Reformada é uma mina de ouro virtual em termos da doutrina bíblica que é sistematicamente arranjada, cuidadosamente analisada, historicamente escrutinizada e pastoralmente aplicada. Não tenho tido notícia de outro livro tão imensurável quanto este.”


			Steven J. Lawson, Presidente do One Passion Ministries; Professor de Pregação, The Master’s Seminary; Teaching Fellow, Ligonier Ministries


			“Este registro das doutrinas da revelação e de Deus, construídas sobre a exegese bíblica, é rico na discussão teológica e nas implicações práticas. Trata-se de obra muito acessível e, certamente, interessará a muitos leitores. Beeke e Smalley estão de parabéns, por este e pelos outros volumes que virão.”


			Robert Letham, Professor de Teologia Sistemática e Histórica, Union School of Theology.


			“‘Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus!’ Esta expressão de louvor extraída da grande doxologia de Paulo é uma resposta adequada à leitura desta maravilhosa obra de doutrina e devoção. Embora a fé reformada seja geralmente caricaturada como meramente intelectual, esta obra demonstra que a Teologia Reformada é também profundamente experiencial, na medida em que nenhum capítulo deixa de fazer a transição da teologia para a doxologia. Este recurso instruirá a mente e inflamará o coração.”


			John MacArthur, Pastor, Grace Community Church, Sun Valley, Califórnia; Presidente, The Master’s Seminary e The Master’s University.


			“Conquanto muitos livros excelentes sobre Teologia Sistemática tenham sido publicados nos anos recentes, esta nova contribuição de Joel Beeke e Paul Smalley cobre uma abrangência da verdade bíblica de uma maneira nova e única. Enquanto reconhecem a importância da erudição acadêmica, eles insistem no fato de que a Igreja necessita, mais de que qualquer coisa, de ‘uma teologia que consiga engajar a mente, o coração e as mãos’. Esta nova Teologia Sistemática é bem vinda e será igualmente apreciada por teólogos e leigos como um tesouro da doutrina bíblica reformada.”


			Cornelis (Neil) Pronk, Ministro Emérito, Free Reformed Church, Brantford, Ontário.


			“Este livro, amplamente argumentado, expõe o erro com fidelidade e guia o leitor na vereda que honra a Deus, em direção a um viver justo e à eterna felicidade. Poucos são os livros em nossos dias que fixam firmemente os nossos olhos em Deus e em sua verdade. Mas eis aqui um livro que faz exatamente isso. Recomendo-o de coração como um volume de real teologia bíblica que honra a Deus e que transforma vidas.”


			Maurice Roberts, Antigo Editor, The Banner of Truth magazine; autor de The Thought of God e The Mysteries of God.


			“Eis a verdade apresentada para fazer você pensar, orar e cantar. Eis uma teologia que funciona como uma teologia deve funcionar – chamando-nos à adoração. Você não precisa concordar com os autores em todos os pontos para crer e esperar que este volume, e os que virão em seguida, servirão muito bem à Igreja de Cristo em nossa geração e nas gerações por vir.”


			Jeremy Walker, Pastor, Maidenbower Baptist Church, Crawley, Reino Unido; autor de Life in Christ; Anchored in Grace e A Face Like a Flint.
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Em memória de 


			RC Sproul (1939–2017) 


			amigo e mentor, 


			obreiro dedicado e prolífico autor no reino de Deus, 


			mestre e teólogo: 


			ele, como Abel, depois de morto, ainda fala (Hb 11.4), 


			e a 


			Steven J. Lawson 


			poderoso pregador e encorajador, 


			obreiro dedicado e prolífico autor no reino de Deus, 


			cuja amizade reputo como um tesouro: 


			ele, à semelhança de Calebe, segue a Deus fielmente (Nm 14.24) 


			– Joel R. Beeke


			E aos 


			pastores da Grace Immanuel Reformed Baptist Church 


			“Em todo tempo ama o amigo, 


			e na angústia se faz o irmão” (Pv 17.17). 


			“Como o ferro com o ferro se afia, assim o homem, 


			ao seu amigo” (Pv 27.17). 


			Vocês são verdadeiros irmãos e amigos 


			e eu sou afiado por essa amizade 


			– Paul M. Smalley
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			Prefácio


			A Teologia é concebida pelo ouvir da Palavra de Deus e nasce pela oração. “Faze-me, Senhor, conhecer os teus caminhos; ensina-me as tuas veredas” (Sl 25.4). A nossa Teologia Sistemática certamente nasceu da oração, tendo início quando Deus nos ensinou, pela graça, a “invocar o nome do Senhor” (Rm 10.13). Semelhantemente, este livro lhe será proveitoso somente na medida em que você o ler na presença do Senhor. John Owen escreveu: “Medita em Deus com Deus; ou seja, quando empreendermos pensamentos e meditações sobre Deus, suas excelências, suas propriedades, sua glória, majestade, amor e bondade, que sejam feitos de maneira a falarmos com Deus [...] que o façamos em oração e louvor”.1 Quer você estude este livro numa sala de aula, quer num pequeno grupo ou mesmo com sua esposa e filhos, ou ainda sozinho, por favor, separe um tempo regular para súplica, confissão, ação de graças e louvor. 


			Quando orar, pedimos que você se una a nós em oração por este projeto. Precisamos da graça divina para completar os quatro volumes de Teologia Sistemática iniciados aqui. Necessitamos da graça para que sejamos fiéis à Palavra de Deus escrita, à Bíblia. Também necessitamos da graça do Espírito Santo, de modo que o que aqui está escrito fortaleça a Igreja de Jesus Cristo e faça avançar o seu reino em todas as nações. 


			Como a Teologia Sistemática Reformada pode fortalecer a Igreja? Esperamos que esta obra ajude a preparar os servos de Deus, a fim de que nutram o conhecimento espiritual e a fé salvadora no povo de Deus de acordo com as riquezas de Cristo. Nosso objetivo não é somente educá-lo como leitor, mas também edificá-lo e equipá-lo para que você narre aos outros as maravilhas do nosso Deus.


			O caráter distintivo deste livro


			Esta Teologia Sistemática explora os ensinos clássicos da fé cristã reformada a partir de uma perspectiva bíblica, doutrinária, experiencial e prática. As igrejas de nossos dias precisam de uma Teologia que consiga engajar mente, coração e mãos. Geralmente, temos compartimentado estes aspectos da vida (como se pudéssemos nos dividir em vários pedaços). Os resultados têm sido acadêmicos por causa dos acadêmicos, experiências espirituais sem raízes profundas na Palavra de Deus e pragmatismo superficial, que vive em busca da vontade de resultados imediatos. A Igreja tem sofrido com esta abordagem fragmentada da fé cristã. Porém, temos aprendido com os teólogos reformados, com os puritanos ingleses e com a Reforma Holandesa Tardia uma abordagem ao cristianismo que combina a exegese ponderada das Sagradas Escrituras, a rica exploração das clássicas Teologia Agostiniana e Teologia Reformada – um tom experiencial que traz verdade ao coração e aplicações práticas para a vida. 


			Lançamos o nosso escrito em um nível acessível a uma grande variedade de leitores: estudantes iniciantes que estão se preparando para o ministério do evangelho; pastores, presbíteros e mestres na igreja que desejam crescer em seu entendimento da Bíblia; e outras pessoas que possuam as ferramentas básicas de uma leitura e pensamento cuidadosos necessários ao estudo da Teologia. Conquanto discutamos temas muito profundos, o nosso tratamento não é técnico, mas acessível. 


			Adicionamos a cada capítulo uma lista em duas partes de perguntas para estudo – o primeiro grupo de perguntas é adaptado para leigos, enquanto o segundo grupo se dirige a estudantes mais avançados no seminário. Geralmente, as respostas às perguntas no primeiro grupo podem ser encontradas no próprio capítulo estudado, ao passo que as respostas às perguntas do segundo grupo requerem um pensamento além do que é apresentado no capítulo. Também incluímos um salmo ou hino para ser cantado por você ou pelo seu grupo de estudo, como uma resposta de adoração ao conteúdo de cada capítulo.


			Crendo firmemente que a Teologia Sistemática deve ser fundamentada nas Escrituras, você não somente encontrará milhares de textos como prova do conteúdo, como também constantemente nos verá fazendo exegese, expondo e aplicando porções-chave das Escrituras que repousam no coração de cada doutrina. Por exemplo, no capítulo 51, falamos sobre Romanos 9, mostrando o que o texto ensina a respeito das doutrinas de eleição e reprovação. Cremos que o leitor verá, pelo nosso exemplo, a importância de a Teologia Sistemática ser fundamentada nas Teologias Exegética e Bíblica. 


			Cremos também que a Teologia Histórica (o modo como o Espírito Santo desenvolveu a sã e bíblica doutrina ao longo da história) e a Teologia Experiencial (a maneira como várias doutrinas são aplicadas à alma e vida do povo de Deus em sua experiência espiritual, prática e cotidiana) são inseparáveis da Teologia Sistemática. Portanto, após cada grande doutrina da Escritura ser exposta, exegética e biblicamente, queremos expor essa mesma doutrina historicamente para, então, aplicá-la de modo experiencial e prático – algumas vezes ao longo do capítulo, outras vezes no final. 


			À semelhança dos reformadores e puritanos, cremos que a aplicação experiencial da doutrina é primordial para se fazer boa Teologia Sistemática. A Teologia Sistemática deve ministrar à pessoa como um todo. Portanto, este livro e os volumes que o acompanharão têm como objetivo unir a rigorosa erudição bíblica, histórica e teológica às disciplinas espirituais e à praticabilidade – caracterizadas por uma abordagem simples, acessível, compreensível, reformada e experiencial. Com este paradigma, exploraremos oito temas da Teologia em quatro volumes:


			

					Volume 1: Teologia/Revelação (Prolegômenos) e Deus (Teologia propriamente dita)


					Volume 2: Homem (Antropologia) e Cristo (Cristologia)


					Volume 3: O Espírito Santo (Pneumatologia) e salvação (Soteriologia)


					Volume 4: A Igreja (Eclesiologia) e as últimas coisas (Escatologia)


			


			Ao longo de toda esta obra citamos muitas fontes para serem consultadas dos escritos da ortodoxia cristã, ao longo das eras, com a intenção de interagir com outros pontos de vista. Encorajamos os leitores a seguirem as notas de rodapé, a fim de expandirem seus estudos em outros escritos. Nossa prática tem sido fornecer toda a informação bibliográfica para uma determinada fonte com sua primeira citação no volume e subsequentemente citar aquela fonte usando somente o nome do autor, título e página ou número da seção. Os leitores que desejarem obter a informação bibliográfica completa de uma determinada fonte podem consultar a bibliografia no final deste volume. Uma bibliografia selecionada de fontes relevantes para a Teologia Sistemática foi planejada para o último volume desta série. 


			Agradecimentos 


			A Teologia cristã é sempre uma resposta à Palavra de Deus que nos é dada através de seus servos. Portanto, todo teólogo deve exclamar, “Que tenho eu que não tenha recebido?” (cf. 1Co 4.7). A obra Teologia Sistemática Reformada reflete toda uma vida de aprendizado que temos recebido de outros mais sábios do que nós. O leitor descobrirá isso na medida em que nos verá repetidamente citando teólogos como Atanásio, Agostinho, Pedro Lombardo, Tomás de Aquino, Martinho Lutero e, especialmente, os teólogos reformados como João Calvino, William Perkins, William Ames, Johannes Wollebius, os autores da Sinopsis de Leiden, Thomas Goodwin, John Owen, Stephen Charnock, François Turretini, Wilhelmus à Brakel, John Gill, Charles Hodge e Herman Bavinck. Somos crianças sentadas sobre os ombros de gigantes. 


			Quando Deus graciosamente me salvou, quando eu era ainda adolescente, e imediatamente depois me chamou ao sagrado ministério, eu cresci em meu amor e apreciação de sua verdade através da leitura de obras reformadas e puritanas. A primeira Teologia Sistemática que li foi a de Thomas Watson, intitulada A Body of Divinity.* Em seguida, li As Institutas, de Calvino, que também falaram de maneira poderosa à minha mente e coração. Foi então que descobri Goodwin, Thomas Boston, Louis Berkhof e outros. Nos últimos anos de minha adolescência era meu sonho escrever uma Teologia Sistemática completa, de múltiplos volumes, que fosse bíblica, reformada, experiencial, prática e atualizada.


			Aos meus 20 anos, depois de estudar Teologia no seminário e ter sido ordenado ao ministério pastoral, comecei a entender que o meu sonho estava mais para uma utopia, mas ainda me agarrava à esperança de que um dia o Senhor me capacitaria a realizar este sonho. Quando me tornei professor do seminário enquanto continuava a servir o Senhor como pastor na igreja, entendi quanto tempo demandaria a escrita de uma obra como esta. Por décadas, o meu sonho não passava de uma simples memória quando eu lecionava Teologia Sistemática no Puritan Reformed Theological Seminary (PRTS). 


			Porém, quando eu, finalmente, desisti do meu sonho, Deus o assumiu. Um determinado dia no ano de 2010, Paul Smalley, um pastor que estudava no programa de mestrado em Teologia do PRTS, sugeriu que, se eu desejasse ter um professor assistente (PA) de tempo integral, ele tinha interesse em se inscrever para essa posição. Esse pedido de Paul me despertou porque eu tinha acabado de ponderar exatamente sobre isso, mas não era tão simples para o seminário manter financeiramente uma posição de tempo integral. Exploramos essa possibilidade e oramos sobre ela por alguns meses. Em um ato maravilhoso da providência, o Senhor moveu o coração de um generoso doador para contribuir com o salário completo de tempo integral PA para o primeiro ano e para os anos seguintes. Assim, Paul se uniu ao time no PRTS e, imediatamente, deu início ao seu trabalho de assistência em minha pesquisa teológica e responsabilidades acadêmicas. 


			No ano de 2016, pedi que Paul melhorasse as minhas palestras sobre a doutrina da salvação (soteriologia), preenchendo as lacunas, colocando fontes nas notas de rodapé, desenvolvendo argumentos exegéticos e tratando de assuntos ainda não cobertos em sala de aula. Fiquei tão satisfeito com os resultados que pedi que ele fizesse o mesmo com outras palestras em Teologia Sistemática – uma tarefa massiva que requeria anos de trabalho, mas que ele assumiu alegremente. A Teologia Sistemática Reformada nasceu desse esforço. 


			Portanto, ao contemplar esta obra, agradeço inicialmente a Paul. Ele realmente merece a coautoria deste conjunto de livros. Ele tem sido um obreiro incansável, dedicado e estável. O produto final é muito melhor do que teria sido sem a participação dele. Sou muito grato também por nossos momentos juntos em oração diária, que incluíram muitas petições pela bênção de Deus para este volume. 


			Sou muito grato também a Justin Taylor e à equipe da Crossway por sua disposição em publicar os nossos esforços. A equipe da Crossway tem demonstrado uma doce combinação de competência profissional e humilde graciosidade – como experimentamos repetidas vezes em nossas interações com o nosso editor, Greg Bailey. Por todos esses anos de estudo de Teologia Sistemática tenho aprendido muito com o meu pai, John Beeke, que sempre enfatizou para mim o papel do Espírito nas Sistemáticas, desde que eu era um garoto; Jan C. Weststrate, meu primeiro professor de Teologia Sistemática no seminário; Iain Murray, em todos os seus escritos e as publicações da Banner of Truth Trust; Sinclair Ferguson, que me serviu como mentor nas Sistemáticas no Westminster Theological Seminary e que permanece como um amigo íntimo desde então; e Richard Muller e seus escritos, que tem me impactado provavelmente mais do que eu possa mensurar. Também devo muito ao amado rebanho do qual sou pastor desde 1986, na Heritage Reformed Congregation de Grand Rapids, e a todo o corpo docente, equipe de funcionários e alunos do Puritan Reformed Theological Seminary, onde tenho o privilégio de servir como presidente e professor de Teologia Sistemática desde 1994.
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			Introdução à Teologia
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			O que é Teologia? Parte 1


			Uma disciplina acadêmica


			[image: ]


			Segundo a ordem do anjo do Senhor, Filipe, o evangelista, viajou para uma estrada no deserto ao sul. Ali ele encontrou um oficial da corte etíope retornando de Jerusalém, onde havia adorado o Deus de Israel. O homem estava sentado em sua carruagem, lendo as palavras de Isaías a respeito daquele que se submeteu docilmente à morte como um cordeiro mudo. Filipe perguntou ao homem se ele entendia o que estava lendo. O etíope respondeu, “Como poderei entender, se alguém não me explicar?” (At 8.26-33).


			Qualquer pessoa que tenha dedicado algum tempo à leitura da Bíblia já experimentou essa necessidade: Como poderei entender se alguém não me explicar? Embora a mensagem da Bíblia seja impressionantemente clara, partes da Escritura apresentam verdades profundas e que nos deixam perplexos. A busca pelo entendimento leva-nos à dura tarefa da leitura diligente, do pensamento cuidadoso, da oração fervorosa e do compartilhamento com cristãos mais sábios do que nós. Somos, então, capacitados a cristalizar os nossos pensamentos sobre Deus em ideias claras e penetrantes e somos mais bem equipados para servir a Deus. Esse é o processo de “fazer Teologia”, ou seja, usando a nossa mente para nos engajarmos com as verdades da Palavra de Deus.


			Teologia é uma palavra que mistifica uns e intimida outros. Alguns chegam a dizer que fazer Teologia é uma perda de tempo. Essa resposta geralmente surge de uma perspectiva orientada pelo naturalismo materialista – a crença segundo a qual somente as coisas que podemos ver e tocar são reais. A Teologia nos apresenta um mundo invisível, muito maior e mais duradouro do que o mundo que podemos ver e tocar. Isso significa que fazer Teologia é a tarefa mais importante que qualquer ser humano pode assumir. De fato, como disse R. C. Sproul (1939–2017), “Cada um de nós é um teólogo”.1 Não podemos escapar da Teologia. Até mesmo a robusta rejeição que o ateu faz de Deus é uma declaração teológica. A pergunta é se a nossa teologia é verdadeira ou falsa.


			Teologia, como veremos, trata de vários dos grandes tópicos que são apresentados na Bíblia. Porém, antes de considerarmos esses tópicos (quem é Deus, por exemplo), precisamos fazer algumas perguntas. Esse é o foco dos prolegômenos, um termo grego que significa “coisas que são ditas de antemão”. Prolegômenos são, algumas vezes, chamados de “introdução”. Para lançarmos um bom fundamento para essas doutrinas, precisamos considerar como sabemos o que sabemos. Precisamos nos perguntar o que é a Bíblia e por que devemos construir a nossa teologia e a nossa vida sobre aquilo que ela ensina. Mesmo antes disso, devemos formular perguntas sobre a natureza da Teologia. Para começar, portanto, consideraremos esta pergunta: O que é Teologia?


			Uma definição preliminar de Teologia


			O termo teologia não aparece na Bíblia. O mais próximo que podemos chegar é a terminologia grega por trás da frase bíblica “oráculos de Deus” (logia qeou, 1Pe 4.11; cf. Rm 3.2; Hb 5.12), uma descrição da Bíblia como Palavra de Deus profética. O termo teologia (do grego qeologia) significa “palavras” ou “fala” sobre Deus. Agostinho de Hipona (354–430) entendeu a teologia como significando “um relato ou explicação da natureza divina”.2 O termo foi usado nos primórdios da história da Igreja, como pode ser evidenciado por meio de um antigo título dado ao livro de Apocalipse (“A revelação de São João, o divino”, ou “o Teólogo”) e os escritos de Basílio, o Grande (c. 330–379).3 Desse modo, um dicionário define teologia como “o estudo de Deus e de sua relação com o mundo”.4


			A fim de esclarecer o significado de teologia, podemos distingui-la de religião, doutrina e dogma. O termo religião (em latim, religio), que alguns acreditam derivar de uma palavra em latim que significa “ligar, compelir” (religw), refere-se amplamente à crença em um ser divino juntamente com a tentativa de honrá-lo (seja alguém ou algo) através de práticas morais e rituais.5 João Calvino (1509–1564) disse que a “religião pura” consiste não em uma “fria especulação” a respeito de Deus, mas em “honrá-lo”, porque “ele deve ser devidamente honrado de acordo com a sua própria vontade”.6 O termo bíblico que mais se aproxima dessa ideia é “piedade” (grego eusebeia). Paulo escreve que “grande fonte de lucro é a piedade com o contentamento” (1Tm 6.6) e adverte contra aqueles que têm “forma de piedade, [mas negam], entretanto, o poder” (2Tm 3.5).


			Teologia é mais estreita do que religião ou piedade, porque não diz respeito a toda a vida de devoção, mas especificamente ao engajamento da mente com a verdade como o fundamento para a vida religiosa. Ainda assim, o conceito de teologia é muito mais abrangente, incluindo uma exposição de todas as verdades sobre Deus e o seu relacionamento com o homem como registradas na Bíblia. Um exemplo notável do fazer Teologia seria a obra intitulada As Institutas, de Calvino. Benjamin Warfield (1851–1921) disse que “Teologia e religião são produtos paralelos do mesmo corpo de fatos em esferas divinas; uma na esfera do pensamento, a outra na esfera da vida”.7 


			O termo doutrina (do latim, doctrina) significa “ensino” ou “instrução”, referindo-se tanto ao ato de ensinar quanto ao que é ensinado. Paulo recomenda a “sã doutrina” (1Tm 1.10; 2Tm 4.3; Tt 1.9; 2.1) e diz que a Bíblia é “útil para a doutrina [grego didaskalia]” (2Tm 3.16). Como usada frequentemente pelos cristãos, a palavra doutrina consiste em um ensino direcionado de pontos particulares da Teologia, onde há acordo geral dentro de um círculo eclesiástico, assim como o ensino sumarizado no Catecismo de Heidelberg. O mestre ou pregador edifica a igreja informando à mente das pessoas e orientando suas vidas com as verdades estabelecidas do cristianismo e aplicadas pela graça do Espírito de Deus, à semelhança do uso feito pela Engenharia dos princípios estabelecidos de Física para a construção de máquinas complexas. Doutrina, portanto, é mais estreita do que teologia. Como observa David Wells, “Doutrina é o sumário direto do que a Bíblia ensina sobre qualquer assunto”, ao passo que a Teologia elabora sobre a doutrina, para organizá-la, explorar os seus relacionamentos, defender a sua veracidade e estabelecer o elo entre suas implicações e outros campos de estudo.8 


			O conceito mais estreito de todos é o dogma, palavra grega transliterada que significa “decreto de autoridade”. Algumas vezes essa palavra é usada em referência às leis de Deus (Ef 2.15; Cl 2.14), outras vezes a referência é aos decretos ou decisões dos concílios da Igreja. Lemos em Atos 16.4 que, após o concílio de Jerusalém, Paulo e Timóteo “ao passar pelas cidades, entregavam aos irmãos, para que as observassem, as decisões [dogmata] tomadas pelos apóstolos e presbíteros de Jerusalém”. Embora alguns escritores falem de Teologia Sistemática como “dogmática” – especialmente entre os reformados holandeses – o termo dogma é geralmente reservado ao núcleo de doutrinas bíblicas oficialmente estabelecido nas declarações confessionais da Igreja como parte de sua identidade funcional, como, por exemplo, o Credo Apostólico. Herman Bavinck (1854–1921) escreveu: “Dogmas religiosos ou teológicos devem sua autoridade unicamente a um testemunho divino”.9 Ele acrescentou: “Entre os teólogos reformados, portanto, a seguinte proposição retorna com frequência: ‘o princípio no qual todos os dogmas teológicos são destilados é: Deus disse’”.10 


			Podemos visualizar o relacionamento entre Teologia, religião, doutrina e dogma como um conjunto de círculos concêntricos, tendo o dogma no núcleo, seguido pela doutrina, depois pela Teologia e, finalmente, a religião ou fé e vida. A Teologia, portanto, é uma disciplina abrangente e intelectual que forma um elo crucial entre as doutrinas estimadas pela Igreja e o exercício completo da piedade neste mundo. Robert Reymond (1932–2013) disse: “O teólogo sistemático, enxergando a Escritura como uma revelação completa, busca entender holisticamente o plano, propósito e intenção didática da mente divina revelada nas Sagradas Escrituras e organizar esse plano, propósito e intenção didática de maneira ordenada e coerente como artigos da fé cristã”.11


			Os ramos da Teologia 


			Quando falamos de Teologia, geralmente nos referimos especificamente à Teologia Sistemática. Porém, a Teologia abrange várias disciplinas acadêmicas que dependem umas das outras. Desde o início do século 19, a maioria dos seminários europeus e americanos tem definido seus currículos de acordo com estes quatro ramos: Estudos Bíblicos, História da Igreja, Teologia Sistemática e Teologia Prática (isto é, ministério primariamente pastoral).12 Esta divisão é chamada, algumas vezes, de “enciclopédia”, significando que as disciplinas da Teologia são consideradas juntas; a palavra deriva de uma expressão grega para uma educação “bem equilibrada” (enkuklios paedeia), ou, como os americanos podem dizer, uma educação que “cobre todas as bases”. Abraham Kuyper (1837–1920) organizou os quatro ramos dessa “enciclopédia”, começando com “as Sagradas Escrituras como tais; e em seguida um segundo grupo [...] a operação da Palavra de Deus na vida da Igreja; um terceiro grupo [...] o conteúdo da Escritura em nossa consciência; e, finalmente, [...] como a operação da Palavra de Deus, sujeita às ordenanças de Deus, deve ser mantida”.13 Essas quatro partes da enciclopédia teológica podem ser ainda divididas em disciplinas específicas, como segue.


			Teologia Exegética 


			Este ramo da Teologia responde à pergunta: O que ensina um trecho particular da Bíblia? O termo grego exhghsis refere-se à explanação ou extração do significado inerente de um texto da Palavra de Deus. A palavra deriva de um verbo que significa “extrair” ou “explicar” (exhgeomai), que aparece em João 1.18: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou [ou “exegetou”]”. A Teologia Exegética inclui o estudo do cânon (quais livros fazem parte da Bíblia); da Crítica Textual (o que podem ter dito os textos originais da Bíblia); as línguas hebraica, aramaica e grega, nas quais a Bíblia foi escrita; os gêneros literários da Bíblia, seus idiomas e formas retóricas; a história, geografia e cultura do Antigo Oriente Próximo; introduções a cada livro da Bíblia em termos de seu autor, tema, esboço e ocasião; e os princípios de hermenêutica (do grego @ermeneuw, “interpretar”; cf. João 1.42) ou interpretação. A exegese estabelece o que o texto diz; a hermenêutica determina o que ele significa. 


			A Teologia Exegética é fundamental para a Teologia Sistemática. John Murray (1898–1975) disse, “A principal fonte de revelação é a Bíblia. Portanto, a exposição da Escritura é básica para a Teologia Sistemática [...]. A Sistemática deve coordenar o ensino de passagens particulares e sistematizar esse ensino sob tópicos apropriados”.14 Murray adverte, “A Teologia Sistemática tem sofrido gravemente, de fato, tem abandonado a sua vocação ao se divorciar da meticulosa atenção que deve dar à exegese bíblica”.15 Geerhardus Vos (1862–1949) afirmou que a Teologia “é eminentemente um processo no qual Deus fala e o homem ouve”.16 Ao mesmo tempo, exegese e hermenêutica dependem da Teologia Sistemática. Quanto melhor um intérprete entenda os grandes ensinos da Bíblia como um sistema coerente, tanto melhor ele entenderá e interpretará suas partes individuais.


			Teologia Bíblica


			Embora toda teologia deva ser bíblica no sentido de conformar-se à Bíblia, a “Teologia Bíblica” refere-se à disciplina teológica particular. A Teologia Bíblica responde à pergunta: Como uma doutrina particular da Bíblia se desenvolve em relação à história da redenção? Enquanto a Teologia Sistemática considera verdades eternas em seus relacionamentos lógicos, a Teologia Bíblica considera como Deus revelou a verdade progressivamente ao longo das eras, assim como o nodo cresce no tronco do carvalho. Vos escreveu que as “principais características” da Teologia Bíblica são a sua atenção “à progressividade histórica do processo de revelação”, ao elo inseparável entre a revelação de Deus e os seus atos de redenção, e à “natureza orgânica” do desenvolvimento da revelação.17 Por exemplo, é possível desenvolver uma teologia bíblica do lugar da habitação de Deus, começando com o andar de Deus com o homem no jardim do Éden, passando ao estudo de sua habitação com Israel no tabernáculo e no templo, sua habitação entre os homens na pessoa de seu Filho encarnado e sua habitação na pessoa do Espírito Santo descendo sobre a Igreja e nela habitando, todas essas realidades apontando para frente, para a gloriosa cidade de Deus, onde Deus mesmo habitará no meio de seu povo redimido para todo o sempre. 


			A Teologia Bíblica serve à Teologia Exegética situando o texto em seu contexto adequado de redenção e de aliança, em vez de espremer a Bíblia como se ela tivesse sido revelada num único dia. Desse modo, ela previne a Teologia Sistemática de tirar os textos de seus vários contextos. A Teologia Bíblica também serve à Teologia Sistemática unindo partes da Bíblia a grandes temas que abrangem a história da redenção e culminam na Pessoa, obra e Igreja de Jesus Cristo. Assim fazendo, a Teologia Bíblica pode ser uma poderosa ferramenta para demonstrar a unidade da Bíblia e a imutabilidade do eterno propósito de Deus em Jesus Cristo.18 Porém, a Teologia Bíblica precisa da Teologia Sistemática, com suas declarações de que os muitos autores humanos da Bíblia foram direcionados por um Autor divino e de que a Bíblia, como Palavra viva, nos é dada hoje tanto quanto o foi às pessoas há muito tempo. A Teologia Sistemática auxilia a Teologia Bíblica a unir a revelação em qualquer ponto na história à totalidade da revelação que agora possuímos em Cristo.


			Teologia Histórica


			O ramo histórico da Teologia responde às perguntas: Como as doutrinas da cristandade têm sido definidas, formuladas, elaboradas, defendidas e aplicadas durante a longa história da Igreja? E: O que teólogos ou igrejas particulares têm ensinado sobre doutrinas particulares no contexto da história do cristianismo? Enquanto a fonte primária das Teologias Exegética e Bíblica é a Bíblia, as fontes primárias da Teologia Histórica são os escritos dos teólogos do passado e os credos, confissões e outros documentos oficiais da Igreja histórica, juntamente com outras informações históricas que lançam luz sobre elas. A Teologia Histórica também tenta situar pensadores individuais e o seu pensamento no contexto de eventos históricos, influências anteriores e ideias geralmente abraçadas em seus dias. Por exemplo, pode-se estudar a doutrina da justificação somente pela fé em Cristo de acordo com as polêmicas de um antigo puritano inglês, dando atenção ao modo como as suas visões foram moldadas pelos reformadores que vieram antes dele e pelas atitudes inglesas em relação à igreja Católica Romana de um modo geral. 


			A Teologia Histórica serve à Teologia Sistemática numa variedade de maneiras.19 Ela oferece a oportunidade de se estudar Teologia com algumas das maiores mentes da história da Igreja. A Teologia Histórica abre os nossos olhos para interpretações alternativas das Escrituras que podem não ter sido consideradas antes. Ela ilumina o pensamento por trás dos credos e confissões da Igreja. A Teologia Histórica nos torna mais conscientes do fluxo do cristianismo ortodoxo ao longo das eras, assim como nos alerta quanto às heresias que a Igreja tem rejeitado. Ela nos encoraja ao mostrar a continuidade entre a nossa fé e a fé das gerações passadas. É a Teologia Histórica que golpeia o nosso individualismo tão bem protegido e expande a nossa consciência, de que não somos os primeiros teólogos a abrir a Bíblia, mas participamos de um grande projeto que tem engajado a Igreja de todos os tempos e lugares. Segundo Bavinck, “Processar o conteúdo da Escritura dogmaticamente [...] não é obra de um único teólogo, ou de uma igreja em particular, mas de toda a Igreja ao longo das eras, de toda a nova humanidade regenerada por Cristo”.20


			Uma das contribuições mais relevantes da Teologia Histórica à Teologia Sistemática é que a disciplina histórica nos capacita a reconhecer como as nossas crenças, seja no âmbito pessoal, seja no coletivo, como igrejas, têm sido influenciadas pela teologia do passado. Tudo o que o cristão sabe sobre a Bíblia foi moldado por séculos de pensamento cristão na tradução, interpretação e aplicação da Bíblia. Segundo Richard Muller, “a história da Igreja e a história da doutrina fornecem o elo entre nós e o texto” da Escritura.21 Nas palavras de Philip Schaff (1819–1893), “se a exegese é a raiz, a história da Igreja é o tronco principal. Estamos conectados com a Bíblia através de elos de intervenção do passado e com todas as suas influências educacionais, e não podemos desconsiderar sem prejuízo a sabedoria e a experiência das eras passadas”.22 


			A Teologia Histórica também desafia algumas das pressuposições e tradições que herdamos de nossas igrejas e culturas, expondo-nos a teólogos de outros tempos e lugares. Ela nos lembra a falibilidade dos melhores cristãos e, portanto, de nossa própria falibilidade. Ela nos mostra as tendências das posições teológicas como desenvolvidas ao longo dos tempos. A Teologia Histórica também nos inspira com relatos de fé, amor e perseverança dos santos que combateram pela verdade da Palavra de Deus. Ela nos ajuda a cumprir o mandato de Hebreus 13.7-8 de nos lembrarmos dos líderes do passado, de imitar-lhes a fé e considerar o fruto de sua conduta e dos seus labores, pois Jesus Cristo, o mesmo sempre e hoje, está operando em nós, como operou neles no passado.


			Teologia Filosófica


			O ramo filosófico da Teologia responde à pergunta: Como o raciocínio e a lógica podem nos ajudar a desenvolver as doutrinas ensinadas em passagens da Escritura em uma perspectiva coerente? Alguns cristãos têm declarado uma oposição categórica entre Filosofia e Teologia. Tertuliano (fl. 200) fez a famosa declaração: “O que de fato tem Atenas com Jerusalém? Que acordo há entre a Academia e a Igreja? O que têm os hereges com os cristãos?”23 Certamente, não devemos basear a nossa fé, ou ainda adaptá-la, de acordo com a filosofia pagã. Em Colossenses 2.8, Paulo diz: “Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo”. Porém, a Bíblia usa a lógica, e é impossível fazer Teologia sem o uso de argumentos lógicos, especialmente a lei de não contradição. Como observou Bavinck: “Pois se o conhecimento de Deus foi revelado por ele mesmo em sua Palavra, ela não pode conter elementos contraditórios ou entrar em conflito com o que de Deus se pode conhecer a partir da natureza e da História. Os pensamentos de Deus não podem ser opostos entre si e, assim, necessariamente, [formam] uma unidade orgânica”.24 Também achamos úteis algumas categorias filosóficas para descrever a natureza, a necessidade e as causas das coisas, e devemos refletir sobre estas categorias de modo crítico se quisermos fazer uso delas biblicamente.


			A Teologia Filosófica desempenha um papel importante na Teologia Sistemática, desde que permaneça como serva da Palavra de Deus, não como sua senhora. Millard Erickson escreve: “Basicamente, há três contribuições que, na opinião de diferentes teólogos, a Filosofia ou Filosofia da Religião podem trazer à Teologia: a Filosofia pode (1) fornecer conteúdo para a Teologia, (2) defender a Teologia ou estabelecer a sua verdade, e (3) escrutinizar seus conceitos e argumentos”.25 Quanto à primeira ideia, devemos rejeitar a afirmação de que a Teologia Filosófica possa acrescentar aos ensinos da Bíblia ou deduzir novas doutrinas a partir daquelas reveladas por Deus, porque a Teologia deve se manter apoiada somente sobre a Palavra de Deus e por sua autoridade. Como disse Bavinck, “não há espaço na Dogmática para um sistema no qual se faça uma tentativa para deduzir as verdades da fé a partir de um princípio a priori [...]. Pois a Dogmática [ou Teologia Sistemática] é uma ciência positiva, extraindo todo o seu material da revelação, e não tem o direito de modificar ou expandir esse conteúdo por especulação, à parte da revelação”.26 Porém, a Filosofia pode fornecer argumentos e ideias que ajudam a estabelecer as conclusões da Sistemática e escrutinizar as suas formulações. A Filosofia não pode julgar a Palavra de Deus, mas pode criticar os nossos sistemas falíveis de Teologia, afiando as nossas definições de termos, purgando os nossos argumentos de falácias lógicas e testando o nosso ensino no que diz respeito a contradições inerentes. 


			Teologia Sistemática 


			Este ramo da Teologia responde à pergunta: O que a Bíblia como um todo ensina sobre um determinado tópico e a sua relação com outros tópicos? Pode-se escrever um tratamento sistemático de uma doutrina particular, mas o termo Teologia Sistemática geralmente se refere a uma apresentação organizada e abrangente de “todo o desígnio de Deus” (At 20.27). Segundo Louis Berkhof (1873–1957), a Teologia Sistemática “busca oferecer uma apresentação sistemática de todas as verdades doutrinárias da religião cristã”.27 Ele explicou que se trata de uma “tarefa construtiva”, porque significa edificar uma estrutura de pensamento que dá a cada doutrina uma formulação clara e uma relação orgânica com as outras doutrinas; é ainda uma tarefa “demonstrativa”, porque mostra como cada parte do sistema está profundamente enraizado nas Sagradas Escrituras; mas é também uma tarefa “crítica”, porque conquanto não abandone os sistemas teológicos do passado, não os aceita cegamente, mas compara todas as coisas com a Palavra de Deus, a fim de defender o cristianismo ortodoxo ao mesmo tempo que aprofunda o nosso entendimento da revelação de Deus.28 


			A Teologia Sistemática tem uma relação muito próxima com os outros ramos da Teologia e ainda permanece distinta de todos eles. A Teologia Exegética deriva a doutrina de passagens particulares da Bíblia; a Teologia Sistemática coleta esses ensinos num corpo coerente de verdade. A Teologia Bíblica traça a revelação de uma doutrina através da história de redenção como registrada na Bíblia; a Teologia Sistemática, por sua vez, considera o todo da revelação dado em toda a Escritura. A Teologia Histórica descreve e analisa os achados bíblicos e ensinos doutrinários dos teólogos do passado como uma discussão contínua; a Teologia Sistemática é uma contribuição moderna a essa discussão à luz daquela história. 


			A Teologia Sistemática não é apenas um ramo descritivo, mas uma tentativa de declarar a Palavra de Deus em sua autoridade à presente geração. Um propósito central da Teologia Sistemática é ser pastoral: edificar e unificar a Igreja. Como escreveu Paulo em Efésios 4.13, Cristo deu à Igreja pastores e mestres para a edificação de seu corpo “até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo”.


			Teologia Apologética e Polêmica


			A Teologia Sistemática deve lutar contra sistemas errôneos de crença, sejam falsas religiões, heresias cristãs ou erros menos virulentos na fé ou prática nas igrejas cristãs. Isso requer instrução paciente dos que se opõem à verdade (2Tm 2.24). Judas 3 diz: “Amados, quando empregava toda a diligência em escrever-vos acerca da nossa comum salvação, foi que me senti obrigado a corresponder-me convosco, exortando-vos a batalhardes, diligentemente, pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos”.


			Quando o engajamento pretende, primariamente, defender a doutrina cristã contra os ataques externos, dá-se a isso o nome de apologética, do termo grego (apologia) que significa “defesa” (At 22.1). Pedro escreve: “[...] Antes, santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós” (1Pe 3.15). À medida que o cristianismo se expandiu no mundo greco-romano, ele sofreu ataques como uma religião irracional, sediciosa e perigosa, o que justificava a perseguição contra os cristãos. Os primeiros apologetas, como Justino Mártir (c. 100–165), defenderam a fé contra as acusações e argumentos, a fim de afirmar a veracidade e nobreza do cristianismo.29


			Quando o esforço objetiva atacar a falsa doutrina, dá-se a ele o nome de polêmica, palavra derivada de um termo grego (polemos) que significa “guerra” ou “batalha” (Lc 21.9; cf. Ap 17.14). Um aspecto da batalha espiritual é a exposição e refutação das falsidades que se opõem à verdade de Deus. A Teologia Sistemática fornece importantes armas para essa batalha, como afirma Paulo: “Porque, embora andando na carne, não militamos segundo a carne. Porque as armas da nossa milícia não são carnais, e sim poderosas em Deus, para destruir fortalezas, anulando nós sofismas e toda altivez que se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo” (2Co 10.3-5).


			Apologética e polêmica geralmente se fundem, porque o engajamento contra sistemas hostis de crenças requer tanto uma forte defesa quanto um vigoroso ataque. Em última instância, ambas dependem da Bíblia no que diz respeito à autoridade. Como disse Calvino, conquanto os argumentos racionais possam confirmar a verdade do cristianismo, eles jamais podem ser a base da fé, pois esta recebe a Palavra de Deus em sua própria autoridade divina pela iluminação do Espírito Santo.30 Discordamos, portanto, de Warfield, que afirmou que apologética é “a ciência que estabelece a verdade do cristianismo”, mesmo com o seu esclarecimento de que “isso não significa argumentar que é pela apologética que os homens se tornam cristãos, mas de que a apologética fornece aos cristãos as bases sistematicamente organizadas sobre as quais a fé dos cristãos deve se sustentar”.31 Antes, argumentamos, conforme Cornelius Van Til (1895–1987), que demonstrou corretamente que não podemos começar com uma posição neutra e, pela apologética, edificar uma crença fundamental em Deus, porque não há neutralidade; a apologética deve, antes, afirmar a revelação bíblica de Deus e defender essa verdade.32 A Bíblia não tenta provar a existência de Deus, mas declara que ele existe e conclama os homens a que se submetam à sua Palavra. Apologética e Polêmica jamais devem tentar estabelecer um fundamento para a fé cristã, mas devem iniciar com a Palavra de Deus escrita e sua revelação de Jesus Cristo, porque esse é o nosso único fundamento.33 Portanto, Apologética e Polêmica são exercícios na Teologia Sistemática realizados em coordenação com outras disciplinas, tais como Filosofia e História.


			Teologia Ética 


			A ética cristã responde à pergunta: O que Deus tem revelado em toda a Bíblia a respeito das obrigações que ele requer de nós? Pode ser observado imediatamente que a ética bíblica está intimamente conectada à Teologia Sistemática, pois seu objetivo é fazer uma declaração sistemática sobre o que a Bíblia ensina a respeito de determinados assuntos. 


			De fato, os primeiros teólogos sistemáticos reformados incluíram tratamentos a respeito dos mandamentos de Deus e da espiritualidade cristã juntamente com outros assuntos doutrinários, como podemos observar em As Institutas, de João Calvino, The Marrow of Theology, de William Ames (1576–1633), Institutes of Elenctic Theology, de François Turretini (1623–1687), The Christian’s Reasonable Service, de Wilhelmus à Brakel (1635–1711), e na obra Systematic Theology, de John Brown de Haddington (1722–1787).34


			Porém, começando pelos últimos anos do século 19, a maioria das teologias sistemáticas omitiam qualquer discussão significativa sobre ética e espiritualidade.35 Entretanto, a ética começava a ser tratada separadamente. Berkhof comentou: “Enquanto essa atitude era em si totalmente inofensiva, seus resultados foram desastrosos, uma vez que a ética gradualmente foi se afastando de suas âncoras religiosas”. Ele observou corretamente, “É indubitavelmente verdadeiro que as duas disciplinas [Teologia Sistemática e Ética] devem sempre ser consideradas e estudadas numa relação de proximidade uma com a outra. A verdade revelada na Palavra de Deus conclama a uma vida em harmonia com ela”.36


			Teologia Prática ou Poimênica 


			Toda a teologia deve ser prática no sentido de que chama à ação obediente por parte daqueles que nela creem. Porém, a disciplina de Teologia Prática estuda o que Deus tem revelado a respeito do ofício e obra dos pastores. Portanto, algumas vezes ela é chamada de poimênica, palavra derivada do termo grego (poimhn) que significa “pastor” ou “pastor de ovelhas” (Ef 4.11; cf. At 20.28; 1Pe 5.2). Essa disciplina inclui qualificações pastorais, chamado, pregação (homilética), ensino, condução da adoração pública, catequização, aconselhamento, evangelismo e missões. 


			A Teologia Prática é geralmente tratada separadamente da Teologia Sistemática da igreja por causa dos muitos interesses de ordem prática que a ela pertencem. Porém, a Teologia Prática ou Pastoral jamais deve ser separada da Teologia Sistemática, para evitar que a prática da igreja e de seus ministros se perca de suas âncoras na verdade da Palavra de Deus. A igreja moderna oferece muitos exemplos do que acontece quando seus líderes abandonam a Palavra de Deus como sua regra de fé e prática e se voltam para a sabedoria deste mundo como seu guia.


			Um empenho multidisciplinar no corpo de Cristo 


			Este breve panorama dos ramos da Teologia mostra que a boa Teologia Sistemática deve se beneficiar de todos estes campos de estudo: Exegese, Teologia Bíblica, História e Filosofia. A Teologia Sistemática também serve a múltiplos propósitos: edificar a Igreja em sua cosmovisão, defender a fé, promover a verdade, opor-se ao erro, estabelecer um sistema de moralidade e ética e guiar os pastores em seu trabalho.


			Portanto, devemos apreciar o trabalho da Teologia Sistemática. Ela desempenha um papel importante na vida da Igreja. Ademais, não se trata de um trabalho fácil, mas que impõe uma grande demanda sobre aqueles que nele se engajam. 


			A natureza multidisciplinar da Teologia deve nos ensinar a humildade. Ninguém é capaz de dominar todos esses campos. Todo cristão, incluindo o teólogo profissional, depende dos dons e labores de outros. Seríamos tolos de empreender esta tarefa sozinhos. Os cristãos fazem teologia como membros do corpo de Cristo. Alguns estudiosos cristãos mostram excelência na exegese, alguns se destacam como filósofos, outros como historiadores e outros como sistemáticos, “mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente” (1Co 12.11). A fim de honrar o Espírito que nos energiza e nos une (Ef 4.5), não podemos divorciar uma disciplina das outras. David Clark diz: “Essas disciplinas são faces do diamante de um entendimento unificado e holístico da verdade”.37


			Cantai ao Senhor*


			Alunos de Deus


			Ensina-me, Senhor, teu caminho da verdade,


			E dele não me afastarei;


			Para que eu possa obedecer firmemente,


			Concede-me um coração compreensivo.


			Faze-me andar nos teus mandamentos,


			Pois em tua lei minha alegria estará;


			Concede-me um coração que ama a tua vontade,


			Livre do descontentamento e da inveja.


			Desvia os meus olhos da vaidade


			E faze-me trilhar os teus caminhos;


			Concede que teu servo prove tua palavra


			E que assim seja conduzido ao divino temor.


			Afasta, Senhor, a reprovação e o medo;


			Confesso teus justos juízos;


			Desejo conhecer teus preceitos,


			Revive-me em tua justiça.


			Salmos 119.33-40


			Melodia: Bishop


			The Psalter, nº 325 


			The Trinity Hymnal – Baptism Edition, nº 451


			Perguntas para meditação ou discussão 


				Por que algumas pessoas pensam que a Teologia é uma perda de tempo? Como você lhes responderia? 






				Qual o significado básico da palavra Teologia? 


				Como a Teologia difere de: 

			

					Religião? 


					Doutrina? 


					Dogma da Igreja? 


			




				Por favor, defina os seguintes termos: 

			

					Teologia Exegética 


					Teologia Bíblica 


					Teologia Histórica 


					Teologia Filosófica 


					Teologia Sistemática 


					Teologia Apologética e Polêmica 


					Teologia Ética 


					Teologia Prática 


			




				Como a Teologia Exegética fornece a base da Teologia Sistemática? 


				Em que a Teologia Bíblica contribui para a Teologia Sistemática?


				Por que devemos estudar a Teologia Histórica em vez de simplesmente fazermos Teologia sem qualquer referência ao passado? 


				Por que é perigoso separar completamente a Teologia Sistemática da ética? 


				De que maneira a natureza multidisciplinar da Teologia nos chama à humildade? Como sabemos se somos humildes em nossa abordagem à Teologia?





			Perguntas para uma reflexão mais profunda 




				Imagine que um amigo em sua igreja lhe diz que não precisa de Teologia Sistemática porque ele pode simplesmente ler a Bíblia e observar o que ela diz. Como você lhe responderia? 


				Imagine que pediram a você para revisar um livro sobre uma doutrina particular com o intuito de descobrir se a leitura desse livro seria edificante para as outras pessoas. Você descobre que o livro raramente interage com a Bíblia, mas cita frequentemente teólogos do passado. Que problemas essa abordagem pode causar? 


				Tertuliano disse: “O que de fato tem Atenas a ver com Jerusalém?” À primeira vista, essa declaração rejeita completamente a Filosofia, pelo menos a filosofia grega. Na sua opinião, qual deve ser a abordagem geral do cristão à Filosofia?


			 










Notas


			





					* Sing to the Lord – Students of God


					Teach me, O Lord,/Thy way of truth,/And from it I will not depart;/That I may steadfastly obey,/Give me an understanding heart.


					In Thy commandments make me walk,/For in Thy law my joy shall be;/Give me a heart that loves Thy will,/From discontent and envy free./Turn Thou my eyes from vanity,/And cause me in Thy ways to tread;/O let Thy servant prove Thy word/And thus to godly fear be led.


					Turn Thou away reproach and fear;/Thy righteous judgments I confess;/To know Thy precepts I desire,/Revive me in Thy righteousness.
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			O que é Teologia? Parte 2


			Uma disciplina espiritual


			[image: ]


			A educação acadêmica tem muito valor, mas o amor pela academia como um fim em si mesmo pode destruir a sua alma. Paulo escreveu a Timóteo: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2Tm 2.15). O chamado de um teólogo demanda diligência e labor, a fim de interpretar e aplicar corretamente a Palavra de Deus. Porém, o trabalho acadêmico de Teologia deve ter como alvo o objetivo elevado de agradar a Deus. 


			Quando Cristo ensinava em Jerusalém, os judeus se maravilhavam de seu ensino porque Jesus não tinha sido educado nas escolas rabínicas (Jo 7.15). O Senhor respondeu: 


			O meu ensino não é meu, e sim daquele que me enviou. Se alguém quiser fazer a vontade dele, conhecerá a respeito da doutrina, se ela é de Deus ou se eu falo por mim mesmo. Quem fala por si mesmo está procurando a sua própria glória; mas o que procura a glória de quem o enviou, esse é verdadeiro, e nele não há injustiça (v. 16-18). 


			Deus, o Filho, trouxe a revelação sobrenatural de Deus, o Pai. Nenhum homem pode descobrir essas verdades por dedução racional ou observação empírica. Deus deve revelá-las por meio de Cristo. Portanto, o trabalho de aprendizado da verdadeira Teologia vai além do que um empreendimento intelectual; requer fé em Cristo, submissão à vontade de Deus e a busca de sua glória.


			Neste capítulo, olharemos mais de perto a natureza da Teologia, especialmente a sua natureza espiritual, como efeito da revelação do evangelho ou resposta de fé a essa revelação. Comecemos voltando à nossa definição.


			Uma definição mais focada e extensiva de Teologia


			Segundo a nossa definição preliminar, a Teologia é o estudo de Deus e do seu relacionamento com o mundo, em especial o seu relacionamento com os seres humanos. O alvo da Teologia é, ou deveria ser, um correto relacionamento com Deus por meio da mediação de Cristo. O apóstolo Paulo, após relembrar todos os seus privilégios religiosos e realizações como fariseu piedoso, diz: “Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo. Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para ganhar a Cristo” (Fp 3.7-8). É essa excelência do conhecimento de Cristo e do Deus trino, por meio de Cristo, que orienta a Teologia cristã. Em seu tratamento da doutrina cristã, Agostinho disse que os verdadeiros objetos de nossa felicidade são “o Pai e o Filho e o Espírito Santo, que são ao mesmo tempo a Trindade, um Ser, supremo acima de todos”; portanto, nós “descansamos com satisfação” apenas em conhecer, confiar, amar e viver em Deus por causa dele mesmo; todas as outras coisas são meios que devem ser usados apenas para ganhar a Deus.1 


			William Ames escreveu: “Teologia é a doutrina de viver para Deus”.2 Viver “para o Senhor” é o grande resultado da obra salvadora de Cristo, como o apóstolo Paulo se deleitava em declarar.3 Ames explicou isso na frase: “Os homens vivem para Deus quando vivem de acordo com a vontade e Deus, para a glória de Deus e com Deus operando neles”.4 Assim, a Teologia tem como alvo o cumprimento do propósito de Deus para o homem criado: glorificar a Deus e alegrar-se nele para sempre em obediência à vontade de Deus pela graça de Deus. Jonathan Edwards (1703–1758) notou que alguns teólogos, como no caso de Petrus van Mastricht (1630–1706), expandiram levemente a definição de Ames para “a doutrina do viver para Deus por meio de Cristo”.5 Essa é, de fato, uma excelente definição da Teologia porque enfatiza a divina revelação da Teologia (“doutrina”), o seu objeto (“Deus”), o seu caráter mediador (“por meio de Cristo”) e o seu alvo (“viver para Deus”). 


			Embora estudemos Teologia como filhos e filhas de Adão, não o fazemos como o Adão puro o fazia no jardim, mas como pecadores caídos, necessitados de salvação e restauração. Portanto, Teologia é o estudo de Deus, tendo em vista a reconciliação entre Deus e os pecadores por meio de Cristo. O apóstolo Paulo escreve a Timóteo, afirmando que as Sagradas Escrituras “podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus” (2Tm 3.15). John Owen (1616–1683) escreveu: “A teologia evangélica foi instituída por Deus a fim de que os pecadores possam mais uma vez gozar comunhão com o próprio Deus, Aquele que é Totalmente Santo. [...] O fim supremo da verdadeira teologia é a celebração do louvor a Deus, de sua glória e graça na salvação eterna dos pecadores”.6 


			Além do mais, enquanto alienados de Deus pelo pecado, podemos fazer Teologia somente pela luz de sua revelação graciosa. Johannes Polyander (1568–1646) ofereceu uma definição abrangente da Teologia na obra Synopsis of a Purer Theology: 


			Definimos Teologia como o conhecimento ou sabedoria dos assuntos divinos que Deus tem revelado às pessoas neste mundo por meio dos ministros de sua Palavra inspirada pelo Espírito profético e que ele tem adaptado à capacidade deles, a fim de conduzi-los ao conhecimento da verdade que é de acordo com a piedade e torná-los sábios para a sua própria salvação e para a eterna glória de Deus.7 


			Uma definição similar, porém mais breve, foi dada por Johannes Wollebius (1586–1629): “A Teologia cristã é a doutrina concernente a Deus, de como ele é conhecido e adorado para a sua glória e por nossa salvação”.8 


			Em suma, podemos definir Teologia como o conhecimento e sabedoria com autoridade revelados na Palavra de Deus, concernente a Deus, de modo que vivamos alegremente nele por meio de Jesus Cristo. Esse conhecimento tem autoridade porque está firmado na Palavra de Deus. Trata-se de conhecimento e sabedoria porque informa a mente com certas verdades e direciona a vida. Esse conhecimento pertence a Deus não no sentido estreito da doutrina de Deus, mas amplamente considerando a natureza, vontade e obras de Deus. O objetivo é produzir uma vida centrada em Deus. Esse conhecimento vem a nós por meio de Jesus Cristo e nos traz a Deus por meio de Cristo, porque ele é o único Mediador entre Deus e o homem.


			A classificação da Teologia: ciência ou sabedoria?


			Quando Polyander definiu a Teologia como “o conhecimento ou sabedoria” (scientiam vel sapientiam)9 das verdades divinas, ele tocou num antigo debate sobre o tipo ou classificação da Teologia: se seria ela ciência ou sabedoria.


			Parte da dificuldade nesse debate é a definição correta dos termos. Neste contexto, “ciência” não é o estudo dos fenômenos naturais e das leis físicas que manifestam efeitos que podem ser medidos e testados em laboratório, mas trata-se do “conhecimento” (latim scientia), ou seja, o reconhecimento ou percepção daquilo que é real ou verdadeiro.10 Como um campo acadêmico, a Teologia é chamada de ciência por ser a busca disciplinada e a comunicação do conhecimento por uma comunidade de estudiosos.


			Na Bíblia, “conhecimento” e “sabedoria” são termos usados em paralelo um com o outro, seja com respeito à habilidade técnica em produzir um artefato,11 seja a habilidade de viver uma vida piedosa e abençoada.12 Ainda assim, a Bíblia também distingue conhecimento de sabedoria (1 Co 12.8). Uma pessoa pode conhecer muitas coisas sem perceber seu real valor ou sua utilidade. Parece melhor dizer que, no uso bíblico, “sabedoria” (hebraico Kh"Km~h, grego sophia) refere-se a habilidade ou competência, algumas vezes num ramo ou campo específico, porém mais geralmente numa abordagem geral à vida. “Conhecimento” (hebraico D~a~T, grego gnōsis) refere-se a uma percepção acurada e ao fiel reconhecimento de alguma realidade, geralmente com um sentido de familiaridade ou experiência que forma um relacionamento entre aquele que conhece e o objeto do conhecimento.13 A sabedoria bíblica inclui conhecimento, mas é mais abrangente do que isso, incorporando a capacidade holística para viver com habilidade e alegria para a glória de Deus.


			Os teólogos têm usado várias definições para conhecimento e sabedoria. Agostinho distinguiu a sabedoria como pertencendo à contemplação das realidades eternas, invisíveis, e o conhecimento como pertencendo ao andar de baixo dos eventos históricos, visíveis, que envolvem as ações humanas. Assim, a Teologia pertence especialmente à sabedoria.14 Ambos, sabedoria e conhecimento, na visão de Agostinho, desempenham um papel na Teologia porque o eterno Filho de Deus entrou na história humana na encarnação (Jo 1.1-18),15 um evento histórico, visível. Porém, a teologia ortodoxa medieval e, mais tarde, a reformada, com base nas distinções feitas pelo filósofo grego Aristóteles (384–322 a.C.) e elucidadas por Tomás de Aquino (1225–1274),16 afirmaram que a sabedoria (latim sapientia) é “um conhecimento dos princípios básicos, [...] particularmente um conhecimento do que é bom e verdadeiro”, e o conhecimento ou “ciência” (latim scientia) é “um conhecimento adquirido por demonstração e se fundamenta em princípios básicos autoevidentes”.17 


			Parece melhor considerar que a Teologia envolve ambos, ciência e sabedoria, com uma ênfase maior na sabedoria. Como ciência, a Teologia busca o verdadeiro conhecimento pela interpretação da revelação de Deus, fazendo inferências lógicas a partir dessa revelação. Tomás de Aquino disse: “A doutrina sagrada é uma ciência. [...] A sagrada ciência é estabelecida sobre princípios revelados por Deus”.18 Porém, a Teologia especialmente partilha da natureza da sabedoria, pois recebe os princípios mais elevados e usa-os para a orientação de toda a vida. Tomás de Aquino disse: “Esta doutrina é a sabedoria acima de toda sabedoria humana. [...] A doutrina sagrada é especialmente chamada de sabedoria”.19


			Polyander, semelhantemente, argumentou que o gênero da Teologia é tanto conhecimento quanto sabedoria. A Bíblia chama a Teologia de conhecimento,20 envolvendo o conhecimento das coisas divinas, ou seja, “um reconhecimento fixado muito profundamente dentro da mente pelas mais claras demonstrações de prova”.21 Por outro lado, a Bíblia também chama a Teologia de sabedoria (Pv 1; 1Co 1.21), e esta contempla os insondáveis mistérios de Deus e funciona como “um padrão arquitetônico que guia todas as disciplinas e; como o árbitro final de todas as ações e pensamentos, ofusca todas as outras ciências”.22


			Owen favoreceu a ideia de que a Teologia é sabedoria espiritual, porque ela “tem a propriedade única de tornar os homens sábios nos mistérios do evangelho por virtude da união com Cristo, em quem todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos”.23 Mas Owen reconheceu que, embora a Teologia seja diferente das ciências acadêmicas no sentido de que ela recebe revelação divina pela graça de Deus, a Teologia inclui ainda a “ciência” ou conhecimento de Deus resultante da iluminação da mente.24 


			François Turretini afirmou que a Teologia não combina exatamente com quaisquer das categorias de conhecimento definidas por Aristóteles, mas disse que “a sabedoria é mais análoga à Teologia e se aproxima muito mais de sua natureza” porque trata do “conhecimento das coisas mais excelentes”, tais como Deus e a nossa felicidade eterna, e “é um sistema arquitetônico que comanda e direciona todos os demais”; em outras palavras, a sabedoria é uma cosmovisão inteira governada pela verdade.25


			Em suma, a Teologia é o conhecimento e a sabedoria divinos, pelos quais servimos a Deus. Retornando à definição de Ames: “Teologia é a doutrina [ou ensino] do Deus vivo”.26 Ames explicou: 


			A Teologia é chamada de doutrina não para separá-la do entendimento, do conhecimento, sabedoria, arte ou prudência – porque esses conceitos combinam todas as disciplinas exatas e a maioria delas com a Teologia –, mas para marcá-la como disciplina que deriva da natureza e inquirição humanas como as outras, porém, de divina revelação e orientação.27


			A orientação da Teologia: teórica ou prática?


			Uma outra pergunta é se a Teologia é uma disciplina teórica ou prática, ou seja, se ela tem como alvo a “contemplação somente” ou “em sua natureza e por si só se torna prática”, como disse Turretini.28 A Teologia é teórica e prática, embora o seu foco esteja no conhecimento de Deus e de suas obras e, desse modo, seja mais teórica.29 Se a Teologia fosse meramente teórica, ela estaria eliminada da vida cotidiana. Por outro lado, se fosse meramente prática, deixaríamos de lado as doutrinas mais abstratas, porém cruciais, como a Trindade e a doutrina da predestinação.30 Portanto, a Teologia deve envolver o conhecimento.


			Na igreja evangélica contemporânea, muitos cristãos pensam que devemos escolher entre uma “ortodoxia morta” e o “ativismo anti-intelectual ou moralismo”, como observou David Clark.31 Como resultado, os cristãos buscam zelosamente a santidade, o evangelismo, as causas políticas e sociais e missões e se afastam ou suspeitam da reflexão intelectual, abandonando a academia, deixando-a para os ímpios e descrentes. “A consequência”, diz Clark, “é que a teologia evangélica se aliena não somente da universidade academicamente orientada, mas também de uma igreja pragmaticamente orientada”.32 Se dissociamos a contemplação teológica da ação prática, destruímos, consequentemente, a capacidade de a Igreja de desenvolver o comprimento e a profundidade de sabedoria necessários para glorificar a Deus em toda a sua vida e obra. 


			Devemos conhecer a Deus de uma maneira que venha a engajar a nossa cabeça, coração e mãos. Jeremias 9.23-24, diz: “Assim diz o Senhor: Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem o forte, na sua força, nem o rico, nas suas riquezas; mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou o Senhor e faço misericórdia, juízo e justiça na terra; porque destas coisas me agrado, diz o Senhor”. Conhecer a Deus envolve a percepção de seus atributos e ações que o distinguem dos falsos deuses e ídolos do homem, como Jeremias 10.1-16 mostra com detalhes. Porém, a Teologia é uma espécie de conhecimento que demanda ação. O conhecimento de Deus nos impulsiona a glorificá-lo. “Quem te não temeria a ti, ó Rei das nações? Pois isto é a ti devido” (v. 7). Conhecer a Deus também nos leva a imitá-lo: “Julgou a causa do aflito e do necessitado; por isso, tudo lhe ia bem. Porventura, não é isso conhecer-me? – diz o Senhor” (22.16).


			Turretini afirmou que 


			o conhecimento de Deus e a adoração [...] estão inseparavelmente conectados (assim como no Sol, onde luz e calor jamais podem ser separados um do outro). Desse modo, o conhecimento de Deus não pode ser verdadeiro se não estiver unido à prática (Jo 13.17; 1Jo 2.5). Tampouco essa prática pode ser correta e salvadora se não for direcionada pelo conhecimento (Jo 17.3).33 


			Van Mastricht disse que a Teologia cristã “não é somente teórica [..] nem prática somente”, mas “une teoria e prática, e é um ‘conhecimento da verdade [que é] segundo a piedade’ (Tt 1.1)”.34


			A orientação da Teologia é ambos, teórica e prática, porque a Teologia nos orienta para Deus. Como declara a frase geralmente atribuída a Tomás de Aquino: “A Teologia é ensinada por Deus, ensina sobre Deus e conduz a Deus”.35


			Polyander disse: “Teologia consiste não de teoria vazia e estéril, mas de ciência prática que estimula poderosamente a vontade humana e todas as emoções do coração para adorar a Deus e amar o próximo”.36 Assim, a Teologia é o tipo de conhecimento vivo descrito por nosso Senhor em João 17.3: “E a vida eterna é esta, que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste”.


			O desenvolvimento pré-moderno da Teologia Sistemática


			A Bíblia não é um livro de Teologia Sistemática, pois é composta de muitos gêneros literários que cooperam entre si para formar o homem completo à imagem de Deus, em comunhão com Deus e com a Igreja. Porém, a Bíblia contém textos de Teologia Sistemática, como é o caso da carta de Paulo aos Romanos. Os cristãos começaram a obra de desenvolvimento de uma teologia a partir das Escrituras logo após o fim da era apostólica. Dois fatores contribuíram para esse desenvolvimento. Primeiro, Deus tinha dado a totalidade de sua revelação por meio de Jesus Cristo (Hb 1.1-2). A Igreja desejava explorar o significado e as implicações desse tesouro da verdade. Segundo, Satanás atacava a Igreja com falso ensino (1Tm 4.1-3; 1Jo 2.18-23). A introdução da controvérsia requeria do povo de Deus uma definição e defesa da verdade.


			O âmago da Teologia Sistemática cristalizou-se muito cedo na história da Igreja na regra da fé (regula fidei), sendo sumarizado nos 12 artigos de fé que chegaram até nós como Credo Apostólico, que, embora apostólico quanto à doutrina, não foi escrito pelos apóstolos.37 Uma tentativa inicial de desenvolver a teologia desse credo de maneira sistemática foi a obra Sobre primeiros Princípios (Peri arcwn), de Orígenes (c. 185–c. 254), prolífico comentarista bíblico. Lactâncio (c. 240–c. 320) escreveu a obra Instituições Divinas, uma refutação do paganismo e exposição da Teologia cristã. Cirilo de Jerusalém (c. 310–386) escreveu Lições do Catecismo sobre o credo, e Rufinos de Aquileia (c. 344–410) compôs Um comentário do Credo Apostólico. Agostinho de Hipona escreveu Sobre a Fé e os Credos, assim como um sumário sistemático da fé, esperança e amor cristãos em sua obra Enchiridion (que significa “manual”), baseado no Credo Apostólico e na Oração do Senhor. João de Damasco (c. 675–749) escreveu Uma exposição exata da fé ortodoxa (Ekdosis akribhs ths orqodoxou pisteou), que influenciou grandemente a ortodoxia oriental e, após a sua tradução para o latim, no século 12, a Igreja Ocidental também. No período medieval, Pedro Lombardo (c. 1096–1160) reuniu material de escritores do passado, especialmente os escritos de Agostinho, num tratado sistemático de quatro tomos intitulado Sentenças (Sententiae), organizado para abordar várias questões sob as categorias da Trindade, da criação, da encarnação e dos sacramentos. A obra Sentenças tornou-se um manual padrão para os estudantes de Teologia, e outros teólogos escreveram comentários sobre ela. A mais notável de todas as teologias medievais foi a Summa Theologica de Tomás de Aquino, um admirável misto de Teologia Sistemática, Histórica e Filosófica, e a Teologia Filosófica com um teor aristotélico. Não tão bem conhecido é Boaventura (1221–1274), que escreveu um grande comentário sobre a obra de Lombardo e o Breviloquium como sumário de Teologia.


			Entre os reformadores, Martinho Lutero (1483–1546) nunca escreveu uma Teologia Sistemática completa, embora tenha sumarizado suas doutrinas em declarações confessionais, tais como o seu Catecismo Maior. Porém, um colega de Lutero, Philip Melanchthon (1497–1560), produziu uma obra chamada Loci Communes, que serviu aos primeiros protestantes como um sumário de sua fé, seguindo o padrão da carta de Paulo aos Romanos. O título significa “lugares comuns” (no sentido das coisas unidas de maneira organizada, de acordo com seu conteúdo), e loci tornou-se um termo padrão para “lugares” ou tópicos num sistema teológico. Ulrico Zwínglio (1484–1531) escreveu o que pode ter sido a primeira Teologia Sistemática reformada, Um comentário sobre a religião verdadeira e a falsa (Kommentar über die wahre und die falsche Religion). Porém, a importância da obra de Zwínglio para os cristãos reformados foi ofuscada por duas outras que se seguiram. João Calvino escreveu sua Instituição da Religião Cristã [Institutas], provavelmente a mais importante Teologia Sistemática de todos os tempos. Henrique Bullinger (1504–1575) escreveu as Décadas, uma coleção muito influente de 50 sermões cobrindo as principais doutrinas da fé cristã discutidas a partir de uma perspectiva reformada. Nesse interim, os teólogos católicos romanos da Contrarreforma defendiam o sistema de ensinos exemplificado por Tomás de Aquino.


			Após a morte dos primeiros reformadores, como Lutero e Calvino, obras teológicas proliferaram na medida que as igrejas protestantes queriam manter e desenvolver a ortodoxia teológica. Embora criticada por alguns estudiosos modernos como tendo se distanciado das doutrinas bíblicas originais dos reformadores, a ortodoxia reformada ou calvinista desenvolveu e defendeu as mesmas doutrinas, todavia, com métodos mais escolásticos e acadêmicos.38 Alguns representantes das teologias sistemáticas reformadas do final do século 16 e início do século 17 são William Perkins (1558–1602), Exposition of the Symbol or Creed of the Apostles; Amandus Polanus (1561–1610), Syntagma theologiae christianae; Ames, The Marrow of Theology; Wollebius, Compendium Theologiae Christianae; e a Synopsis of a Purer Theology (Synopsis Purioris Theologiae, 1625), obras produzidas por debates dos teólogos de Leiden, Polyander, Antonius Walaeus (1572–1639), Antonius Thysius (1565–1640) e Andreas Rivetus (1573–1651). As sistemáticas ortodoxas reformadas atingiram o ápice na obra de François Turretini, Compêndio de Teologia Apologética. Muitos outros teólogos reformados e puritanos produziram exposições do Catecismo de Heidelberg ou do Breve Catecismo de Westminster que cobrem um grande escopo de Teologia Sistemática e ética.


			Embora o racionalismo do Iluminismo e o emocionalismo do Romantismo tenham feito significativas incursões nas igrejas reformadas nos séculos 18 e 19 e a descrença modernista tenha atacado os fundamentos bíblicos da cristandade no final do século 19 e no século 20, teólogos têm continuado a produzir um fluxo de Teologia Sistemática até o dia de hoje. Listá-los aqui ultrapassaria o espaço deste capítulo, mas encorajamos o leitor a atentar às notas de rodapé e à bibliografia para alguns dos grandes teólogos da era moderna.


			Os loci da Teologia Sistemática


			Diferentes abordagens podem ser usadas para organizar os tópicos de uma Teologia Sistemática, dois dos quais são o modelo Trinitariano e o modelo redentivo-histórico. Como temos visto, muitas teologias sistemáticas do passado surgiram de uma extensa meditação no Credo Apostólico. O credo segue uma estrutura essencialmente Trinitariana, baseada na história de redenção. Deus, o Pai, e a criação, Deus, o Filho, e a realização da redenção, e Deus, o Espírito Santo, e a aplicação da redenção à Igreja, finalizando com a ressurreição da Igreja e a vida eterna.


			Hugo de São Vítor (c. 1096–1141) descreveu brevemente “o todo da divindade” em oito passos fundamentados na Bíblia: primeiro, a Trindade, em seguida a criação, a queda do homem no pecado, as revelações de Deus diante de Moisés, a Lei de Moisés, a encarnação, a nova aliança e a ressurreição.39 Boaventura organizou seu Breviloquium numa estrutura similar, porém mais tópica: a Trindade, a criação, o pecado, a encarnação de Cristo, a graça do Espírito, os sacramentos da Igreja e o juízo final.40 Uma das primeiras formulações reformadas, a Confissão Belga (1561), influenciada pela Confissão Francesa (1559), seguiu a ordem das doutrinas sobre a Escritura e Deus, homem e pecado, eleição e Cristo, salvação e fé, Igreja e sacramentos, governo civil e as últimas coisas.41 Calvino segue uma ordem similar em suas Institutas, embora colocada em uma estrutura Trinitariana em quatro livros que tratam do Criador e a criação, o Redentor em Cristo, a graça através do Espírito e a Igreja. Andreas Hyperius (1511–1564), em seu Methodus theologiae (1568), afirmou que os artigos de fé mais importantes devem ser usados como os loci ou maiores tópicos para estruturar a Teologia Sistemática. Ele propôs introduzir a Teologia como a doutrina das Sagradas Escrituras, seguida pelos seis loci: Deus, criaturas e o homem, a Igreja, Lei e evangelho, sacramentos e o fim das eras.42 


			Propomos aqui uma ordem similar dos loci:


			

					Prolegômenos (termo grego para “as coisas que são ditas antes”) – perguntas preliminares sobre a Teologia e a doutrina da Palavra de Deus


					Teologia propriamente dita – a doutrina de Deus (grego Qeos), incluindo o decreto de Deus, providência, anjos e os demônios


					Antropologia – a doutrina do homem (grego anqrwpos), sua criação segundo a imagem de Deus, a aliança com Adão, a queda do homem no pecado e miséria


					Cristologia – a doutrina de Cristo (grego Cristos), a sua Pessoa e obra, incluindo a aliança da graça e os ofícios de Cristo, encarnação, humilhação e exaltação a fim de realizar a redenção


					Pneumatologia – a doutrina do Espírito Santo (grego pneuma), sua Pessoa e obra em e através da história da redenção, incluindo a capacitação de Cristo e da Igreja para a obra missionária


					Soteriologia – a doutrina da salvação (grego sothria), a aplicação da redenção pelo Espírito Santo para a conversão, crescimento e glorificação do povo de Deus


					Eclesiologia – a doutrina da Igreja (grego ekklhsia) e os meios pelos quais Deus aplica a graça a seu povo, tais como a Palavra e os sacramentos


					Escatologia – a doutrina das “últimas coisas” (grego escatoi), tais como o retorno de Cristo para julgar o mundo e trazer o reino de Deus em toda a sua glória, incluindo céu e inferno


			


			Assim, numa linguagem mais simples, esses loci podem ser expressos nas palavras revelação, Deus, homem, Cristo, Espírito, salvação, Igreja e últimas coisas. Esta abordagem é amplamente usada nas teologias sistemáticas protestantes modernas. A lista dos loci teológicos é um sumário do evangelho. Ela nos lembra que Deus falou e se revelou como o único Senhor Deus. Deus fez o homem, mas o homem se rebelou contra Deus para a sua própria ruína e destruição. Deus enviou Cristo para redimir os pecadores, salvá-los pela graça do Espírito Santo, formá-los em um corpo unificado e levá-los à glória. Assim, a Teologia Sistemática expõe as boas-novas de salvação. 


			Porém, essa abordagem tem suas limitações, pois devemos reconhecer que todos esses tópicos estão intimamente relacionados uns com os outros. Devido à natureza orgânica da revelação divina, uma discussão de cada doutrina deve periodicamente se referir às outras doutrinas e deve redundar para a glória de Cristo.


			Cantai ao Senhor*


			Teologia como disciplina espiritual


			Amado Senhor, Parte o pão da vida para mim,


			Como repartistes os pães à beira mar;


			Nas páginas sagradas eu te busco, Senhor,


			Meu espírito suspira por ti, ó Palavra viva.


			Abençoa a verdade, amado Senhor, a mim, a mim,


			Como abençoaste o pão na Galileia;


			Então toda a escravidão cessará, cairão todos os grilhões;


			E encontrarei a minha paz, meu tudo em tudo.


			Tu és para mim, ó Senhor, o Pão da vida,


			Tua santa Palavra a verdade, que me salva;


			Dá-me a comer e viver contigo nas alturas;


			Ensina-me a amar a tua verdade, porque tu és amor.


			Ó, envia-me agora o teu Espírito, Senhor, 


			De modo que ele toque os meus olhos, e me faça ver;


			Mostra-me a verdade oculta em tua Palavra,


			E em teu Livro revelado eu vejo o Senhor.


			Mary A. Lathbury 


			Melodia: Bread of Life


			The Trinity Hymnal – Baptism Edition, nº 256


			Perguntas para meditação ou discussão


			

					Que definição foi dada para a Teologia, baseada em Ames e elaborada por van Mastricht?


					É melhor considerar a Teologia uma ciência ou sabedoria? Por quê?


					Por que a Teologia deve ser teórica e prática?


					Qual é a primeira cristalização da teologia básica da Igreja?


					Qual o manual básico da teologia medieval tardia? Que outra obra teológica notável daquele período foi mencionada pelos autores?


					Quais são as duas obras teológicas mais influentes do início da Reforma Protestante?


					Quais os nomes técnicos e os seus significados para os oito loci da Teologia Sistemática moderna?


					Que locus da Teologia você considera pessoalmente mais interessante? Como um conhecimento mais profundo desse locus o ajudaria a crescer espiritualmente? Como isso poderia ajudá-lo a servir à sua igreja local?


			


			Perguntas para uma reflexão mais profunda


			

					O que acontecerá à Teologia Sistemática se divorciarmos as suas dimensões acadêmica e espiritual? Como isso afetará a Igreja? Como você tem observado isso na experiência da Igreja?


					Das definições de Teologia citadas de Ames, van Mastricht, Polyander e Wollebius na primeira parte deste capítulo, qual delas você acha melhor? Por quê?


					Por que Owen insistiu no fato de que a Teologia é um tipo de sabedoria? Você concorda com ele? Por que sim? Por que não?


					Se a Teologia Sistemática é um bom e útil empreendimento, por que Deus não produziu sua Palavra no formato de uma Teologia Sistemática?


			


			 









Notas


			





					* Sing to the Lord – Theology as a Spiritual Discipline:


					Break thou the bread of life, dear Lord, to me, / As thou didst break the loaves beside the sea; / Throughout the sacred page I seek thee, Lord, / My spirit pants for thee, O living Word. / Bless thou the truth, dear Lord, to me, to me, / As thou didst bless the bread by Galilee; / Then shall all bondage cease, all fetters fall; / And I shall find my peace, my All in all. / Thou art the Bread of life, O Lord, to me, / Thy holy Word the truth, that saveth me; / Give me to eat and live with thee above; / Teach me to love thy truth, for thou art love. / O send thy Spirit, Lord, now unto me, / That he may touch mine eyes, and make me see; / Show me the truth concealed within thy Word, / And in thy Book revealed I see the Lord.
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			Quem faz Teologia? Onde? Quando?
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			Na arte da fotografia, um fator crucial ao se fotografar algo é o ponto de vista. Por exemplo, você pode tirar uma fotografia de um vulcão adormecido olhando de baixo para cima, olhando para baixo a bordo de um helicóptero, olhando da borda do vulcão, através da neblina no horizonte da cidade ou ainda de dentro da própria cratera. Você pode fotografar uma rosa da perspectiva de uma pessoa que a olha de cima para baixo, ou de uma criança que está perto o suficiente para cheirá-la, ou ainda da perspectiva de um rato que olha para aquela rosa. Todas essas imagens podem representar com exatidão a realidade, mas o fazem distintamente, de diferentes pontos de vista.


			Semelhantemente, ao fazer Teologia, devemos estar conscientes de nosso ponto de vista. Não estamos apenas coletando dados a respeito de Deus e de seus caminhos, mas observando esses dados de uma perspectiva particular, como seres humanos finitos, caídos, produtos que somos de nossa cultura, tempo e lugar. Não se trata de relativizar a Teologia, pois esta se baseia na verdadeira revelação de Deus. Porém, significa reconhecer que a Teologia é, como aprendemos anteriormente, “o conhecimento ou sabedoria das questões divinas que Deus tem revelado às pessoas neste mundo [...] e que tem sido adaptado à capacidade dessas pessoas”.1 Deus é “o Rei dos reis e Senhor dos senhores”, que habita “em luz inacessível” (1Tm 6.15-16). Portanto, a Teologia que Deus nos revela não é uma apreensão direta da sua glória infinita, mas uma descrição mental do que ele é, adaptada ao nosso ponto de vista como seres humanos.


			A fim de contemplar o nosso ponto de vista teológico, consideraremos o quem, o onde e o quando da Teologia.


			Quem faz Teologia?


			Uma vez que a Teologia trata de Deus e seus relacionamentos, a pessoa que faz teologia deve sempre se lembrar de quem ela é no relacionamento com Deus. Antes de entrarmos numa reflexão mais profunda sobre Teologia propriamente dita – Antropologia, Cristologia, Pneumatologia, Soteriologia, Eclesiologia e Escatologia – devemos buscar desenvolver a nossa teologia com uma consciência de quem Deus é, de quem somos diante dele, do que Cristo tem feito e de como o Espírito Santo possibilita a Teologia.


			Criaturas de Deus


			A verdade mais básica da Teologia é que há um Deus e ele não é você. Gênesis 1.1 diz: “No princípio, criou Deus os céus e a terra”; e o versículo 27 afirma que no sexto dia: “Criou Deus [...] o homem”. Portanto, não fazemos Teologia como deuses ou como seres iguais a Deus, mas como criaturas. Essa verdade tem duas consequências, ambas as quais nos chamam à humildade:


			1. Fazemos Teologia quando reconhecemos a suprema incompreensibilidade de Deus. O termo incompreensível significa “além de nossa capacidade de entender plenamente”. “Grande é o Senhor e mui digno de ser louvado; a sua grandeza é insondável” (Sl 145.3). Como poderíamos compreender completamente um Deus que não teve começo, mas que já existia “no princípio”? Como podemos esperar entender a glória infinita de um Ser que meramente falou e os mundos vieram à existência? Cornelius Van Til disse: “É da essência do nosso Deus o conceito de que o homem não pode compreender Deus”,2 ou seja, não podemos conhecer e entender Deus completamente. Isso, como explica Van Til, não porque Deus seja irracional, mas porque ele é “racionalidade absoluta” e, desse modo, transcende a nossa racionalidade de criaturas.3 


			Um perigo da Teologia é que “o saber ensoberbece” (1Co 8.1). A verdadeira Teologia deveria nos levar a exclamar com Paulo: “Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!” (Rm 11.33). John Owen fez uma advertência aos que desejam crescer espiritualmente: “Medita profundamente na excelência da majestade de Deus e em tua infinita, inconcebível distância dele”.4 Embora tenha sido um dos maiores teólogos de todos os tempos, Owen disse: “Pessoas da mais elevada e eminente competência, da mais íntima e familiar comunhão com Deus, nesta vida conhecem pouquíssimo de Deus e de sua glória. [...] Os nossos pensamentos, meditações ou expressões de Deus são baixos, muitos deles indignos de sua glória, nenhum deles capaz de atingir as suas perfeições”.5 


			Fazer Teologia é um exercício de descoberta de quão pouco conhecemos e que nos torna mais humildes no processo. Quanto mais nosso crescente conhecimento teológico é santificado pelo Espírito, mais a estima de nossa sabedoria deve decrescer. A consciência da pequenez do nosso conhecimento deveria desencorajar as nossas tentativas de impressionar as pessoas com o entendimento que adquirimos.


			2. Fazemos Teologia sob o senhorio de Deus. Salmo 33.6,8-9 diz: “Os céus por sua palavra se fizeram, e, pelo sopro de sua boca [...] Tema ao Senhor toda a terra, temam-no todos os habitantes do mundo. Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir”. Deus não está sujeito a nós, aos nossos estudos teológicos; nós estamos sujeitos a ele. O verdadeiro teólogo cinge-se com este voto: “Senhor, deveras sou teu servo” (Sl 116.16). Wilhelmus à Brakel escreveu; “Tudo o que Deus quer, o servo de Deus também quer, porque a vontade de Deus é o objeto de seu desejo e deleite”.6 


			Portanto, a Teologia é uma ciência na qual o objeto de nosso estudo é nada menos do que o nosso Deus e Rei. Abraham Kuyper observou que essa consideração distingue a Teologia de todas as outras ciências:


			Porque em todas as investigações o sujeito investigador coloca-se acima do objeto a ser investigado, é o agente ativo na investigação e direciona o seu curso em obediência ao seu próprio livre julgamento. E isso é tanto possível quanto adequado com respeito às coisas criadas, porque entre todas elas o homem ocupa uma posição de superioridade. Mas quando a sede pelo conhecimento impele o homem em direção àquele a quem ele e toda a criação devem a sua origem, existência e consciência, as circunstâncias são materialmente mudadas. Então o homem já não se encontra acima, mas abaixo do objeto de sua investigação, e em relação a esse objeto ele se encontra numa posição de inteira dependência.7


			O senhorio de Deus pode ser explicado como consistindo de três dimensões pactuais: controle, autoridade e presença.8 O Senhor exercita o seu absoluto controle ao criar seus servos, estabelecendo a sua aliança com eles, governando-os e salvando-os de acordo com a sua aliança – tudo por seu soberano poder. Portanto, devemos fazer Teologia com uma atitude de total dependência, confessando: “O nosso socorro está em o nome do Senhor, criador do céu e da terra” (Sl 124.8). O Senhor exercita a sua suprema autoridade ao comunicar-se com os seus servos de acordo com seu divino direito de ser crido e obedecido. Portanto, devemos fazer Teologia com uma atitude de total submissão, dizendo: “Fala, Senhor, porque o teu servo ouve” (1Sm 3.9). O Senhor exercita a sua presença penetrante ao estar sempre perto de nós no cumprimento de sua promessa pactual: “[serei] o teu Deus” (Gn 17.7). Portanto, devemos fazer Teologia com uma atitude de reverência e piedoso temor, porque, “na verdade, o Senhor está neste lugar” (28.16).


			Imagens de Deus


			O Senhor separou a espécie humana de todas as outras formas de vida terrena ao criar Adão e Eva com a capacidade de conhecê-lo, amá-lo e obedecê-lo. Gênesis 1.26 diz: “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra”. Os seres humanos foram criados à imagem de Deus (v. 27). Gênesis 5.1-3 compara Deus criando o homem à sua própria imagem e Adão gerando um filho à sua própria semelhança. Um aspecto de ser criado à imagem de Deus é a capacidade de conhecer a Deus e reconhecê-lo como Deus (Cl 3.10; cf. Rm 1.21).


			Portanto, podemos conhecer a Deus e fazer Teologia. Porém, a nossa Teologia não é a teologia de Deus, mas “teologia da imagem”, ou apenas o eco e reflexo da original. Assim como uma imagem que pode ser uma representação acurada, sem, contudo, capturar a vida completa de uma pessoa, assim também a nossa alma pode ter um conhecimento verdadeiro de Deus, mas não pode compreender a totalidade de infinita glória de seu ser. Isaías 55.8-9 diz: “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos, diz o Senhor, porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos”. Não podemos julgar Deus por nossa lógica. Os incrédulos tratam Deus e o homem como se ambos estivessem “no mesmo plano” e como se ambos estivessem “sob um sistema de lógica maior do que eles”, como observou Van Til. Mas o pensamento cristão reconhece que Deus se encontra em outro nível, além do nosso entendimento, e também que “a lei de contradição, portanto, como a conhecemos, nada mais é senão a expressão em um nível criado da coerência interna da natureza de Deus”.9


			Há uma analogia verdadeira entre a Teologia humana e a mente de Deus, mas apenas uma analogia. João Duns Escoto (1266–1308) distinguiu entre a “Teologia em si” (theologia in se), ou seja, no entendimento de Deus, e a “nossa Teologia” (theologia nostra).10 Uma palavra para imagem no grego antigo é tipos (latim typus), e Franciscus Junius (1545–1602) chamou o conhecimento essencial de Deus de teologia arquetípica (o princípio ou fonte da imagem) e a nossa Teologia de teologia ectípica (da imagem). Junius disse que nossa teologia ectípica é “uma cópia certa, em vez de uma imagem sombria” da “sabedoria ilimitada que Deus possui”. Ele acrescentou que “nossa Teologia tem apenas uma analogia com a sabedoria de Deus, do mesmo modo como a imagem de uma pessoa não é da mesma espécie que a pessoa”.11 Van Til explicou,


			Cristãos creem em dois níveis de existência, o nível da existência de Deus como autocontido e o nível da existência do homem como derivado. [...] Por essa razão, os cristãos devem também crer em dois níveis de conhecimento, o nível do conhecimento de Deus, que é absolutamente abrangente e autocontido, e o nível de conhecimento humano, que não é abrangente, mas é derivado. [...] Portanto, dizemos que, como cristãos, cremos que o conhecimento humano é análogo ao conhecimento de Deus.12


			Quando discutirmos o tópico da revelação, mostraremos como a ponte entre a teologia arquetípica de Deus e a nossa teologia ectípica é Jesus Cristo, a Imagem de Deus e Mediador de todo conhecimento dele (Mt 11.27; Cl 1.15).


			Pecadores contra Deus


			Ninguém sobre a Terra faz Teologia a partir de um ponto de vista de neutralidade. A raça humana apartou-se de Deus, e a sua queda tornou-se rebeldia contra a Palavra ou mandamento de Deus (Gn 3.1-5). A nossa primeira e fundamental resposta à verdadeira Teologia é de resistência: “O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más” (Jo 3.19). Embora o evangelho do Cristo crucificado seja a melhor notícia neste mundo, para os pecadores não convertidos a boa-nova não passa de mera “loucura” (1Co 1.18,23). Romanos 3.11 sumariza a condição teológica dessas pessoas com estas palavras: “Não há quem entenda, não há quem busque a Deus”. 


			A rebeldia humana contra a Palavra de Deus não impede que os pecadores façam Teologia, pois a humanidade gera a sua própria falsa Teologia por meio da qual ela jamais poderá encontrar a Deus (1Co 1.19-21). João Calvino disse: “Eles, portanto, não apreendem Deus quando este se apresenta, mas o imaginam como o idealizaram em sua própria presunção”.13 Eles podem rejeitar a Bíblia ou falar dela simplesmente da boca para fora, mesmo quando evisceram suas doutrinas. Como quando Cristo disse aos fariseus: “E, assim, invalidastes a palavra de Deus, por causa da vossa tradição. [...] E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens (Mt 15.6,9). 


			Portanto, se quisermos fazer Teologia de uma maneira que seja fiel a Deus, devemos reconhecer e nos arrepender de nossa resistência à Palavra de Deus. Devemos ser convertidos pela graça de Deus. Além do mais, devemos entender que até mesmo os discípulos de Cristo podem ser “tardos de coração para crer tudo que os profetas disseram” (Lc 24.25). Os cristãos precisam de Cristo para, continuamente, abrirem sua mente a fim de que entendam as Escrituras (v. 45).


			Filhos de Deus regenerados


			Se temos nos arrependido dos nossos pecados e confiado em Cristo, decorre que não entramos sozinhos na tarefa da Teologia, mas temos a companhia de Deus, o Espírito Santo, como o nosso mestre interior. Cristo disse em João 6.45: “Está escrito nos profetas: E serão todos ensinados por Deus [Is 54.13]. Portanto, todo aquele que da parte do Pai tem ouvido e aprendido, esse vem a mim”. A nossa conversão inicial e o nosso contínuo crescimento brotam da obra do Divino Teólogo que habita em nós. Essa realidade não nega a importância do estudo da Bíblia, pois Cristo disse que “as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida” (Jo 6.63); ou seja, a Palavra de Deus é o meio pelo qual o Espírito Santo nos anima e nos ensina a verdadeira Teologia. Também não prescindimos nem somos independentes de todos os mestres humanos, porque o Espírito Santo opera por meio de mestres talentosos no corpo de Cristo, e deles necessitamos (1Co 12). 


			A presença interna do Espírito nos filhos de Deus abre um mundo completamente novo de possibilidades no estudo teológico. Éramos cegos, mas agora pela graça podemos ver (2Co 3.17-18; 4.4-6). Jesus prometeu: “[...] quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade” (Jo 16.13). João escreve: “E vós possuís unção que vem do Santo e todos tendes conhecimento (1Jo 2.20). Se você é filho de Deus, deve orar e estudar com a confiança de que o Senhor progressivamente o conduzirá da tolice humana à sabedoria. 


			O processo da Teologia para um filho de Deus coincide com o processo de santificação. Assim como a nossa Teologia pode ser definida como uma teologia da imagem, assim crescemos na Teologia quando crescemos na imagem de Deus como o “novo homem que se refaz para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou” (Cl 3.10). Lemos no salmo 25.14 que “a intimidade do Senhor é para os que o temem, aos quais ele dará a conhecer a sua aliança”. Deus concede uma iluminação mais profunda na proporção em que andamos em sua luz. Cristo diz: “Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele. (Jo 14.21). Assim, Frame observa corretamente que “Deus revela os seus melhores segredos aos que mais o amam”.14 Portanto, a nossa busca da Teologia deveria ser parte de uma busca maior para nos tornarmos como Jesus Cristo. O verdadeiro discípulo ou estudante de Cristo segue seus passos.


			Pastores e mestres dados e enviados por Deus


			Embora todos os cristãos devam desejar e se empenhar para crescer em seu conhecimento de Deus (Cl 1.10), aqueles que são “pastores e mestres” têm um chamado especial para o estudo da Teologia, porque foram enviados por Cristo para edificar a Igreja na “unidade da fé e [no] pleno conhecimento do Filho de Deus” (Ef 4.11-13). Deus requer que cada um deles seja “apto para ensinar” (1Tm 3.2). Todo ministro da Palavra deve ser “apegado à palavra fiel, que é segundo a doutrina, de modo que tenha poder tanto para exortar pelo reto ensino como para convencer os que o contradizem” (Tt 1.9). Como um sacerdote da antiga aliança, ele é “o mensageiro do Senhor dos exércitos”, de quem deve ser dito que “a verdadeira instrução esteve na sua boca” e os seus “lábios [...] devem guardar o conhecimento” (Ml 2.6-7). 


			Pastores e mestres jamais devem descansar complacentemente no conhecimento que já adquiriram através do estudo e treinamento. Antes, devem se esforçar para crescer teologicamente. Timóteo tinha viajado e aprendido com um dos maiores teólogos de todos os tempos (2Tm 2.2; 3.10), mas Paulo ainda o exortou: “Medita estas coisas e nelas sê diligente, para que o teu progresso a todos seja manifesto. Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina. Continua nestes deveres; porque, fazendo assim, salvarás tanto a ti mesmo como aos teus ouvintes” (1Tm 4.15-16).


			Onde fazemos Teologia?


			A palavra onde, neste caso, não se refere à nossa localização física, mas ao nosso contexto ou situação social entre os homens. Essa pergunta nos lembra que devemos fazer Teologia cônscios da eclesiologia bíblica, ou seja, a doutrina da Igreja como ela existe no mundo e como será um dia no estado eterno.


			Entre a humanidade caída


			Respondendo à pergunta “Quem faz Teologia?”, notamos que somos pecadores e que a nossa cegueira interior e hostilidade à verdade divina devem ser vencidas pela graça, para que façamos a verdadeira Teologia. Porém, embora a graça de Deus reine em nosso coração, Deus não nos remove deste mundo decaído onde vivemos. O “onde” da Teologia nos lembra que a verdadeira Teologia tem se oposto como antítese ao mundo em todas as eras. 


			O chamado de um teólogo é um imperativo que implica sofrer perseguições. Cristo diz: 


			Serpentes, raça de víboras! Como escapareis da condenação do inferno? Por isso, eis que eu vos envio profetas, sábios e escribas. A uns matareis e crucificareis; a outros açoitareis nas vossas sinagogas e perseguireis de cidade em cidade; para que sobre vós recaia todo o sangue justo derramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel até ao sangue de Zacarias, filho de Baraquias, a quem matastes entre o santuário e o altar (Mt 23.33-35). 


			Porém, embora possa sofrer perseguição, o teólogo vê o mundo como o campo de seus labores, porque é um servo do evangelho. O contexto acadêmico da Teologia não deve obscurecer o seu alvo evangelístico. Como vimos nos loci da Teologia Sistemática, a tarefa do teólogo é dar uma exposição do âmago da fé evangélica. Conquanto não esteja na linha de frente das missões pioneiras (embora possa estar), ele expõe “o padrão das sãs palavras” e as transmite “a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros” (2Tm 1.13; 2.2). Consequentemente, o teólogo pode dizer com Paulo: “Por esta razão, tudo suporto por causa dos eleitos, para que também eles obtenham a salvação que está em Cristo Jesus, com eterna glória” (2.10).


			Na igreja


			Mesmo em oposição ao mundo, o teólogo não faz sua obra em isolamento, mas como membro do corpo de Cristo. O apóstolo Paulo não distingue objetivamente o treinamento teológico do ensino da igreja, mas diz: “E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e idôneos” (2Tm 2.2 – ênfase acrescentada). Malaquias nos diz que em uma geração orgulhosa e irreverente, “os que temiam o Senhor falavam uns aos outros” (Ml 3.16). Perseverança na sã doutrina e no viver santo requer relacionamentos de mútuo encorajamento (Hb 3.13; 10.23-25).


			A teologia trinitariana deve imitar a Trindade. Como discutido anteriormente, a nossa Teologia é uma teologia da imagem, baseada na declaração de Deus: “Façamos o homem à nossa imagem” (Gn 1.26). Os termos “façamos” e “nossa” nos lembram que Deus é a sua própria comunidade: Pai, Filho e Espírito Santo. Portanto, como pessoas criadas à imagem de Deus e redimidas em Cristo, devemos fazer Teologia segundo a imagem de Deus, desenvolvendo amizades e trabalhando em parceria com outros na unidade e comunhão em Cristo.


			Em sua grande oração ao Pai, o Filho de Deus entremeou a revelação do nome de Deus (teologia), a preservação e santificação dos crentes neste mundo (crescimento espiritual), as missões eficazes no mundo e a crescente unidade do povo de Deus (Jo 17). A implicação da oração de Jesus é que nenhum desses interesses pode ser separado dos demais. Portanto, em nossa prática da Teologia, devemos ouvir e responder à vontade do Pai e do Filho, que disse em sua oração: “[...] para que eles sejam um, assim como nós [...] a fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós [...] eu neles, e tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade” (v. 11,21,23). O estudo da Teologia à parte de uma profunda unidade com a Igreja de Cristo é contrário à vontade de Deus.


			O nosso entendimento da Teologia cresce em percepção espiritual quando vivemos em comunidade com outros crentes. Paulo localiza o processo do enriquecimento teológico no contexto da comunidade da adoração: “Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso coração” (Cl 3.16). Em Efésios 4, Paulo descreve o crescimento espiritual como entrelaçado de desenvolvimento doutrinário e relacional no corpo de Cristo. O alvo da Teologia é a “unidade da fé” no corpo (v. 13), uma unidade teológica inseparável da “unidade do Espírito” prática, experimentada em amor (v. 2-3). Assim, devemos falar “a verdade em amor” (v. 15), o que não é mera honestidade, mas uma conversação sobre a sã doutrina (v. 14).


			Essa verdade tem implicações importantes para teólogos acadêmicos e estudantes de Teologia em seminários, bem como para os pastores nas igrejas. O trabalho acadêmico e o ministério podem impor tais demandas sobre eles, de modo que pouco tempo lhes sobra para outras coisas. Isso pode levá-los à tentação do isolamento, afastando-os da comunhão cristã. Isso seria um grave erro, que resultaria em prejuízo não apenas de sua espiritualidade, mas também de sua Teologia. A Teologia que não é vivida em meio a amizades reais dificilmente será digna de ser chamada de Teologia. Se Paulo é um modelo para os teólogos, devemos observar como ele saudou pessoalmente tantas pessoas em suas cartas. Seu estudo teológico não foi abstraído dos relacionamentos, mas era feito no contexto de ricas amizades. A vida não consiste meramente de um intercâmbio de ideias por meio de leitura e escrita, mas na comunhão face a face. João disse: “Ainda tinha muitas coisas que vos escrever; não quis fazê-lo com papel e tinta, pois espero ir ter convosco, e conversaremos de viva voz, para que a nossa alegria seja completa” (2Jo 12). Comunhão com Deus e com irmãos piedosos é o objetivo da Teologia: “[...] o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo” (1Jo 1.3). Que todos os professores, estudantes de Teologia e pastores tenham em seu coração esse princípio, e façam Teologia na comunhão da Igreja de Cristo.


			Quando fazemos Teologia?


			Tendo abordado as perguntas relativas a quem e onde se faz Teologia, consideraremos agora o “quando”. Não estamos nos referindo ao tempo em nossa vida ou a algum cronograma, mas ao tempo da História em que nos encontramos. Prolegômenos devem ser informados pela Escatologia.


			Durante nossa peregrinação para a glória


			A escatologia bíblica nos ensina que vivemos no dia da graça, mas não no dia da glória. Ao longo de sua vida, o teólogo deve se lembrar que ele ainda não chegou ao fim da jornada (Fp 3.12), mas que é um viajante ou peregrino (latim viator). Teólogos sábios, como os santos do passado, têm “[confessado] que [são] estrangeiros e peregrinos sobre a terra” (Hb 11.13). Somente cristãos tolos e imaturos pensam que já reinam e que já se tornaram sábios (1Co 4.8,10).


			A nossa Teologia ainda não é a teologia da visão, porque ainda não vimos Cristo nem fomos glorificados com ele (1Jo 3.2). Paulo explica em 1Coríntios 13.9-12,


			[...] porque, em parte, conhecemos e, em parte, profetizamos. Quando, porém, vier o que é perfeito, então, o que é em parte será aniquilado. Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, pensava como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das coisas próprias de menino. Porque, agora, vemos como em espelho, obscuramente; então, veremos face a face. Agora, conheço em parte; então, conhecerei como também sou conhecido. 


			Se o grande apóstolo se considerava uma criança em comparação à sabedoria ainda a ser concedida a nós, quanto mais nós, discípulos de Paulo, deveríamos nos considerar, na melhor das hipóteses, teólogos imaturos nesta era. Como Paulo, devemos considerar a “sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus” e prosseguir “para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (Fp 3.8,14). O processo em si gera humildade. Junius disse: “Quanto mais somos chamados ao longo do curso desta nossa vida miserável, mais sentimos a nossa própria ignorância e fraqueza”; assim, “a verdadeira humildade [...] ocupa o primeiro e mais importante lugar na Teologia”.15


			Durante os últimos dias


			Embora não estejamos na glória, temos o privilégio de viver nos últimos dias, quando a revelação de Deus atingiu o seu ponto mais elevado. Hebreus 1.1-2 diz que: “Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo”. Os “últimos dias” não são os dias finais que antecedem o retorno de Cristo, mas se refere a todo o período entre a primeira e a segunda vindas de Cristo.


			Teólogos cristãos vivem hoje o inestimável privilégio de possuir o cânon completo das Sagradas Escrituras, ambos os Testamentos, Antigo e Novo. Descansamos sob o sol da revelação do Filho de Deus encarnado (Mt 4.16; Lc 1.78-79). Cristo destaca esse privilégio ao dizer, “Bem-aventurados, porém, os vossos olhos, porque veem; e os vossos ouvidos, porque ouvem. Pois em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vedes e não viram; e ouvir o que ouvis e não ouviram” (Mt 13.16-17)


			Isso deve nos encorajar ao estudo da Bíblia, porque Cristo veio e cumpriu as antigas promessas e, por meio de seus profetas e apóstolos, ele revelou a teologia do evangelho com mais completude, mais clareza e profundidade do que tudo que fora dado a Israel sob a Lei (Ef 3.5). Não devemos esperar quaisquer outras “revelações” até o retorno de Cristo, porque Deus estabeleceu o fundamento da Igreja por meio de seus santos “apóstolos e profetas” (Ef 2.20), e nada devemos acrescentar a esse fundamento, mas edificar sobre ele.


			Fazer Teologia nos últimos dias também nos adverte, porém, de que a nossa tarefa se encontra repleta de perigo, porque os últimos dias são tempos de erro na Igreja confessante. Paulo disse a Timóteo: “Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios” (1Tm 4.1). João escreveu: “Filhinhos, já é a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também, agora, muitos anticristos têm surgido; pelo que conhecemos que é a última hora” (1Jo 2.18). Portanto, não devemos nos esquivar de nossa vocação, fugindo da polêmica e da necessidade de disciplina quando falsos mestres se infiltram na igreja. Devemos também estar conscientes dos “ouvidos de comichão” na congregação, porque muitos cristãos professos “não suportarão a sã doutrina”, e em fidelidade à Palavra de Deus devemos preferir perder popularidade enquanto os falsos mestres terão cada vez mais sucesso em atrair grandes multidões para as suas igrejas (2Tm 4.3).


			Conclusão: fazer Teologia cônscios de nosso ponto de vista 


			Podemos comparar a Teologia à contação de uma história: a grande história de Deus, da criação, queda, redenção realizada, redenção aplicada, a formação de um novo povo e a restauração de todas as coisas. Se compararmos a Teologia a uma história, não será apenas mais uma história que lemos, mas a nossa história. Estamos inseridos na narrativa que estudamos. Portanto, não podemos fingir que somos observadores distantes, objetivos, neutros. Antes, devemos fazer Teologia cônscios de nosso lugar na história e de como a nossa localização afeta nossa interpretação.


			Onde você se encontra com respeito à grande narrativa da teologia? Dê uma pausa neste ponto para examinar-se com as seguintes perguntas:


			

					Você é um servo adorador e amante do Criador? Ou você o nega e não confia nele, ou ainda se recusa a glorificá-lo com tudo o que você é?


					Você se considera alguém criado à imagem de Deus, que pode ter o verdadeiro conhecimento de Deus, mas jamais sondar as suas infinitas profundidades? Você nega a imagem de Deus ao duvidar que pode conhecê-lo, ou agindo como se a sua mente fosse Deus?


					Você reconhece a corrupção moral da sua alma e a sua dependência de Cristo para iluminar a sua escuridão interior e conquistar a rebeldia de seu coração?


					Você é crente em Jesus Cristo e, portanto, filho de Deus? Se sim, você se aproxima da Teologia numa atitude de dependência de Deus com confiança de que Cristo é o seu Mestre?


					Se você é pastor, mestre ou estudante de Teologia, você se aproxima da Teologia com um senso da vocação divina para se “[afadigar] na palavra e no ensino” (1Tm 5.17)? Ou você considera o estudo teológico como um requisito profissional para a conquista de suas ambições egoístas?


					Você considera a Teologia um chamado para sofrer perseguição ou uma oportunidade para se exaltar e se promover neste mundo? Você está preparado para enfrentar a rejeição e suportar a dor por causa da Palavra?


					Você está fazendo Teologia em relacionamento com verdadeiros amigos cristãos no corpo da Igreja, ou em isolamento e sem qualquer comunhão espiritual significativa?


					Você estuda Teologia como um peregrino que ainda está longe da glória ou como alguém que julga já ter atingido a verdadeira maturidade?


					Como a convicção de estar vivendo nos últimos dias permeia seu estudo da Teologia com um senso de privilégio, dever e urgência, unido a um sério reconhecimento do julgamento porvir?


			


			Cantai ao Senhor*


			Fazer Teologia como servos e pecadores


			Ó, que o meu clamor suplicante


			Por ti, meu gracioso Senhor, seja ouvido; 


			Dá-me sabedoria e livra-me


			Segundo a tua Palavra fiel.


			Instruído em tua santa lei,


			Para louvar a tua Palavra eu ergo a minha voz; 


			Ó Senhor, sê tu o meu auxílio presente,


			Porque os teus mandamentos são a minha escolha.


			Por tua salvação tenho esperado, 


			E na tua lei está o meu deleite; 


			Enriquece a minha alma com a vida divina,


			E acode-me por teus justos juízos.


			Teu servo, como ovelha desgarrada,


			Perdeu o caminho e se extraviou;


			Restaura a minha alma e leva-me para o lar, 


			Para que eu obedeça aos teus mandamentos.


			Salmos 119.169-176


			Melodia: St. James


			The Psalter, nº 341


			Perguntas para meditação ou discussão


			

					Como a incompreensibilidade de Deus pode nos ajudar a cultivar humildade em nossa Teologia?


					Os autores dizem que, visto que estamos sob o senhorio de Deus, devemos estudar Teologia com a atitude que diz: “Fala, Senhor; porque o teu servo ouve” (1Sm 3.9). Como essa atitude mudaria o modo de como nos aproximamos da Teologia?


					O que é “teologia da imagem”? 


					Defina estes termos:
	Teologia arquetípica


	Teologia ectípica







					Como as doutrinas do pecado e a obra do Espírito Santo nos levam a orar sem cessar quando estudamos e ensinamos Teologia?


					Por que todos os pastores devem ser teólogos?


					Por que a verdadeira prática da Teologia requer de nós que soframos neste mundo?


					Como o conhecimento de que um teólogo fiel sofrerá perseguição afeta você pessoalmente? Você já experimentou insultos, falsas acusações ou coisas piores por causa de sua fidelidade à verdade? O que você diria a alguém que está temeroso de ser servo da Palavra de Deus por causa do que possa vir a perder?


			

				Que diferença faz estudar Teologia como peregrinos no caminho em oposição ao que julgam já terem completado a jornada?





			Perguntas para uma reflexão mais profunda




				Como viver em comunhão na Igreja pode nos ajudar a ser teólogos melhores? Que efeitos nocivos o isolamento da Igreja pode ter sobre um teólogo?


				O reconhecimento de que os teólogos não são Deus, mas portadores de sua imagem, tem profundas implicações. Como isso nos lembra dos limites da nossa Teologia? Como isso nos dá confiança de que podemos fazer verdadeira Teologia e realmente conhecer a Deus?


			 










Notas


			







					* Sing to the Lord - Doing Theology as Servants and Sinners


					O let my supplicating cry / By Thee, my gracious Lord, be heard; / Give wisdom and deliver me / According to Thy faithful word. / Instructed in Thy holy law, / To praise Thy word I lift my voice; / O Lord, be Thou my present help, / For Thy commandments are my choice. / For Thy salvation I have longed, / And in Thy law is my delight; / Enrich my soul with life divine, / And help me by Thy judgments right. / Thy servant like a wand’ring sheep / Has lost the path and gone astray; / Restore my soul and lead me home, / For Thy commands I would obey.
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			Que tipo de Teologia fazemos? Parte 1


			Cristã, católica, evangélica


			[image: ]


			John Duncan (1796–1870), o erudito e missionário presbiteriano conhecido como “Rabi” Duncan, tanto por seu conhecimento da língua hebraica quanto por seu amor pelo povo judeu, disse certa vez: “Sou, em primeiro lugar, um cristão, em segundo lugar, católico, depois, calvinista, pedobatista e, em quinto lugar, presbiteriano. Não posso reverter essa ordem”. Essas categorias, disse Duncan, não eram tanto como círculos concêntricos, mas como níveis de uma torre: “O primeiro deles é o maior, e é o fundamento lançado por Cristo; mas devemos edificar sobre esse fundamento e, à medida que vamos subindo, a nossa visão se expande”.1 


			Tendo discutido o “que” da Teologia (cap. 1–2) e o “quem”, o “onde” e o “quando” (cap. 3), do fazer teológico, agora perguntamos que tipo de Teologia fazemos. Em um mundo de muitas religiões, e numa religião mundial (cristianismo), na qual as pessoas afirmam muitas crenças diversas e até conflitantes, que tipo de Teologia devemos buscar fazer como cristãos? Podemos definir o nosso ponto de partida teológico a partir do pico mais estreito no topo da torre. Porém, neste capítulo, embora não evitando especificidades, começaremos a considerar a nossa identidade teológica começando com os seus fundamentos mais abrangentes e dali indo até o topo.


			Teologia cristã


			A característica mais fundamental de nossa Teologia é que ela deve ser cristã, ou seja, fazemos Teologia como discípulos de Jesus Cristo (cf. At 11.26). Deus, o Pai, testifica de Cristo: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi” (Mt 17.5). Devemos ouvir o Filho de Deus, porque ele é o principal Profeta e Mestre da Igreja (Dt 18.15; At 3.22-23; 7.37). Cristo nos chama à submissão e educação espiritual: “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim” (Mt 11.29). Seus ensinos são a rocha sobre a qual devemos edificar a nossa vida (7.24). De fato, o próprio Cristo é o fundamento de todo conhecimento e vida espiritual. O apóstolo Paulo escreve: “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo” (1Co 3.11). O Filho de Deus é o único revelador de Deus, o Pai (Mt 11.27; Jo 1.18). Conhecer a Cristo é conhecer a Deus (Jo 14.7,9). Portanto, Cristo é o grande Teólogo, e, sendo o Verbo eterno de Deus, (Jo 1.1) ele é a própria Teologia. 


			Falando em termos práticos, submissão a Cristo envolve necessariamente submissão às palavras dos profetas e apóstolos pelos quais ele falou, antes e depois de ter vindo ao mundo. Cristo foi revelado a Abraão e a Moisés como o grande “Eu sou” (Jo 8.58), os profetas do Antigo Testamento foram guiados pelo Espírito de Cristo (1Pe 1.11) e o Antigo Testamento inteiro testifica de Cristo (Lc 24.25-27,44-46; Jo 5.39). As Escrituras do Novo Testamento foram escritas em cumprimento à promessa de Cristo, “quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará as coisas que hão de vir. Ele me glorificará, porque há de receber do que é meu e vo-lo há de anunciar” (Jo 16.13-14). Portanto, o alvo da Teologia cristã é “que vos recordeis das palavras que, anteriormente, foram ditas pelos santos profetas, bem como do mandamento do Senhor e Salvador, ensinado pelos vossos apóstolos” (2Pe 3.2). A Teologia cristã é feita com fé em Cristo, em submissão e à luz da Palavra de Cristo.


			Teologia católica


			O termo católica não se refere necessariamente à igreja governada pelo bispo de Roma, mas deriva de uma palavra grega (kaqolikos) que significa “geral, universal”, e, desse modo, “igreja católica” significa a Igreja em todos os lugares e tempos, em comparação a uma simples congregação.2 Inácio (c. 35–c. 107), escrevendo por volta do final do século 1º, falou da Igreja visível reunida com seus oficiais, “onde quer que Jesus Cristo esteja, ali está a Igreja Católica”.3 Quando a Igreja enfrentou várias heresias, o termo católica veio a figurar ao lado de ortodoxa, denotando a fidelidade ao ensino dos apóstolos de Cristo.4 A igreja ortodoxa, católica, definiu sua doutrina a partir de declarações de credos fundamentais.


			1. O Credo Apostólico


			Como notado anteriormente, a Igreja primitiva fez uso da regra de fé ou Credo Apostólico para fazer distinção entre a verdadeira Igreja católica e os seguidores de falsas doutrinas.5 O Credo Apostólico deve seu nome ao fato de que ele sumariza o conteúdo essencial da fé apostólica. Ele também estabelece o âmago do ensino apostólico do Novo Testamento, como tem sido dito, “em sublime simplicidade, em insuperável brevidade, numa bela ordem e com solenidade litúrgica”.6 A tradição segundo a qual os 12 apóstolos teriam sido os autores desse credo não possui fundamento histórico. Sua presente forma desenvolveu-se por muitos séculos e, provavelmente, não foi finalizada antes do século 6º.


			Construído sobre uma estrutura Trinitariana, o Credo Apostólico afirma a fé nos atos salvadores do Deus trino e tem como centro a obra mediadora de Cristo:


			Creio em Deus Pai, Todo-poderoso


			Criador do céu e da terra; 


			Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor;


			O qual foi concebido por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; 


			Padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado;


			Desceu ao Hades; 


			Ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; 


			Subiu ao céu; está assentado à mão direita de Deus 


			Pai Todo-poderoso;


			De onde há de vir para julgar os vivos e os mortos. 


			Creio no Espírito Santo;


			Na santa Igreja universal; na comunhão dos santos; 


			Na remissão dos pecados; 


			Na ressureição do corpo; 


			Na vida eterna. Amém.7 


			2. O Credo Niceno


			Sob a pressão do falso ensino, especialmente a negação ariana da divindade de Cristo, a Igreja, mais tarde, desenvolveu mais o Credo Apostólico, no que é comumente conhecido como Credo Niceno. Esse credo tem como raiz a declaração do Concílio de Niceia (325), foi suplementado pelo Concílio de Constantinopla (381) e afirmado pelo Concílio de Calcedônia (451). A frase “e do Filho” (filioque) foi acrescentada à declaração considerando a procedência do Espírito Santo pelo Sínodo de Toledo (589), uma mudança aceita pelas igrejas Ocidentais (latinas), mas não pelas igrejas Orientais (gregas). A despeito disso, o Credo Niceno é uma formulação majestosa e acurada da fé católica:


			Creio em um só Deus, o Pai Todo-Poderoso, 


			Criador do céu e da terra, de todas as coisas, visíveis e invisíveis; 


			E em um só Senhor, Jesus Cristo, o Filho Unigênito de Deus, o gerado do Pai antes de todos os séculos, 


			Deus de Deus, Luz de Luz, Verdadeiro Deus de Verdadeiro Deus, gerado e não feito, da mesma substância que o Pai, por meio do qual todas as coisas vieram a ser; o qual, por nós, os homens, e pela nossa salvação desceu dos céus e se encarnou do Espírito Santo e da virgem Maria e se fez homem; e foi por nós crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu, foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras, e subiu aos céus e está sentado à direita do Pai e virá de novo, com glória, a julgar vivos e mortos; e do seu reino não haverá fim. 


			Creio no Espírito Santo, o Senhor e Vivificador, o que procede do Pai e do Filho, o que juntamente com Pai e o Filho é adorado e glorificado, o que falou por meio dos profetas; 


			Creio numa só Igreja santa, católica e apostólica. Confesso um só batismo para remissão dos pecados. Espero a ressurreição dos mortos e a vida do século vindouro. Amém.8


			3. A definição de Calcedônia


			O Concílio de Calcedônia trouxe mais clareza ao entendimento da Igreja a respeito da pessoa de Jesus Cristo como Deus e homem (Jo 1.1,14; Cl 2.9), declarando:


			Fiéis aos santos Pais, todos nós, perfeitamente unânimes, ensinamos que se deve confessar um só e mesmo Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, perfeito quanto à divindade e perfeito quanto à humanidade; verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem, consistindo de alma racional e de corpo, consubstancial com o Pai, segundo a divindade, e consubstancial conosco, segundo a humanidade; em tudo semelhante a nós, excetuando o pecado; gerado segundo a divindade pelo Pai antes de todos os séculos, e nestes últimos dias, segundo a humanidade [...] um e o mesmo Cristo, Filho, Senhor, Unigênito, que se deve confessar, em duas naturezas, inconfundíveis, imutáveis, indivisíveis, inseparáveis; a distinção de naturezas de modo algum é anulada pela união, antes, é preservada a propriedade de cada natureza, concorrendo para formar uma só pessoa e em uma subsistência; não separado nem dividido em duas pessoas, mas um só e o mesmo Filho, o Unigênito, Verbo de Deus, o Senhor Jesus Cristo, conforme os profetas desde o princípio acerca dele testemunharam, e o mesmo Senhor Jesus nos ensinou, e o Credo dos santos Pais nos transmitiu.9


			4. O Credo de Atanásio


			O Credo de Atanásio (também chamado Quicunque vult a partir de suas palavras de abertura em latim) é outro credo amplamente usado na cristandade ocidental. Seu nome vem de Atanásio (293–373), renomado defensor da doutrina ortodoxa da Trindade e da divindade de Cristo, embora não tenha escrito esse credo.


			O Credo de Atanásio data do século 5º e é de origem latina (ocidental). Sua forma completa não se deu antes do século 8º. Seu autor é desconhecido. Mais explícito do que os Credos Apostólico e Niceno, o Credo de Atanásio permanece, como se tem dito, “um soberbo compêndio da teologia Trinitariana e Cristológica [que] se apresenta como excelente esboço para propósitos catequéticos, sendo fiel ao seu intento original”.10


			No âmago do Credo de Atanásio encontramos a seguinte afirmação:


			E a fé católica é esta: que adoremos um único Deus em Trindade, e a Trindade em unidade. Não confundindo as pessoas, nem dividindo a substância. Porque a pessoa do Pai é uma, a do Filho é outra, e a do Espírito Santo outra. 


			Mas no Pai, no Filho e no Espírito Santo há uma mesma divindade, igual em glória e coeterna majestade. O que o Pai é, o mesmo é o Filho e o Espírito Santo. O Pai é não criado, o Filho é não criado, o Espírito Santo é não criado. O Pai é ilimitado, o Filho é ilimitado, o Espírito Santo é ilimitado. O Pai é eterno, o Filho é eterno, o Espírito Santo é eterno. Contudo, não há três eternos, mas um eterno. Portanto, não há três (seres) não criados, nem três ilimitados, mas um não criado e um ilimitado. Do mesmo modo, o Pai é onipotente, o Filho é onipotente, o Espírito Santo é onipotente. Contudo, não há três onipotentes, mas um só onipotente. 


			Assim, o Pai é Deus, o Filho é Deus, o Espírito Santo é Deus. Contudo, não há três Deuses, mas um só Deus. Portanto, o Pai é Senhor, o Filho é Senhor e o Espírito Santo é Senhor. Contudo, não há três Senhores, mas um só Senhor.11


			Não é o nosso intento explicar, provar ou defender as doutrinas da Trindade ou da encarnação; tal tarefa cabe aos loci da Teologia propriamente dita e da Cristologia, não aos prolegômenos. Porém, citamos esses credos aqui porque eles declaram as verdades fundamentais da cristandade católica, servindo, assim, como linhas de limite confessional dentro das quais a Teologia realiza a sua investigação. Conquanto esses credos não sejam Palavra de Deus inspirada, desviar-se desses padrões é entrar num território herético declarado pela Igreja ao longo das eras. Credos demarcam limites e traçam o arcabouço que estruturam a nossa Teologia. A Teologia cristã e católica é profundamente Trinitariana e encarnacionista. Assim como recebemos o batismo “em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mt 28.19), assim também a nossa Teologia recebe sua forma fundamental em conhecer o único Deus verdadeiro como Pai, Filho e Espírito Santo, que se aproxima de nós por meio do Filho encarnado e único Mediador, nosso Senhor Jesus Cristo.


			Teologia evangélica


			Além de ser cristã e católica, nossa Teologia é evangélica, termo derivado da palavra grega euangelion, que significa “evangelho” ou “boas-novas”. O termo tem sido alvo de muito debate e ambiguidade ultimamente.12 Em seu uso inicial, evangélico era sinônimo de protestante e poderia se referir à Teologia Reformada de qualquer tradição, seja luterana, calvinista ou anglicana. Mas hoje há uma tendência a isolar o termo evangélico a uma forma de cristianismo que surgiu nas colônias britânicas e norte-americanas do século 18 durante o Grande Avivamento, uma forma que o historiador David Bebbington define como possuindo quatro marcas:


			

					
Biblicismo: A Bíblia como o único guia de autoridade espiritual.


					
Crucicentrismo: A morte de Cristo na cruz como centro da fé e da vida.


					
Conversionismo: Arrependimento do pecado e fé em Cristo como essenciais à salvação.


					
Ativismo: Cristãos devem trabalhar juntos pela expansão do evangelho a todas as nações.13



			


			Conquanto essa abordagem tenha algum mérito como análise histórica de um movimento dentro do cristianismo de fala inglesa, ela tende a negligenciar o significado mais antigo, mais profundo e mais abrangente do termo evangélico. Propomos que a “teologia evangélica” seja definida em referência ao evangelho bíblico e historicamente em referência aos ensinos das igrejas reformadas, declarados em suas confissões e sumarizado nos cinco solas.


			1. O evangelho bíblico


			Embora o termo evangélico não apareça nas Escrituras, sua raiz grega (euangelion) é geralmente traduzida como “evangelho” nas versões do Novo Testamento. Portanto, a teologia evangélica encontra-se enraizada no evangelho de Jesus Cristo. Conquanto haja no evangelho “insondáveis riquezas” (Ef 3.6-8), há também uma simplicidade que até mesmo uma criança é capaz de entender (2Tm 3.15). O evangelho é um rio em cuja margem um cordeiro pode beber calmamente e em cujo leito um elefante pode nadar.


			Paulo nos dá um sumário do evangelho em 1Coríntios 15.1-5:


			Irmãos, venho lembrar-vos o evangelho que vos anunciei, o qual recebestes e no qual ainda perseverais; por ele também sois salvos, se retiverdes a palavra tal como vo-la preguei, a menos que tenhais crido em vão. Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras. E apareceu a Cefas e, depois, aos doze.


			 Paulo destaca aqui sete verdades centrais do evangelho:


			

					O evangelho é uma mensagem de autoridade divina: “Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi”. 1Coríntios 11.23 diz: “[...] eu recebi do Senhor o que também vos entreguei”. O evangelho é a mensagem de Deus e não deve ser rejeitado ou alterado, mas recebido e transmitido a outros.


					O evangelho apresenta a pessoa única de Jesus Cristo: Paulo chama Jesus de o “Cristo” ou o Ungido de Deus, numa alusão à unção dos profetas, sacerdotes e reis no Antigo Testamento para fazer a mediação da graça de Deus a seu povo. Cristo é o Filho de Deus enviado para salvar os pecadores.


					O evangelho proclama a morte expiatória de Cristo: “[...] Cristo morreu pelos nossos pecados”. Isso significa que Cristo, o Inocente, recebeu a punição que nós merecíamos por causa dos nossos pecados. Somente ele expiou os pecados de seu povo. As nossas obras não podem fazer expiação pelos pecados.


					O evangelho também proclama a ressurreição corporal de Cristo: “[...] ressuscitou ao terceiro dia”. A ressurreição confirma a validade da morte de Cristo como um sacrifício expiatório e assegura a nossa justificação (Rm 4.25). Semelhantemente, a ressurreição de Cristo cumpre sua própria profecia (Jo 2.18-22) e atesta a sua confiabilidade como guia para a salvação e sua identidade como Filho de Deus encarnado.


					O evangelho afirma a realidade histórica desses eventos: “[...] Cristo morreu pelos nossos pecados [...] foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia [...]. E apareceu a Cefas e, depois, aos doze”. Esses fatos são históricos, fatos que constituem o fundamento da fé cristã. O argumento de Paulo é este: se esses fatos não forem verdadeiros, “é vã a nossa pregação, e vã, a vossa fé” (1Co 15.14), ou seja, sem valor.


					O evangelho ensina o plano de Deus para a história humana: duas vezes Paulo afirma que essas coisas aconteceram “segundo as Escrituras”. Embora a morte de Cristo tenha sido levada a efeito por seres humanos agindo segundo a sua própria vontade, Deus soberanamente direcionou tudo o que eles fizeram a fim de cumprir as promessas registradas no Antigo Testamento (At 2.22-32).


					O evangelho ensina a necessidade da fé no evangelho bíblico: “[...] o evangelho que vos anunciei, o qual recebestes e no qual ainda perseverais; por ele também sois salvos”. Essa mensagem não é um anúncio de que somos salvos, mas a pregação de Cristo como Salvador e o chamado para nele confiarmos a fim de que sejamos salvos (At 16.31).


			


			A teologia evangélica deve proclamar esse evangelho bíblico, expor as suas implicações, defender a sua veracidade e nos chamar a uma conformidade de nossa cosmovisão à sua realidade. Assim como o Evangelho de Marcos é chamado de “evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus” (Mc 1.1), também todo o sistema de teologia evangélica deve ser informado pelo conteúdo do evangelho e dele derivar seu poder espiritual.


			2. As Confissões históricas da Reforma


			Conquanto a palavra evangélico signifique, etimologicamente, “do evangelho”, no uso real ela tem recebido um significado mais sutil, começando no século 16. Quando Martinho Lutero iniciou uma reforma da igreja orientada pelo evangelho, os que abraçaram a reforma foram rapidamente conhecidos como evangélicos.14 Eles consideraram suas igrejas como “igrejas evangélicas”15 e sua doutrina conhecida como “o ensino evangélico, puro”.16 O adjetivo alemão evangelisch significa “evangélico”, “protestante” ou “luterano” até o dia de hoje.17 Semelhantemente, as igrejas reformadas, ou calvinistas, se consideraram evangélicas. João Calvino disse em suas Institutas da Religião Cristã que objetivava escrever “um sumário da doutrina evangélica” (summam Evangelicae doctrinae).18 Os puritanos, semelhantemente, falaram da “unidade evangélica” entre “igrejas evangélicas”, luteranas e reformadas.19 Em 1702, Cotton Mather (1663–1728) fez referência às “igrejas evangélicas” da Nova Inglaterra.20


			Portanto, historicamente, o termo evangélico tem se referido a uma pessoa ou igreja que abraça as doutrinas da Reforma. A teologia evangélica é a teologia da Reforma.21 A Reforma Protestante foi um movimento internacional. As igrejas da Reforma se definiram teologicamente por meio das suas declarações doutrinárias. Os séculos 16 e 17 foram um tempo de extraordinária produção teológica, na qual essas igrejas evangélicas produziram muitas Confissões e catecismos centrados no evangelho.


			A herança evangélica da Reforma é ampla. Portanto, a teologia evangélica abrange várias famílias de Confissões. Por exemplo, os luteranos confessam os ensinos da Confissão de Augsburgo (1530) e sua Apologia (1531), os Artigos de Esmalcalda (1537), o Breve Catecismo e o Catecismo Maior de Martinho Lutero (1529), e a Fórmula de Concórdia (1577).22 A Igreja da Inglaterra confessa os Trinta e Nove Artigos da Religião (1571).23 As Igrejas Reformadas da Holanda sustentam as Três Formas de Unidade: a Confissão Belga (1561), o Catecismo de Heidelberg (1563) e os Cânones de Dort (1619).24 Presbiterianos de muitas nações sustentam a Confissão de Fé de Westminster (1646), O Catecismo Maior de Westminster (1647) e o Breve Catecismo de Westminster (1647) como padrões subordinados à Palavra de Deus.25 Congregacionais sustentam os ensinos da Declaração de Savoy (1658).26 Batistas Particulares ou Reformados afirmam a Primeira Confissão de Londres (1644/1646) ou a Segunda Confissão de Londres (1677/1689).27 Poderíamos muito bem continuar, pois há muitas igrejas evangélicas.


			Arminianos Wesleyanos28 devem ser considerados evangélicos? As igrejas Metodistas Wesleyanas afirmam os Artigos da Religião (1784), uma versão modificada dos Trinta e Nove Artigos anglicanos. Na medida em que permanecem fiéis a essa Confissão, podem reivindicar alguma herança evangélica da Reforma. Porém, eles têm rejeitado a absoluta soberania de Deus na salvação em favor de uma liberdade parcialmente restaurada do arbítrio do pecador não convertido. Portanto, Benjamin Warfield corretamente os considerou como “evangélicos inconsistentes”, ao passo que a fé Reformada é chamada de “evangelicalismo consistente”.29


			Infelizmente, hoje, muitas pessoas e igrejas em grupos historicamente evangélicos têm rejeitado (ou são totalmente ignorantes de) sua herança teológica e já não podem ser consideradas evangélicas. Outros privam o evangelicalismo de seus limites confessionais.30 Roger E. Olson diz que, embora o evangelicalismo tenha um “âmago histórico-teológico”, ele não tem limites definidos, mas apenas “certas características comuns ou semelhanças familiares”. Qualquer um que tente excluir outro da grande tenda do evangelicalismo está fazendo o papel de um valentão, diz Olson, porque a verdade evangélica é “uma jornada sem fim em vez de uma fortaleza a ser defendida”.31 


			Em alguns círculos, a combinação “teologia evangélica” parece ser um paradoxo, porque esses evangélicos professos têm abraçado de tal forma o pragmatismo que a reflexão cuidadosa e sistemática sobre as doutrinas bíblicas é encarada como uma perda de tempo. As únicas coisas que realmente importam são a emoção e o sucesso medido numericamente. Carl Trueman reflete sobre os efeitos teológicos do pragmatismo:


			Conversei recentemente com um líder de uma organização paraeclesiástica que me contou como se sentia desapontado pela falta de entendimento doutrinário entre muitos jovens que se inscreviam para trabalhar. Eles amavam o Senhor Jesus, mas pareciam conhecer quase nada sobre ele. Isso é muito preocupante, porque [...] tamanha falta de conhecimento indica, de fato, a falta de um relacionamento profundo e significativo com Cristo.32


			Em tal contexto, evangélico pode significar qualquer coisa. R. Albert Mohler Jr. observa corretamente: “Uma palavra que pode significar qualquer coisa, de fato, não significa nada. Se a ‘identidade evangélica’ significa não traçar limites, decorre que realmente não temos um centro, não importa o que venhamos a alegar”.33 A Declaração de Cambridge da Aliança de Evangélicos Confessionais diz que o “evangelicalismo histórico era confessional”.34 A Igreja do Deus vivo é a “coluna e baluarte da verdade”, que confessa e defende publicamente “o mistério da piedade” (1Tm 3.15-16).


			Quando professamos fazer teologia evangélica, declaramos que estamos ensinando em conformidade com a herança confessional da Reforma e que somos membros confessantes de igrejas enraizadas na Reforma. A teologia evangélica é uma teologia confessional.


			3. Os cinco solas


			Embora as verdades da fé evangélica sejam tão amplas quanto o escopo das grandes Confissões e catecismos, o legado central da Reforma pode ser identificado pelos cinco solas, que se destacam como postes de sinalização, evitando que nos desviemos do caminho estreito do evangelho. A palavra solus ou sola (termo para “somente” ou “apenas” em latim) é crucial para proteger a verdade bíblica de comprometimentos mortais.35 


			1. Sola Scriptura (“somente a Escritura”). As Sagradas Escrituras são a nossa suprema e única regra de fé e vida; elas, não a tradição e os raciocínio humanos, determinam a nossa fé e ordenam nossa obediência. Isso significa que os teólogos evangélicos suspeitam da razão decaída, de modo que testam as suas crenças e práticas pelo crivo das Sagradas Escrituras. Recebemos a Bíblia “não como palavra de homens, e sim como, em verdade é, a palavra de Deus” (1Ts 2.13) – verdadeira, autoridade única e sem erros. A nossa mente é serva para receber a Palavra, não para julgá-la. O princípio da sola Scriptura não rejeita a tradição cristã, nem a coloca ao lado da Bíblia como outra fonte de revelação divina, mas exige que a tradição seja testada e examinada pela Palavra escrita de Deus.36 Se Deus é Deus, ele está além de nossa compreensão e a sua Palavra detém absoluta autoridade. Esse princípio também significa que rejeitamos qualquer um que afirme ser profeta infalível de Deus em nossos dias, como se Deus não tivesse falado por meio de sua Palavra final em Cristo, como atestado pela Escritura. 


			Até que ponto entendemos corretamente o princípio da sola Scriptura? Buscamos, amamos, vivemos e oramos segundo as Sagradas Escrituras? A Bíblia é a bússola que nos guia através das tempestades e sobre as ondas que encontramos ao longo da vida? A Escritura é o guia que sempre temos diante de nós (Tg 1.22-25), a regra pela qual trabalhamos (Gl 6.16), a água com a qual nos purificamos (Sl 119.9), o fogo que nos faz arder o coração (Lc 24.32), o alimento que nos sustenta (Jó 23.12), a espada com a qual lutamos (Ef 6.17), o conselheiro que resolve as nossas dúvidas e temores (Sl 119.24) e a herança que nos enriquece (v. 111-112)?


			2. Sola gratia (“somente pela graça”). Somente a graça de Deus, não a bondade e esforço humanos, salva os pecadores. A teologia evangélica não ensina as pessoas a buscarem a salvação nos sacramentos, nas boas obras ou em “decisões por Cristo”. A teologia evangélica se opõe às noções de liberdade humana, poder da vontade ou mérito humano. A salvação pertence ao Senhor. As palavras de Cristo ressoam juntamente conosco: “Importa-vos nascer de novo” (Jo 3.7). Isso implica o fato de que a humanidade se encontra profundamente corrompida pelo pecado e que todos nós somos incapazes de salvar a nós mesmos (Rm 3.10-12; 8.7-8; Ef 2.1-3). A salvação não é uma questão de receber instruções sobre como ajudá-lo a resolver um dilema; na salvação, Deus levanta aqueles que estão mortos no pecado para uma nova vida de fé, esperança e amor (Ef 2.5-10).


			A graça soberana exalta a Deus ao nos abençoar e nos humilha ao recebermos a sua bênção. Deus nos chama (Gl 1.15), nos regenera (Tt 3.5), nos justifica (Rm 3.4), nos santifica (Hb 13.20-21) e nos preserva (1Pe 1.3-5). Precisamos da graça para nos estimular, para nos perdoar, nos levar de volta a Deus, para ouvir o nosso coração quebrantado, fortalecer-nos em tempos de tribulação e conflitos espirituais e para nos guardar até o fim. A graça soberana esmaga o nosso orgulho. Queremos ser agentes da salvação, não meros recebedores. Por natureza, nos rebelamos contra a graça soberana, mas Deus sabe exatamente como quebrar a nossa rebeldia e nos fazer simpáticos a essa grande doutrina. Quando Deus ensina aos pecadores que eles são depravados em seu âmago, a graça soberana se torna a mais encorajadora de todas as doutrinas. Da eleição à glorificação, a graça reina esplendidamente isolada, direcionando toda a nossa vida e alegria para o Senhor.


			3. Solus Christus (“por Cristo somente”). Cristo somente, não os santos, os anjos, o ministério e os ritos da igreja, ou nossas boas obras, mas somente Cristo age como Mediador, Redentor e Salvador. “Porquanto há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem” (1Tm 2.5). Vivemos pela fé no Filho de Deus, que nos amou e se entregou por nós (Gl 2.20). Somente Jesus Cristo como Mediador pode ser o nosso Profeta e nos ensinar, o nosso Sacerdote para nos reconciliar à comunhão do Deus santo e o nosso Rei para nos livrar dos nossos inimigos e reinar sobre nós por sua Palavra e seu Espírito. Cristo não é meramente a porta para o reino; ele é também o caminho que devemos trilhar para a glória. “Também, nele, estais aperfeiçoados” (Cl 2.10). Cristo “se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção” (1Co 1.30).


			Alternativas contemporâneas ao cristianismo evangélico negam a Cristo seus direitos como o único Mediador. Richard Niebuhr (1894–1962), teólogo neo-ortodoxo e não evangélico, escreveu que o liberalismo teológico modernista “estabeleceu continuidade entre Deus e o homem, ao adaptar Deus ao homem”, resultando em uma Teologia que proclamava que “um Deus sem ira trouxe homens sem pecado a um reino sem julgamento através das ministrações de um Cristo sem cruz”.37 O pós-modernismo enxerga a verdade como relativa, uma mera ferramenta de poder; ele nega a verdade universal e absoluta e, desse modo, nega também as afirmações absolutas de Cristo. Porém, se você for um verdadeiro filho ou filha da Reforma, Cristo, em sua singularidade como “Deus-homem”, em seu triplo ofício como Mediador, significará tudo para você. Você ama a Cristo como a Palavra de Deus encarnada? Ele é o seu amado Profeta que concede a verdadeira sabedoria, o seu fiel Sacerdote que transforma a maldição de Deus contra os seus pecados na bênção de Deus e seu grande Rei, que o governa e te defende? Você conhece a Cristo de modo pessoal e experiencial como o seu Senhor? Cristo é tudo para você?


			4. Sola fide (“pela fé somente”). Somente a fé, não as nossas obras ou a fé combinada às obras, é o instrumento pelo qual o pecador é justificado da culpa de todo pecado e declarado justo por Deus (Gl 2.16). A teologia evangélica estabelece a convicção de que não importa o quão sinceras sejam as nossas intenções, e por maiores que sejam o nosso amor, as nossas boas obras, ou atos de devoção, nada disso pode expiar nossos pecados e nos tornar justos diante de Deus. “Ora, ao que trabalha, o salário não é considerado como favor, e sim como dívida. Mas, ao que não trabalha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça” (Rm 4.4-5) A teologia evangélica nos ensina que a fé é como uma mão, não uma mão pela qual trazemos o nosso mérito e dignidade para apresentar a Deus, mas uma mão vazia pela qual recebemos com firmeza Jesus Cristo como a nossa única expiação e a nossa justiça. Qual a sua confiança perante o trono de Deus? Seria alguma combinação de sua fé, amor e boas obras, ou você se encontra diante de Deus pela fé em Cristo somente? Você tem uma fé verdadeira, viva, que confia, descansa e se apoia somente em Cristo e que, pela união com ele, produz uma vida de boas obras? Somos justificados somente pela fé, mas não por uma fé que se encontra solitária, porque a fé justificadora nos une a Cristo num relacionamento vivo, amável e duradouro.


			5. Soli Deo gloria (“a Deus somente seja a glória”). A glória deve ser dada somente a Deus por nossa criação e salvação. Deus planejou a obra de Cristo “para louvor da glória de sua graça” (Ef 1.6). Devemos honrar os fiéis ministros e testemunhas que nos pregam o evangelho, que nos levam a Cristo, nos instruem na fé e velam sobre nós como guias e guardiões. Mas devemos glorificar somente ao Senhor, que usa tais homens como instrumentos para realizar a sua vontade em nossa vida. Sem a verdade da Palavra de Deus e o poder do Espírito Santo, esses pregadores, mestres e guias nada poderiam fazer por nós. Devemos creditar a nossa salvação unicamente à obra de Deus e glorificá-lo por isso. Também devemos rejeitar qualquer crédito por nossa salvação, mas saber que toda glória por qualquer bem em nós deve ser dada somente a Deus por meio de Jesus Cristo (1Co 4.7; Gl 6.14).


			O alvo final da teologia evangélica é a doxologia, o oferecimento de louvor a Deus. Buscamos conhecer a Deus para adorá-lo corretamente. O paradigma de Paulo em Romanos 11.36 estabelece o padrão: “Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém”. Embora nada acrescentemos à gloria de Deus, podemos, entretanto, exaltá-la aos olhos dos seres humanos, os nossos semelhantes. Amamos glorificar a Deus? Se sim, então os solas da Reforma são o nosso deleite. Meditamos alegremente na Palavra de Deus como a única regra divina de nossa fé e obediência. Humildemente lamentamos a nossa profunda corrupção pelo pecado e dependemos da graça de Deus para realizar todas as coisas em e por meio de nós. Abraçamos de coração a Cristo e nos apegamos a ele como nosso único caminho, verdade e vida. Alegremente renunciamos à nossa própria justiça e confiamos unicamente nele como a nossa justificação diante de Deus. O que quer que façamos, fazemos tudo para a glória de Deus. Essa é a verdadeira teologia evangélica e a única Teologia digna de ser crida, vivida, ensinada a outros e, se necessário, morremos por ela.


			Cantai ao Senhor*


			Teologia pela graça somente


			Senhor, a ti ergo a minha alma, 


			Ó meu Deus, confio em teu poder; 


			Não exultem sobre mim os inimigos,


			Não seja eu envergonhado à vista deles.


			Sim, ninguém seja envergonhado, 


			Ninguém que espera por tua bênção; 


			Mas desonrados sejam os nomes 


			Daqueles que sem causa transgridem.


			Senhor, faze-me conhecer os teus caminhos, 


			Guia-me na verdade e ensina-me; 


			Tu, somente, és o meu Salvador,


			Todo o dia espero por ti.


			Senhor, lembra-te de teu amor 


			De todas as tuas múltiplas misericórdias,


			Ternas misericórdias das alturas, 


			Imutáveis desde os dias da Antiguidade.


			Salmo 25


			Melodia: Spanish Hymn 


			The Psalter, nº 64 


			Ou melodia: Seymour


			The Trinity Hymnal – Baptism Edition, nº 583


			Perguntas para meditação ou discussão


			

					O que significa fazer Teologia “cristã”?


					O que significa o termo católico quando não é empregado para se referir a uma específica denominação de igrejas?


					Que verdades o Credo Niceno acrescenta ao Credo Apostólico?


					Que doutrina específica é desenvolvida pelo Credo de Atanásio?


					Qual o sentido básico do adjetivo evangélico?


					Quais elementos do evangelho bíblico os autores extraem de 1Coríntios 15?


					Sobre que base os autores identificam o sentido histórico do termo evangélico em referência às doutrinas da Reforma?


					Explique o significado dos solas da Reforma e como cada um deles preserva o evangelho:
	Sola Scriptura


	Sola gratia


	Solus Christus


	Sola fide


	Soli Deo gloria







					O que significaria cada um dos solas da Reforma sendo uma realidade experiencial em sua vida? Como você precisa mudar e crescer a esse respeito?


			


			Perguntas para uma reflexão mais profunda


			

					 Alguns escritores recentes têm sugerido que o evangelicalismo não deveria envolver quaisquer limites ou definições mínimas, uma vez que a verdade é como uma jornada. Você concorda ou discorda? Por quê?


					Considere as alternativas de definição do termo evangélico segundo as Confissões da Reforma ou de acordo com o sumário de biblicismo, crucicentrismo, conversionismo e ativismo de Bebbington no cristianismo britânico-americano desde o Grande Avivamento. Quais os pontos fortes e fracos de cada uma das duas abordagens quanto ao significado da palavra evangélico?


					 Considere a declaração de John Duncan “Sou, em primeiro lugar, um cristão, em segundo lugar, católico, depois calvinista, pedobatista e, em quinto lugar, presbiteriano. Não posso reverter essa ordem”. Essa abordagem de nossa identificação é sábia? Por que sim? Por que não?


			


			 









Notas


			





					* Sing to the Lord – Theology by Grace Alone


					Lord, I lift my soul to Thee, / O my God, I trust Thy might; / Let not foes exult o’er me, / Shame me not before their sight. / Yea, may none be put to shame, / None who wait for Thee to bless; / But dishonored be their name / Who without a cause transgress. / Lord, to me Thy ways make known, / Guide in truth and teach Thou me; / Thou my Saviour art alone, / All the day I wait for Thee. / Lord, remember in Thy love / All Thy mercies manifold, / Tender mercies from above, / Changeless from the days of old.
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			Que tipo de Teologia fazemos? Parte 2


			Reformada: perspectivas históricas, confessionais, teológicas e hermenêuticas


			[image: ]


			No capítulo anterior, começamos a construir um senso de identidade teológica desde o alicerce, identificando a nossa Teologia como cristã, católica e evangélica. Na discussão da teologia evangélica, reconhecemos que há várias famílias de Confissões dentro de suas fronteiras. Portanto, devemos ser mais específicos, já que pretendemos apresentar a Teologia Reformada. 


			Na segunda metade do século 18, o termo reformado, assim como evangélico, podia ser usado em referência a todas as igrejas que participaram da Reforma Protestante, incluindo as igrejas luteranas.1 Porém, esses termos são agora comumente empregados para fazer referência, especificamente, à forma do cristianismo da Reforma originada na Suíça e que veio a se tornar um movimento internacional distinto do movimeno dos seguidores de Martinho Lutero.


			A igreja que se declara “reformada” está afirmando, por implicação, que foi originalmente formada por Cristo e seus apóstolos segundo a Palavra de Deus, tendo, mais tarde, sido deformada por falsas doutrinas e práticas corruptas, até Cristo reformar a Igreja por sua Palavra e pelo seu Espírito. Wilhelmus à Brakel disse que 


			para distinguirmos a verdadeira Igreja de todas as assembleias errôneas, devemos nos declarar Reformados [...] em referência aos erros que permearam a Igreja. Esses erros foram rejeitados pela Igreja, apartando-se esta da heresia católica romana pela qual se viu oprimida por muito tempo e reformando a Igreja de acordo com os preceitos da Palavra de Deus.2 


			Devemos notar que, segundo os reformadores suíços, mesmo em seus dias mais negros, a Igreja não cessou sobre a terra, como Jesus havia prometido.


			O cristianismo reformado tem sido geralmente rotulado de calvinismo. Isto se explica por causa da proeminência de João Calvino na sistematização e defesa da doutrina reformada, e hoje o rótulo é tão amplamente difundido que chega a ser virtualmente inevitável. Porém, devemos rejeitar quaisquer sugestões de que somos meros seguidores de Calvino. Brakel representou o pensamento reformado holandês quando escreveu em 1700 que “reconhecemos Calvino como membro da verdadeira Igreja. Ele tem feito muito para promover a verdade, mas não é o cabeça da Igreja, nem tampouco prescreveu a regra para a vida e doutrina. Não exaltamos nem veneramos o homem”.3 Declarações semelhantes que limitam a autoridade de Calvino ou negam a sua liderança sobre a Igreja podem ser encontradas entre escritores reformados franceses como Pierre du Moulin (1568–1658), Jean Claude (1619–1687) e Pierre Jurieu (1637–1713).4


			Calvino não originou o movimento reformado na Suíça. Esse movimento começou com Ulrico Zwínglio em Zurique, na mesma época em que Lutero começara a pregar contra os falsos ensinos de Roma, e foi muito promovido pelo sucessor de Zwínglio, Henrique Bullinger. Calvino era apenas um garoto de oito anos na França quando Lutero afixou suas 95 teses na porta da igreja de Wittenberg. Quando Calvino se converteu, já adulto, foi grandemente influenciado por homens mais velhos, como Lutero, Phillip Melanchthon, João Ecolampádio (1482–1531) e Martin Bucer (1491–1551), e se tornou um entre os vários teólogos importantes da “segunda geração”, como Wolfgang Musculus (1497–1563) e Pedro Mártir Vermigli (1499–1562). Calvino era respeitado, mas não reinou como um teólogo monarca. Portanto, é mais acurado se referir à Teologia Reformada do que a calvinismo, apesar de podermos usar este último termo como uma nomenclatura popular.


			Apresentaremos o amplo contorno da Teologia Reformada a partir de seis perspectivas: histórica, confessional, teológica, hermenêutica, polêmica e experiencial.5


			Teologia Reformada na perspectiva histórica 


			A Teologia Reformada se desenvolveu a partir da renovação evangélica do século 16 na Europa, renovação que denominamos Reforma Protestante. Após várias tentativas de reformar a igreja segundo a Palavra de Deus por parte de teólogos agostinianos pré-Reforma, como Thomas Bradwardine (c. 1300–1349), John Wycliffe (c. 1324–1384) e João Huss (c. 1372–1415), a Reforma Protestante teve início quando, unicamente pela graça, Lutero entendeu a justificação pela fé somente e começou a protestar contra um sistema sacramental de rituais e de méritos humanos. Os reformadores se opuseram aos ensinos e práticas não bíblicos na igreja, tais como: 


			

					
Abusos papais em Teologia e prática, incluindo conduta imoral por parte de líderes da igreja e a comercialização da religião através de um sistema de penitências, pelo qual a igreja reivindicava o poder de dispensar graça, vendida como indulgências. 


					
Pretensiosidade papal do bispo de Roma à autoridade apostólica e até messiânica. A oposição cruel dos papas à Reforma Protestante eventualmente persuadiu muitos reformadores de que o papa era ninguém menos do que o Anticristo e o Homem da Iniquidade (2Ts 2.3-12). 


					
Cativeiro da Palavra feito pela igreja, que impedia o acesso à Bíblia na língua comum das pessoas leigas, sujeitando a sua interpretação à autoridade dos bispos, acrescentando ao seu conteúdo os Apócrifos Judeus, e desvirtuando a sua pregação pelo formalismo. 


					
Elevação do monasticismo, com seus votos de celibato, pobreza e obediência, como vida religiosa mais elevada e oposta à espiritualidade bíblica das vocações ordinárias e do sacerdócio dos crentes. 


					
Mediação usurpada atribuída a Maria e aos santos, assim como a transfusão automática da graça nos sacramentos versus a salvação pela fé em Cristo somente. 


					
Confiança nas boas obras como o meio para obter e, em certo sentido, merecer a graça de Deus, que é o veneno do semipelagianismo.


			


			A oposição dos reformadores aos erros do catolicismo romano foi cristalizada nos cinco solas discutidos no último capítulo, cada um deles corrigindo um erro do ensino católico romano, como sumarizado na tabela 5.1


			

				

					

							

							Ensinos da Reforma

						

							

							Ensinos do Catolicismo Romano

						

					


					

							

							Somente a Escrituras (sola Scriptura)

						

							

							Escritura e tradição

						

					


					

							

							Somente a graça (sola gratia)
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							Somente Cristo (solus Christus)

						

							

							Cristo, Maria e os santos

						

					


					

							

							Somente a Fé (sola fide)
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							Somente a Deus a Glória (soli Deo gloria)

						

							

							Glória a Deus e aos santos

						

					


				

			


			Tabela 5.1. Ensinos da Reforma Protestante versus Catolicismo Romano.


			A Reforma Protestante do século 16 se dividiu, na década de 1520, em três ramos principais: as igrejas luteranas, as igrejas reformadas e os anabatistas. Como já foi notado, as igrejas reformadas surgiram como um ramo distinto do cristianismo evangélico na Suíça com a pregação de Zwínglio e Bullinger. Mais tarde, Calvino estabeleceu Genebra como uma cidade reformada modelo. Diferente do luteranismo, que se concentrou na Alemanha e Escandinávia, o cristianismo reformado rapidamente se tornou um movimento de abrangência internacional, alcançando a Alemanha, Hungria, Polônia, Holanda, França, Escócia e Inglaterra.6 


			Os reformadores ingleses foram inicialmente influenciados por Lutero, mas, durante o curto reinado de Eduardo VI (r. 1547–1553) e o longo reinado de Elizabeth I (r. 1558–1603), uma forma moderada de Teologia Reformada se tornou crescentemente dominante na igreja da Inglaterra. Além do mais, da década de 1560 até o fim do século 17, o movimento puritano perseguiu uma reforma mais completa da pregação, da adoração e do viver diário. Alguns puritanos separaram-se da igreja da Inglaterra e alguns daqueles separatistas formaram igrejas batistas que continuaram a defender a maioria dos postulados dos primeiros teólogos reformados. Muitas pessoas de persuasão reformada emigraram da Inglaterra para colônias britânicas na América do Norte, misturando-se com outros da Escócia, Holanda, França e Alemanha que tinham o mesmo pensamento – em geral os que fugiam de perseguições religiosas em seus países de origem. John Bratt (1909–2000) estimou que, em 1776, dois terços da população que viria a se tornar os Estados Unidos eram afiliados a igrejas que abraçavam a Teologia Reformada.7 O cristianismo reformado se expandiu a partir de centros na Europa continental, Grã Bretanha e Estados Unidos da América durante os últimos dois séculos e meio para todas as nações ao redor do mundo.8


			Teologia Reformada na perspectiva confessional 


			No último capítulo, argumentamos que a teologia evangélica é confessional, especialmente com respeito às Confissões das igrejas enraizadas na Reforma. Esse princípio é exemplificado nas igrejas reformadas. Teólogos reformados sustentam que as Confissões têm apenas um caráter provisório, uma vez que refletem as percepções limitadas de meros homens. Sua autoridade deriva e sempre deve ser subordinada à Escritura, que possui autoridade intrínseca, divina. A despeito disso, as igrejas reformadas reconheceram que as Confissões fornecem uma contribuição valiosa às igrejas nas tarefas de adoração, testemunho, ensino, disciplina e defesa. 


			Nos séculos 16 e 17, as igrejas reformadas produziram uma abundância de Confissões e catecismos que dão testemunho de sua fé e fornecem nutrição para o seu povo. Sendo o cristianismo reformado um movimento internacional, sem um centro geográfico ou eclesiástico, igrejas de várias nações têm escrito mais de uma centena de declarações confessionais que testificam a diversidade com unidade essencial da fé reformada.9 


			Das muitas Confissões reformadas, sete se destacam como as mais influentes.10 Três delas são conhecidas entre as igrejas reformadas holandesas como as Formas de Unidade. A primeira delas, a Confissão de Fé Belga (1561), foi escrita pelo mártir e pastor Guido de Brès (1522–1567). A palavra belga (latim Belgica) refere-se a todos os Países Baixos, Bélgica e Holanda de nossos dias, e, assim, descreve apropriadamente uma confissão holandesa. Essa confissão foi traduzida do latim para a língua holandesa em 1562, calorosamente recebida pelas igrejas reformadas na Holanda, revisada pelo Sínodo de Antuérpia (1562) e, mais tarde, revisada e adotada pelo Sínodo de Dort (1618–1619).


			Segundo, o Catecismo de Heidelberg (1563) foi escrito primariamente por Zacarias Ursino (1534–1583) e Gaspar Oleviano (1536–1587), de acordo com a comissão do Eleitor Frederico III (1516–1576), governador do esplêndido Estado alemão conhecido como Palatinato. O Catecismo foi aceito pelas igrejas reformadas alemã e holandesa e alcançou respeito próprio ao redor do mundo. Seu apelo abrangente pode ser ilustrado por sua adaptação de Hercules Collins (c. 1646–1702) para uso dos cristãos batistas particulares ingleses.11 À semelhança da carta de Paulo aos Romanos, o catecismo tem três partes principais, que tratam da experiência de pecado e miséria (P. 3–11; cf. Rm 1.18–3.20), da libertação em Cristo aplicada pela fé (P. 12–85; cf. Rm 3.21–11.36) e da vida cristã como a vida de verdadeira gratidão (P. 86–129; cf. Rm 12.1–15.13). Sua pergunta e resposta de abertura revelam o seu tom experiencial e pessoal:


			P. 1: Qual o teu único conforto na vida e na morte? 


			R. É que eu pertenço, corpo e alma, na vida e na morte, não a mim mesmo, mas a meu fiel Salvador, Jesus Cristo, que com o seu precioso sangue pagou plenamente todos os meus pecados e me libertou completamente do domínio do diabo; que ele me protege tão bem, que, sem a vontade de meu Pai no céu, nenhum cabelo pode cair da minha cabeça; na verdade, tudo deve adaptar-se ao seu propósito para a minha salvação. Portanto, pelo seu Santo Espírito, ele também me garante a vida eterna e me faz querer estar pronto, de todo o coração, a viver para ele daqui por diante.12


			Em terceiro, os Cânones de Dort relatam as decisões do Sínodo reformado internacional que se reuniu na cidade de Dordrecht, em 1618 e 1619, para responder aos cinco pontos de protesto ou “remonstrantes” contra a doutrina reformada levantada pelos Remonstrantes Holandeses, ou seguidores de Jacó Armínio (1560–1609). Os arminianos afirmavam que (1) Deus escolheu aqueles a quem salvou com base em sua presciência de quem escolheria seguir a Cristo, (2) Cristo morreu para redimir toda a humanidade, (3) a vontade humana não se encontra inteiramente escravizada ao pecado e pode escolher Cristo, (4) pecadores podem efetivamente resistir à graça de Deus e (5) um filho de Deus pode decair total e finalmente na condenação. O Sínodo respondeu a cada uma dessas objeções sob cinco declarações,13 resultando num documento que não ensina a fé reformada exaustivamente, mas apenas sumariza a resposta do sínodo ao arminianismo. Consideraremos os cinco pontos doutrinários de Dort com mais detalhes quando abordarmos a perspectiva polêmica, no capítulo a seguir.


			A quarta Confissão a ser notada surgiu das igrejas suíças. A Segunda Confissão Helvética (1566),14 inicialmente, foi escrita por Bullinger como uma confissão pessoal, sendo mais tarde adotada para uso das igrejas reformadas. Essa Confissão foi adotada pelas cidades suíças de Berna, Biel, Genebra, Mühlhausen, Schaffhausen e St. Gall, bem como o cantão de Grisons. Em vez de consistir de declarações breves, condensadas, essa Confissão é realmente um manual de Teologia Reformada. Ainda hoje a Confissão Helvética é usada pelas igrejas reformadas húngaras. 


			As últimas três Confissões consideradas aqui foram produzidas pelos teólogos ingleses e escoceses da Assembleia de Westminster, cujo encontro teve início em 1643. Portanto, esses documentos são conhecidos coletivamente como os Padrões de Westminster. 


			Primeiro, a Confissão de Fé de Westminster (1646) afirma uma visão reformada e presbiteriana da fé cristã e bebe da fonte de mais de um século de reflexão reformada, especialmente os Artigos Irlandeses (1615) de James Ussher (1581–1656). A Confissão continua sendo um ponto alto da formulação teológica reformada, começando com uma declaração sem paralelo da necessidade da Bíblia, do cânon, de sua autoridade divina, sua autoautenticação, suficiência, clareza, sua inspiração divina, interpretação e supremacia das Escrituras sobre todas as demais autoridades religiosas. A Confissão foi emendada e adaptada como Declaração de Savoy (1658) para uso das igrejas congregacionais, que mais tarde foi modificada pelos teólogos batistas particulares e adotada como Segunda Confissão Batista de Londres (1677/1689).15 


			Em seguida, o Breve Catecismo de Westminster (1647) sumariza os ensinos da Confissão de Westminster e os princípios da lei moral de Deus como encontrados nos Dez Mandamentos em perguntas e respostas concisas, incisivas, apropriadas ao ensino e memorização. O Breve Catecismo abre com a declaração que talvez seja a mais famosa já feita pela Teologia Reformada: “O fim principal do homem é glorificar a Deus e desfrutar dele para sempre”.16 Sua forma clara, condensada, pode ser ilustrada em sua definição do arrependimento para a salvação: “Arrependimento para a vida é uma graça salvadora pela qual o pecador, tendo um verdadeiro sentimento do seu pecado e percepção da misericórdia de Deus em Cristo, se enche de tristeza e de horror pelos seus pecados, abandona-os e volta para Deus, inteiramente resolvido a prestar-lhe nova obediência”.17 O “Catecismo da Assembleia” foi impresso por muitas gerações como parte do famoso New England Primer. Ele foi adaptado em 1693 por Benjamin Keach (1640–1704) para uso dos batistas.


			Finalmente, o Catecismo Maior de Westminster (1647) apresenta o mesmo sistema de doutrina da Confissão de Fé e do Breve Catecismo, mas é elaborado de maneira muito mais detalhada. Sua exposição dos Dez Mandamentos fornece um expansivo entendimento da ética bíblica. Conquanto não tão bem conhecido e nem tão frequentemente usado como o Breve Catecismo, o Catecismo Maior contém uma riqueza doutrinária e não deve ser negligenciado. 


			As Confissões reformadas apresentam uma notável unidade de Teologia Reformada entre os seus diversos confessores. Hoje, um crescente número de denominações fazem conferências e colaboram no North American Presbyterian and Reformed Council (NAPARC) com base em seu compromisso com a Bíblia como a inerrante Palavra de Deus e seus ensinos como estabelecidos na Confissão Belga, no Catecismo de Heidelberg, nos Cânones de Dort, na Confissão de Fé de Westminster, Breve Catecismo e Catecismo Maior de Westminster.18 


			A Teologia Reformada é feita por membros de igrejas que sustentam uma ou mais das Confissões reformadas. Basear a Teologia Reformada nessas Confissões torna-se uma disciplina ou atividade da igreja confessante, não meramente um exercício acadêmico, individual. Cornelius Van Til explicou: “Uma vez que esses padrões ou dogmas da igreja tenham sido aceitos, é desnecessário dizer que o teólogo que escreve uma obra sobre Teologia Sistemática a escreverá de acordo com a interpretação dada nesses padrões. Dizer que isso obstrui sua liberdade seria dizer que ele não adotou livremente esses credos como membro da igreja”.19 O teólogo não é forçado a escrever a partir de uma determinada perspectiva confessional, mas na medida em que serve como teólogo na igreja, ele se vê obrigado pelo próprio compromisso de ensinar de acordo com a verdade como confessada por sua igreja. Van Til continua: 


			Interpretar de acordo com esses padrões não significa ignorar as Escrituras. Deve ser mostrado repetidamente que os padrões são baseados nas Escrituras. Além disso, o teólogo sistemático tem que ir além dos padrões para ver se pode encontrar, possivelmente, uma formulação mais específica de verdades já faladas nos padrões e se pode encontrar uma formulação de verdades das Escrituras ainda não faladas nos padrões.20


			Teologia Reformada na perspectiva teológica (Deus como centro)


			Historiadores e teólogos têm frequentemente tropeçado em tentativas de identificar um dogma central num sistema teológico do qual todos os outros dependem. Na realidade, qualquer doutrina deve ser revelada na Palavra de Deus para que seja digna de nossa fé; não podemos derivar a nossa teologia logicamente de qualquer dogma central. Além do mais, a revelação de Deus na Bíblia possui uma riqueza tal que desafia qualquer definição estreita de um centro. Porém, podemos tentar capturar o espírito de um sistema teológico numa verdade particular que o permeia, molda e anima.


			Alguns teólogos têm declarado que a Teologia gira em torno da doutrina da predestinação. Embora sua visão de predestinação faça distinção entre a Teologia Reformada e outros sistemas não agostinianos, a predestinação não domina sua perspectiva por inteiro. Calvino não tratou a doutrina da eleição antes de mais da metade de suas Institutas da Religião Cristã.21 Até então, Calvino dedicou mais páginas ao tópico da oração do que à predestinação.22 Por este critério, portanto, deveríamos julgar que Calvino não era um teólogo reformado! Porém, a predestinação nos dá um indicativo quanto ao mais profundo impulso do pensamento reformado. 


			O coração da Teologia Reformada é o conhecimento do Deus trino. Por essa razão, a Teologia Reformada é geralmente chamada de teologia “centrada em Deus”. Seu ponto de partida é o ponto de partida da Bíblia: “No princípio [...] Deus [...]” (Gn 1.1). Ela se regozija na declaração de nosso Senhor: “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (Jo 17.3). Benjamin Warfield disse: “O calvinista, em poucas palavras, é o homem que vê Deus. [...] Deus na natureza, Deus na história, Deus na graça. Em todos os lugares ele vê Deus em seu poderoso passo, onde quer que sinta a obra de seu braço poderoso, o pulsar de seu poderoso coração”.23


			A obsessão magnificente de todo cristão reformado maduro é conhecer a Deus por meio de Jesus Cristo (Jr 9.23-24; Fp 3.8). Pela graça de Deus, os nossos olhos têm sido abertos para que vejamos Deus resplandecendo em Cristo, e o que vemos é “glória” (2Co 4.6). Um dos grandes efeitos da Reforma foi a restauração da prática do cântico dos salmos, e os salmos, embora ricos em muitos temas e emoções, resultam na glória de Deus. 


			A essência da Teologia Reformada é a soberania de Deus, não um fatalismo impessoal, mas a soberania pessoal do Pai, do Filho e do Espírito Santo – a conhecedora, sábia e amável soberania de nosso trino Salvador. Essa é a razão pela qual o Breve Catecismo de Westminster associa glorificar a Deus com desfrutar dele. Ao fazer isso, ele faz eco com um catecismo composto por Calvino um século antes:


			Qual o fim principal da vida humana? Conhecer a Deus. Por que dizes isso? Porque ele nos criou e nos colocou neste mundo para ser glorificado em nós. E, de fato, é correto que a nossa vida, da qual ele é a origem, deva ser dedicada à sua glória. [...] Nada de pior pode acontecer a um homem do que viver sem Deus. [...] Qual o verdadeiro e correto conhecimento de Deus? Quando o conhecemos para que o honremos. Como o honramos adequadamente? Colocamos a nossa confiança inteiramente nele, servindo-o em obediência à sua vontade, clamando a ele em todas as nossas necessidades, buscando a salvação e todas as bênçãos nele e reconhecendo com todo o coração e com a boca que tudo que há de bom em nós procede dele.24


			Da perspectiva teológica, portanto, a Teologia Reformada respira o espírito da glória divina e não encontra nada tão apreciável ou deleitável quanto o próprio Deus.


			Teologia Reformada na perspectiva hermenêutica (aliança)


			Hermenêutica, a ciência da interpretação bíblica, não é meramente uma coleção de habilidades literárias e linguísticas, mas uma espécie de sabedoria espiritual. A Teologia Reformada nos torna sábios na interpretação da Bíblia ao nos informar de um de seus princípios estruturais: a fidelidade de Deus às suas alianças. Podemos afirmar que a Teologia Reformada é a teologia da aliança25 não porque a aliança seja sua maior verdade e foco central (porque Deus é a sua maior verdade e foco central), mas porque a aliança é a estrutura que molda toda a revelação bíblica. Robert Rollock (c. 1555–1598) disse: “Toda a Palavra de Deus é pertinente a alguma aliança; porque Deus nada fala ao homem senão pela aliança”.26 


			A palavra traduzida como “aliança” ocorre 284 vezes no Antigo Testamento (hebraico B#r!Th) e 33 no Novo Testamento (grego diaqhkh). A Bíblia reconhece uma pluralidade de “alianças” que Deus fez com seu povo em vários pontos da história (Rm 9.4; Ef 2.12). A história da redenção é estruturada pela aliança de Deus com Noé (Gn 9); sua aliança com Abraão, Isaque e Jacó (Gn 15.18; 17.1-21); sua aliança com a nação de Israel no monte Sinai (Êx 19.5; 24.7-8); sua aliança com Davi a respeito do reino (2Sm 23.5; Sl 89); e sua nova aliança em Cristo (Jr 31.31-34; Hb 8). Todas estas alianças particulares são apenas incorporações ou manifestações de uma eterna aliança, a aliança da graça. Em cooperação com a disciplina de Teologia Bíblica, a Teologia Sistemática reformada deve discernir a localização de cada texto da Bíblia com respeito à aliança que o precede e o informa. Assim, a teologia da aliança, quando feita corretamente, fornece uma hermenêutica sensível para a descoberta de como toda a Escritura é útil para ensinar e treinar o povo de Deus em nossos dias (2Tm 3.16-17). 


			Enquanto reconhece a pluralidade de administrações pactuais de Deus na história da redenção, a Teologia Reformada também reconhece a profunda unidade que as vincula como uma única aliança da graça. Da aliança com Abraão até a nova aliança em Cristo, a promessa de Deus de tomar para si um povo e dar-se a esse povo como seu Deus permanece a mesma (Gn 17.7; Hb 8.10). Cada aliança redentiva edifica sobre a aliança anterior e pavimenta o caminho para um cumprimento maior. Por exemplo, a aliança de Deus com Israel no Sinai se desenvolve a partir das promessas feitas a Abraão, Isaque e Jacó, promessas parcialmente cumpridas na libertação da nação e no êxodo do Egito (Êx 2.24; 6.3-8). Portanto, embora a Bíblia possa falar de “alianças”, no plural, ela também pode resumi-las numa “aliança” singular (Lv 26.42-45; Ne 9.8,32; Sl 25.10,14; 111.5,9). O fulcro sobre o qual todas as promessas se movem sempre é Cristo (2Co 1.20; Gl 3.16). As promessas da aliança têm suas raízes num arranjo ou pacto feito por Deus antes do início dos tempos, quando ninguém existia para dar ou receber promessas, exceto as três pessoas da Trindade (Tt 1.2). A hermenêutica aliancista da Teologia Reformada oferece grandes noções sobre como todas as promessas de Deus apontam para Cristo e se aplicam hoje à sua Igreja. 


			A Teologia Reformada também reconhece o contraste bíblico entre Lei e evangelho (Gl 3.8-14), um contraste que revela “duas alianças”, uma das quais põe os pecadores em escravidão, a outra que produz liberdade pelo Espírito de Deus (Gl 4.21-31). Estritamente falando, não se trata de um simples contraste entre o Antigo Testamento e o Novo Testamento, porque Lei e evangelho estão presentes em ambos. Embora o Senhor tenha declarado a Lei e suas maldições no contexto da graciosa aliança que fez com Israel (Êx 20; Jr 11.1–5), a lei moral está profundamente enraizada na natureza humana (Rm 2.14-15), e a sua primeira forma pactual aparece na Palavra de Deus a Adão no jardim do Éden, proibindo a desobediência e ameaçando com a morte (Gn 2.16-17). Teólogos reformados têm chamado, em vários momentos, esse arranjo com Adão de aliança da vida, aliança legal, aliança da natureza (ou aliança natural), aliança da criação, ou aliança de obras.27 Como Paulo explica em Romanos 5.12-21, o entendimento da aliança de Deus com Adão e das implicações do pecado de Adão lança os fundamentos para o entendimento da aliança de Deus em Cristo e das implicações da obediência de Cristo. Portanto, a hermenêutica aliancista da Teologia Reformada é crucial para uma interpretação e defesa corretas do evangelho de Cristo.


			Conclusão 


			Em suma, a Teologia Reformada pode ser vista a partir de:


			

					Uma perspectiva histórica, como um movimento de igrejas cristãs que se afastaram dos erros do catolicismo romano medieval, em direção a uma posição consistentemente evangélica. Ser reformado é fazer parte de um movimento histórico, internacional e orientado pelo evangelho. 


					Uma perspectiva confessional, como um sistema de verdades resumidas nos padrões doutrinários de várias igrejas reformadas. Ser reformado é comprometer-se a abraçar firmemente “o padrão das sãs palavras” da verdade apostólica (2Tm 1.13). 


					Uma perspectiva teológica, como uma visão da vida dominada pela glória do soberano, amável e trino Deus. Ser reformado é temer o Senhor e viver uma vida centrada em Deus, a fim de glorificá-lo e desfrutar dele para sempre. 


					Uma perspectiva hermenêutica, como uma abordagem à Bíblia que reconhece o desdobrar da aliança da graça que estrutura a revelação de Deus através da história. Ser reformado é descansar a fé nas promessas do Senhor fiel da aliança.


			


			No próximo capítulo examinaremos a Teologia Reformada a partir das perspectivas polêmica e experiencial. Porém, antes de fazermos isso, é correto o leitor dar uma pausa e perguntar: sou reformado? Embora a participação como membro em uma igreja reformada seja essencial ao cristianismo reformado, ser reformado não se trata de filiação denominacional. Antes, a questão é se você é, de fato, um cristão reformado segundo a Palavra de Deus. Use essas perspectivas para se autoexaminar.


			Cantai ao Senhor*


			Um teologia centrada em Deus


			Deus, meu Rei, confessando o teu poder,


			Bendirei para sempre o teu Nome;


			Dia após dia me dirigindo ao teu trono,


			Ainda proclamarei o teu louvor.


			Falarão de toda a tua glória,


			Descansarão em teu poder e em tua grandeza,


			A história contará os teus feitos temíveis


			E anunciará os teus atos maravilhosos.


			Não se apagarão dos tesouros da memória


			Obras forjadas por amor e misericórdia;


			Obras de amor além da medida,


			Obras de misericórdia que vão além do pensar.


			Cheio de bondade e compaixão,


			Tardio em irar-se, vasto em amor,


			Deus é bom para toda a sua criação;


			Todas as suas obras provam sua bondade.


			Todas as tuas obras, ó Senhor, te bendirão;


			Todos os santos te adorarão;


			Rei supremo, a ti confessarão


			E proclamarão o teu soberano poder.


			Richard Mant (do Salmo 145) 


			Melodia: Stuttgart 


			The Trinity Hymnal – Baptism Edition, nº 2


			Perguntas para meditação ou discussão 


			

					Que objeções os teólogos reformados fizeram contra os ensinos e práticas da Igreja Católica Romana? 


					Como os ensinos católicos romanos contrastam diretamente com os solas da Reforma? 


					Como o cristianismo reformado clássico enxergou as Confissões e catecismos? 


					Quais são as sete Confissões ou catecismos reformados mais influentes entre os principais produzidos nos séculos 16 e 17? 


					Que Confissão(ões) e catecismo(s) sua igreja usa como padrões doutrinários? Como eles se relacionam com as Confissões da Reforma? 


					Qual é o coração da Teologia Reformada? 


					Quais os interesses e afeições mais profundos em seu coração? Como eles se comparam com o coração da Teologia Reformada, discutido acima? 


					Qual a chave hermenêutica que os teólogos reformados usam para interpretar a Bíblia?


			


			Perguntas para uma reflexão mais profunda 


			

					Imagine que um amigo lhe diz que o problema da Teologia Reformada é a sua insistência na palavra somente (sola), porque os católicos romanos também afirmam a Bíblia, a salvação pela graça, Cristo, fé e a glorificação a Deus. Por que é tão importante a palavra somente? 


					Alguém pode dizer que os cristãos devem ensinar a Bíblia para os seus filhos, mas não precisam memorizar um catecismo porque isso é uma “doutrinação”. Como você responderia? 


					Alguns estudiosos dizem que a Teologia Reformada é controlada por uma ideia central, a predestinação divina, e que tudo deriva disso. Seria acurado afirmar isso? Por quê? Ou por que não?


			


			 









Notas


			



					* Sing to the Lord – God-Centered Theology


					God, my King, thy might confessing, / Ever will I bless thy Name; / Day by day thy throne addressing, / Still will I thy praise proclaim. / They shall talk of all thy glory, / On thy might and greatness dwell, / Speak of thy dread acts the story, / And thy deeds of wonder tell. / Nor shall fail from mem’ry’s treasure / Works by love and mercy wrought; / Works of love surpassing measure, / Works of mercy passing thought. / Full of kindness and compassion, / Slow to anger, vast in love, / God is good to all creation; / All his works his goodness prove. / All thy works, O Lord, shall bless thee; / Thee shall all thy saints adore; / King supreme shall they confess thee, / And proclaim thy sovereign pow’r.


				




				

					1 The Oxford English Dictionary, 8:349.


				


				

					2 BRAKEL. The Christian’s Reasonable Service, 2:20.


				


				

					3 BRAKEL. The Christian’s Reasonable Service, 2:20.


				


				

					4 MULLER, Richard A. “Reception and Response: Referencing and Understanding Calvin in Seventeenth-Century Calvinism”. In: BACKUS, Irena; BENEDICT, Philip (org.). Calvin and His Influence, 1509–2009. Oxford: Oxford University Press, 2011, p. 183.


				


				

					5 Porções deste capítulo e do próximo foram adaptadas da obra de BEEKE. Living for God’s Glory, p. 3-45. Usadas sob permissão.


				


				

					6 Veja PRESTWICH, Menna (org.). International Calvinism, 1541–1715. Oxford: Clarendon, 1985.


				


				

					7 BRATT, John H. “The History and Development of Calvinism in America”. In: BRATT, John H. (org.). The Rise and Development of Calvinism. Grand Rapids, MI: Eerdmans, 1964, p. 122.


				


				

					8 Veja MCGOLDRICK, James; REED, Richard Clark; SPENCE, Thomas Hugh, Jr. Presbyterian and Reformed Churches: A Global History. Grand Rapids, MI: Reformation Heritage Books, 2012.


				


				

					9 Para uma valiosa compilação das 127 Confissões e catecismos reformados, veja Reformed Confessions.


				


				

					10 Uma comparação dessas Confissões aparece na obra BEEKE, Joel R.; FERGUSON, Sinclair B. (org.). Reformed Confessions Harmonized: With an Annotated Bibliography of Reformed Doctrinal Works. Grand Rapids, MI: Baker, 1999.


				


				

					11 COLLINS, Hercules. An Orthodox Catechism. HAYKIN, Michael A. G.; WEAVER, Stephen G., Jr. (org.). Palmdale, CA: RBAP, 2014.


				


				

					12 The Three Forms of Unity, p. 68.


				


				

					13 As declarações III e IV são fundidas em uma, na medida que os teólogos reformados se recusaram a separar as doutrinas da depravação humana e da graça divina irresistível na conversão.


				


				

					14 A Primeira Confissão Helvética, composta em 1536 por Bullinger, Leo Jud, Kaspar Megander, Oswal Myconius, Simon Grynaeus, Martin Bucer, Wolfgang Capito e outros representantes não se tornou tão famosa quanto a Segunda Confissão Helvética.


				


				

					15 SMALLEY, Paul M. “Reformed, Puritan, and Baptist: A Comparison of the 1689 London Baptist Confession of Faith to the 1646 Westminster Confession of Faith”. In: Puritan Reformed Journal 2, nº 2 (2010): p. 123-42. Outra fonte significativa para a Segunda Confissão de Londres foi a Primeira Confissão Batista de Londres (1644/1646).


				


				

					16 Westminster Shorter Catechism (P. 1). In: Reformed Confessions, 4:353.


				


				

					17 Westminster Shorter Catechism (P. 87). In: Reformed Confessions, 4:365.


				


				

					18 “Basis”, North American Presbyterian and Reformed Council, www.naparc.org/basis/.


				


				

					19 VAN TIL. An Introduction to Systematic Theology, p. 20.


				


				

					20 VAN TIL. An Introduction to Systematic Theology, p. 20.


				


				

					21 CALVIN. Institutes, 3.21–24.


				


				

					22 CALVIN. Institutes, 3.20.


				


				

					23 WARFIELD, Benjamin B. Calvin as a Theologian and Calvinism Today. Londres: Evangelical Press, 1969, p. 27.


				


				

					24 Calvin’s Catechism (1545), P.1–7. In: Reformed Confessions, 1:469.


				


				

					25 Para um estudo mais apurado da teologia da aliança, veja WOOLSEY, Andrew A. Unity and Continuity in Covenantal Thought: A Study in the Reformed Tradition to the Westminster Assembly. Reformed Historical-Theological Studies. Grand Rapids, MI: Reformation Heritage Books, 2012 [Publicado no Brasil pela Cultura Cristã com o título Unidade e continuidade na teologia da aliança (N. do E.)].


				


				

					26 ROLLOCK, Robert. A Treatise of God’s Effectual Calling. In: GUNN, William M. (org.). Select Works of Robert Rollock. Grand Rapids, MI: Reformation Heritage Books, 2008, 1:33.


				


				

					27 URSINUS, Zacharius. The Larger Catechism, P. 36. Lyle D. Bierma, Fred Klooster e John Medendorp (trad.). In: BIERMA, Lyle (org.). An Introduction to the Heidelberg Catechism: Sources, History, and Theology: with a Translation of the Smaller and Larger Catechisms of Zacharias Ursinus. Texts and Studies in Reformation and Post-Reformation Thought. Grand Rapids, MI: Baker Academic, 2005, p. 168-69; WOOLSEY. Unity and Continuity in Covenantal Thought, p. 401-2; “Robert Rollock’s Catechism on God’s Covenants”, P. 2. Aaron C. Denlinger. (trad. e intr.). Mid-America Journal of Theology 20 (2009): p. 110; Westminster Confession of Faith (7.2; 19.1). In: Reformed Confessions, 4:242,255; Westminster Shorter Catechism (P. 12). In: Reformed Confessions, 4:354; Westminster Larger Catechism (P. 21,30). In: Reformed Confessions, 4:303,304; Formula Consensus Helvetica (Canons 7–10). In: Reformed Confessions, 4:522-23; e TURRETIN. Institutes, 8.3.4 (1:575).


					

				


			


		




		

			6


			Que tipo de Teologia fazemos? Parte 3


			Reformada: perspectivas polêmicas e experienciais


			[image: ]


			Duas imagens que a Bíblia usa para a Igreja são a de um exército e a de um corpo. Por um lado, a Igreja, assim como o antigo Israel, é uma “hoste” ou uma companhia de soldados espirituais “capazes de sair à guerra” (Nm 1.3); nossa luta “não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes” (Ef 6.12). Portanto, a nossa Teologia deve ser militante e polêmica, fazendo uso das armas divinas para lançar por terra toda fortaleza mental que se levante contra o conhecimento de Deus (2Co 10.4). 


			Por outro lado, a Igreja é o “corpo de Cristo” (1Co 12.27; Ef 4.12) com todos os seus membros unidos e ordenados numa unidade orgânica e viva em Cristo pelo Espírito (1Co 12.12-13; Ef 4.3-4,16). Portanto, a nossa Teologia deve ser vital e experiencial, exibindo as qualidades de uma vida onde Cristo habita por meio da fé pelo Espírito Santo (Ef 3.16-17). 


			Essas duas perspectivas, polêmica e experiencial, são inseparáveis. Um exército sem vida é uma pilha de armaduras em um vale de ossos secos. Um corpo sem as defesas do sistema imunológico rapidamente sucumbirá às forças enervantes de infecção e da morte. Portanto, podemos ver a Teologia Reformada através de uma perspectiva polêmica, em seu conflito com a falsa doutrina, e através de uma perspectiva experiencial, em seu papel na vida e na saúde espiritual.


			Teologia Reformada na perspectiva polêmica 


			No que diz respeito às polêmicas contra o falso ensino, precisamos nos confinar a um foco específico nesta seção. Já observamos que a nossa Teologia é cristã e, portanto, nos engaja no conflito contra sistemas não cristãos de pensamento, sejam religiosos ou seculares. A nossa Teologia também é católica em sua afirmação dos grandes credos e, assim, requer de nós a rejeição e refutação das heresias antitrinitarianas e cristológicas. Também vimos que a nossa Teologia é evangélica em sua afirmação do evangelho por meio das doutrinas da Reforma, o que requer de nós a luta contra os erros do catolicismo romano e de todo e qualquer outro falso evangelho. Aqui, porém, trataremos especificamente da posição polêmica da Teologia Reformada com respeito à afirmação e defesa da graça salvadora da soberania de Deus, ou o que algumas vezes é chamado de “as doutrinas da graça”.1 


			Como foi discutido no capítulo anterior, um documento confessional reformado crucial, os Cânones de Dort, resultou do sínodo internacional realizado em Dordrecht, na Holanda, de 1618 a 1619, contando com a presença de delegações da Grã-Bretanha, Alemanha e Suíça.2 Os delegados responderam aos cinco protestos apresentados no documento arminiano, conhecido como Remonstrância (1610). Os cinco pontos da doutrina tratados nos cânones são considerados sob a rubrica de “cinco pontos do calvinismo”. Todos os cinco pontos têm a ver com a doutrina da salvação, ou soterologia. 


			Os cinco pontos têm sido sumarizados na literatura recente pelo acrônimo TULIP: Depravação Total, Eleição Incondicional, Expiação Limitada, Graça Irresistível e Perseverança dos Santos.* Porém, esse acrônimo nunca foi mencionado nos Cânones de Dort (e não combina, porque a flor é chamada tulp em holandês) e parece ter sido inventado por um americano no início do século 20.3 O acrônimo tem sido criticado por alguns teólogos reformados. “Depravação Total” pode dar a impressão errada de que todo pecador é essencialmente tão mal quanto pode ser e que não poderia ser pior. “Expiação Limitada” não foi a terminologia usada nos séculos 16 e 17 e, portanto, é anacrônica.4 O termo “Graça Irresistível”, de fato, surgiu como uma acusação de teólogos arminianos e é considerada por alguns teólogos reformados como imprecisa na melhor das hipóteses.5 TULIP, se corretamente explicada, permanece um esboço útil dos cinco pontos, mas não é substituto de uma leitura completa dos Cânones de Dort. 


			A quintessência dos cinco pontos é que Deus salva pecadores pela graça soberana em Cristo. O Senhor declara: “Terei misericórdia de quem me aprouver ter misericórdia e compadecer-me-ei de quem me aprouver ter compaixão” (Rm 9.15; citando Êx 33.19). A graça é soberana em razão de que Deus reina sobre toda a criação como Rei Todo-Poderoso e, portanto, salva gratuitamente pecadores específicos por seu poder soberano e de acordo com a sua imutável vontade.6 Não é nosso propósito aqui desenvolver e defender essas doutrinas (sendo esta uma tarefa que pertence a outros loci), mas apresentá-las como ensinos distintivamente reformados.


			Eleição eterna: graça soberana decretada 


			A Remonstrância afirmava que Deus decretou salvar por meio de Cristo aqueles “que por meio da graça do Espírito Santo creriam em seu Filho e que perseverariam naquela mesma fé e obediência de fé”.7 Em outras palavras, os arminianos afirmaram uma eleição condicionada ou determinada pela presciência de Deus quanto àqueles que confiariam em Cristo e perseverariam em fé e obediência. 


			Os teólogos reformados reunidos em Dort responderam que a eleição divina é incondicional. Deus justamente condenaria toda a humanidade, porque todos pecaram e são culpados aos seus olhos (Rm 3.19,23; 6.23). Porém, Deus revelou seu amor ao enviar seu Filho ao mundo, a fim de que todo o que nele crer tenha a vida eterna (Jo 3.16; 1Jo 4.9). Em sua misericórdia, Deus envia pregadores para chamar os pecadores ao arrependimento e fé, para que sejam salvos (Rm 10.14-15). Mas a ira de Deus permanece sobre aqueles que não creem no evangelho (Jo 3.36). Deus não faz ninguém pecar ou rejeitar o evangelho, mas a fé salvadora em Jesus Cristo é um dom de Deus (Ef 2.8; Fp 1.29). Essa e todas as outras coisas acontecem pelo decreto eterno de Deus (Ef 1.11), segundo o qual Deus inclina o coração dos eleitos para que creiam, mas deixa que os não eleitos sofram o seu justo juízo.8 


			Segundo os Cânones de Dort,


			Essa eleição é o imutável propósito de Deus, pelo qual ele, antes da fundação do mundo, por pura graça, de acordo com o bom propósito de sua vontade, escolheu dentre todo o gênero humano, decaído pela sua própria culpa de seu estado primitivo de retidão para o pecado e destruição, um certo número de pessoas para a redenção em Cristo, a quem ele designou desde a eternidade como Mediador e Cabeça de todos os eleitos, e fundamento da salvação.9


			Em si mesmos, os eleitos não são melhores ou mais merecedores do que os outros, mas são salvos inteiramente por meio de Cristo, pela obra do Espírito Santo, que os chama por meio da Palavra. Deus não os escolheu porque lhes previu fé, obediência ou qualquer coisa boa neles, mas, em vez disso, todas as coisas brotam de seu decreto de eleição.10 


			O apóstolo Paulo ensina a doutrina da eterna eleição em Efésios 1.4-6:


			Assim como nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado.


			Paulo também explica em Romanos 9.11-18 que Deus elegeu pessoas antes que elas tivessem nascido, sem qualquer referência às suas escolhas, esforços ou obras, mas unicamente pelo livre exercício de seu amor e misericórdia. O clássico tratado puritano sobre a eleição foi escrito por William Perkins e tem como título A Golden Chain.11


			Redenção definitiva: graça soberana merecida 


			A Remonstrância arminiana dizia que “Jesus Cristo, Salvador do mundo, morreu por cada homem e, através de sua morte na cruz, alcançou mérito de reconciliação e de perdão de pecados para todos; mesmo assim, ninguém, de fato, se torna partícipe desse perdão, exceto os crentes”.12 Essa redenção é universal e condicional, uma oferta real de salvação, não a realização da salvação, mas somente o potencial para que os pecadores sejam salvos se vierem a Cristo. 


			Os teólogos reformados responderam afirmando que o sacrifício de Cristo satisfaz a justiça de Deus em favor das pessoas que Deus elegeu ou escolheu para a salvação, e, assim, realiza a sua salvação. Os Cânones de Dort ensinam que a justiça de Deus demanda que “nossos pecados cometidos contra a sua infinita majestade devem ser punidos”, a menos que a sua justiça seja satisfeita de alguma outra maneira. Os pecadores não podem fazer essa satisfação por si mesmos, de maneira que o Deus misericordioso enviou seu Filho para satisfazer sua justiça por nós. Os cânones declaram: “A morte do Filho de Deus é o único e perfeitíssimo sacrifício e satisfação pelo pecado, e é de infinito benefício e valor, abundantemente suficiente para expiar os pecados de todo o mundo”.13 É vontade de Deus que esse evangelho seja pregado a todas as nações com a promessa de que todo aquele que se arrepender e crer em Cristo será salvo.


			A satisfação infinitamente valiosa de Cristo, intencional e efetivamente, redime as pessoas a quem Deus incumbiu seu Filho de salvar. Os cânones dizem:


			Foi da vontade de Deus que Cristo, por meio do sangue na cruz, por meio do qual ele confirmou a nova aliança, redimisse efetivamente, de todos os povos, tribos, línguas e nações, todos aqueles e somente aqueles que foram escolhidos desde a eternidade para serem salvos e lhe foram dados pelo Pai; Deus quis que Cristo lhes desse a fé que ele mesmo conquistou com a sua morte, junto com outros dons salvíficos do Espírito Santo; quis também que ele os purgasse de todo pecado, tanto do pecado original como dos pecados atuais, que foram cometidos antes e depois de receberem a fé; e, tendo Cristo fielmente os preservado até o fim, os fizesse comparecer, livres de mácula e defeito, para o gozo da glória da presença do Pai para sempre.14


			Portanto, Cristo entregou sua vida por causa do “amor eterno de Deus pelos eleitos”, e aquele que morreu “como noivo pela noiva” infalivelmente ajuntará o seu povo redimido a si mesmo, de modo que eles o amarão e o louvarão para todo o sempre.15 Paulo escreve em Efésios 5.25-27 que Cristo é um exemplo para os maridos porque ele “amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela”, com a consequência de que a igreja será “gloriosa” e “santa”. Se Deus nos amou dessa maneira, ao ponto de sacrificar o seu Filho por nós, então Paulo conclui, em Romanos 8.31-39, que Deus jamais nos condenará; nada pode separar o povo redimido de Cristo de seu amor. 


			Cristo revela a particularidade de sua morte quando diz em João 10.14-16: 


			Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem a mim, assim como o Pai me conhece a mim, e eu conheço o Pai; e dou a minha vida pelas ovelhas. Ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco; a mim me convém conduzi-las; elas ouvirão a minha voz; então, haverá um rebanho e um pastor. 


			É digno de nota que no versículo 26 ele diz: “Mas vós não credes, porque não sois das minhas ovelhas”. Nem todos são ovelhas e nem todos são redimidos, mas os que são redimidos seguirão a Cristo e gozarão a vida eterna (v. 27-28). A clássica defesa puritana da soberania e da redenção particular é obra de John Owen, The Death of Death in the Death of Christ.16


			Depravação total: graça soberana necessária 


			Alguns arminianos modernos podem se surpreender com a descoberta de que a Remonstrância afirmou que “o homem não possui fé para salvar-se, nem mesmo pela força de sua própria vontade livre, uma vez que no estado de apostasia e pecado ele não é capaz de pensar, querer ou fazer qualquer coisa boa”.17 Porém, os primeiros arminianos fizeram esta importante qualificação: “[...] à parte ou antes da preveniente [...] graça”.18 Arminianos clássicos ensinam que Deus dá a graça preveniente a toda a espécie humana e que todo ser humano é suficientemente restaurado à liberdade espiritual para buscar mais graça.19 A partir dessa visão, a depravação do homem caído é mitigada e já não é total. 


			Os teólogos reformados reunidos em Dort responderam que o homem caído é tão corrupto (latim depravatus, de onde vem o termo depravação) que é incapaz de realizar o bem espiritual até que Deus o salve. Embora criado à imagem de Deus, o homem, por meio de seu pecado, trouxe sobre si mesmo “cegueira mental, horríveis trevas, vaidade e perversidade de julgamento, [e desse modo] tornou-se ímpio, rebelde e obstinado de coração e vontade, e impuro em suas afeições”.20 Embora restem “reflexos da luz natural” na consciência humana,21 ainda assim,


			todos os homens são concebidos em pecado e nascem como filhos da ira, incapazes de qualquer ação que os salve, inclinados para o mal, mortos em pecados e escravos do pecado, Sem a graça do eterno Espírito Santo regenerador, nem desejam nem tampouco podem retornar a Deus, corrigir sua natureza corrompida ou, ao menos, se dispor a essa correção.22 


			O apóstolo Paulo cita o testemunho do Antigo Testamento quanto a essa terrível verdade em Romanos 3.10-12: “Como está escrito: Não há justo, nem um sequer, não há quem entenda, não há quem busque a Deus; todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer”. Sem o Espírito Santo, a mente humana caída é “inimizade contra Deus” e, assim, os homens “não podem agradar a Deus” (8.7-8). Todo movimento do coração do pecador é corrompido pelo mal moral (Gn 6.5), e isso desde os dias de sua mocidade (Gn 8.21; Sl 51.5; 58.3). A Escritura indica que os pecadores são espiritualmente incapazes de produzir bons frutos (Mt 7.18; Jo 15.4-5), incapazes de entrar no reino de Deus (3.5), incapazes de vir a Cristo (6.44), incapazes de receber o Espírito Santo ou os seus ensinos (14.17; 1Co 2.14), incapazes de uma submissão à lei de Deus (Rm 8.7) e incapazes de confessar de coração que Jesus é o Senhor (1Co 12.3).23 Em poucas palavras, estão “mortos [em] delitos e pecados” até que Deus os vivifique por meio de Cristo (Ef 2.1,5). O tratado puritano clássico sobre a depravação é a obra de Thomas Goodwin (1600–1679), An Unregenerate Man’s Guiltiness before God, in Respect of Sin and Punishment.24


			Chamado eficaz: graça soberana aplicada 


			Em sua Remonstrância, os arminianos insistiram que a graça de Deus em qualquer estágio da vida espiritual de uma pessoa “não é irresistível”.25 O fator determinante na soterologia arminiana para a conversão de uma pessoa, bem como a sua perseverança até a glória, é se essa pessoa intencionalmente resiste à graça de Deus.26 


			Os Cânones de Dort afirmaram tanto um chamado geral ou externo do evangelho, ao qual os pecadores resistem, quanto uma graça regeneradora especial de Deus que transforma internamente os pecadores de modo que eles, voluntariamente, se arrependem e creem. Todos os que ouvem o chamado do evangelho são “chamados sem fingimento”, e Deus “promete seriamente a vida eterna” a todos os que vêm a Cristo em fé. Quanto aos que se recusam a vir, a culpa recai sobre eles. Porém, toda e qualquer pessoa que vem a Cristo não pode atribuir a sua conversão “ao correto exercício do livre-arbítrio”, fortalecido pela graça suficiente em todos, mas deve dar glória somente a Deus por sua conversão particular.27 


			Os cânones declaram:


			Quando Deus realiza seu bom propósito nos eleitos e opera neles a verdadeira conversão, ele não somente faz com que o evangelho seja externamente pregado a eles, como poderosamente ilumina a sua mente por seu Espírito Santo, de modo que eles entendam corretamente e possam discernir as coisas do Espírito de Deus; mas, pela eficácia do mesmo Espírito regenerador, Deus também penetra até os recantos mais íntimos do homem. Ele abre o coração fechado e amolece o que está endurecido, circuncida o que está incircunciso e introduz novas qualidades na vontade. Essa vontade estava morta, mas ele a faz reviver; era má, mas ele a torna boa; estava indisposta, mas ele a torna disposta; era rebelde, mas ele a faz obediente. Ele move e fortalece esta vontade de tal forma que, como uma boa árvore, torna-se capaz de produzir frutos de boas obras.28


			Portanto, dizem os cânones, a Bíblia chama a regeneração de nova criação e ressurreição, por ser ela “uma obra sobrenatural” além da nossa compreensão.29 Note as palavras de Paulo em Efésios 2.4-5,10: “Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, – pela graça sois salvos [...]. Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou de antemão para que andássemos nelas”. Semelhantemente, Deus promete em Ezequiel 36.26-27: “Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne. Porei dentro de vós o meu Espírito e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juízos e os observeis”. 


			Ainda assim, os cânones não consideram os homens como se fossem máquinas sem alma, sem uma vontade: “A graça da regeneração não age sobre os homens como se estes fossem blocos de madeira ou pedra, e não destrói a sua vontade e as suas propriedades, ou a coage violentamente; mas a faz reviver espiritualmente, cura-a, corrige-a e, ao mesmo tempo, doce e poderosamente, a faz se dobrar” para uma sincera obediência.30 Deus opera através dos meios do evangelho, dirigindo-se à mente dos homens por meio da pregação da Palavra, que não deve ser negligenciada.31 Muitos puritanos escreveram sobre o assunto do chamado eficaz e conversão; um excelente recurso é a obra de John Flavel (c. 1628–1691), The Method of Grace in the Gospel Redemption.32


			Perseverança dos santos: graça soberana preservada 


			O quinto artigo da Remonstrância diz que Cristo segura o seu povo “somente se esse povo estiver preparado para lutar por si e disposto a implorar pelo seu auxílio e jamais abandoná-lo”. Embora a Remonstrância tenha declarado em 1610 que não é claro se os cristãos podem finalmente abandonar a Cristo, pouco tempo depois, em 1621, os arminianos afirmaram que o crente pode perder a salvação.33 


			Os teólogos reformados reunidos em Dort reafirmaram a doutrina da perseverança dos santos. Segundo eles, o divino chamado eficaz e a regeneração resgatam o povo de Deus da escravidão do pecado, embora nesta vida o pecado e a fraqueza ainda habitem nos crentes, de modo que estes devem lutar para mortificar o pecado e buscar com vigor o crescimento na santidade. A menos que vigiem e orem, os cristãos podem cometer grandes pecados que entristecem o Espírito Santo, ferem a sua própria alma e, temporariamente, distorcem o seu senso do amor paternal de Deus por eles.34 Porém, os cânones dizem:


			Pois Deus, que é rico em misericórdia, de acordo com o imutável propósito da eleição, não retira completamente o seu Espírito dos seus, mesmo em sua deplorável queda. Nem tão pouco permite que venham a cair tanto que recaiam da graça da adoção e do estado de justificados. Nem permite que cometam o pecado que leva à morte, isto é, o pecado contra o Espírito Santo, e, assim, sejam totalmente abandonados por ele, lançando-se na perdição eterna.35


			Antes, por sua Palavra e Espírito, Deus renova neles o arrependimento do pecado e a fé em Cristo, de modo que, por sua misericórdia, “eles não caem totalmente da fé e da graça e nem permanecem caídos ou se perdem definitivamente”.36 Portanto, os crentes podem ter segurança de que são e sempre serão salvos e herdarão a vida eterna, uma segurança que eles devem nutrir pela fé humilde nas promessas de Deus numa vida consciente de boas obras.37 


			Deus promete em Jeremias 32.40: “Farei com eles aliança eterna, segundo a qual não deixarei de lhes fazer o bem; e porei o meu temor no seu coração, para que nunca se apartem de mim”. Nosso Senhor Jesus também promete em João 6.37,39: “Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora. [...] E a vontade de quem me enviou é esta: que nenhum eu perca de todos os que me deu; pelo contrário, eu o ressuscitarei no último dia”.


			Owen escreveu uma defesa massiva da perseverança dos santos que responde ponto a ponto ao seu oponente teológico, John Goodwin (1594-1665).38 Um tratado menor, mas muito útil, aparece no quarto volume da obra de Brakel, The Christian’s Reasonable Service.39 


			Entendemos que as pessoas podem ter perguntas sinceras que não são tratadas nesta breve introdução. Encorajamos o leitor a pesquisar mais sobre “os cinco pontos do calvinismo”.40 Também lembramos ao leitor que a Teologia Reformada abrange muito mais do que os cinco pontos e também que esses cinco pontos não podem ser apreciados adequadamente à parte das grandes doutrinas de Deus, do homem, de Cristo, da Igreja e do fim dos tempos.


			Teologia Reformada na perspectiva experiencial 


			A Teologia Reformada não trata apenas da mente do homem, como também do coração. Robert Burns (1789–1869), ao apresentar as obras de Thomas Halyburton (1674–1712), disse que a religião “experimental” ou “experiencial” é o “cristianismo aplicado aos ‘negócios e ao peito dos homens’”. Ele escreveu: “O cristianismo não deve ser apenas conhecido, entendido e crido, mas também sentido, apreciado e aplicado de maneira prática”.41 Os puritanos que escreveram a Confissão de Westminster disseram: “Um antídoto mais soberano contra todos os tipos de erro é estar fundamentado e estabelecido na fé. [...] Mas o conhecimento que recomendamos, especialmente, não é o conhecimento intelectual, uma mera especulação [...] mas um conhecimento interno, apreciável, um conhecimento do coração”.42 Por “apreciável”, os puritanos entendiam que as grandes verdades reveladas nas Escrituras possuem uma bondade e sabor que podem ser provados e saboreados pelo homem interior (Sl 34.8). 


			A perspectiva experiencial transforma o modo como nos aproximamos da Teologia desde o momento que abrimos as nossas Bíblias. Gerald Bilkes escreve: “Um teste para saber se você está lendo a Bíblia de modo experiencial é se, no processo de leitura da Bíblia, a Bíblia lê você”.43 Bilkes continua, explicando que não devemos ler a Bíblia meramente para entender seus ensinos, mas de um modo que a Palavra de Deus nos interprete e nos leve à sujeição a Deus. A Palavra nos perscruta quando nos revela quais assuntos espirituais deveríamos almejar em nossa vida (idealismo bíblico), como esses assuntos são tratados em nossa vida (realismo bíblico) e como eles finalmente serão realidade para os crentes (otimismo bíblico).


			Uma Teologia centrada em Deus tem como alvo moldar almas centradas em Deus. Cotton Mather disse: “O grande desígnio e intenção do ofício de um pregador cristão são restaurar o trono e domínio de Deus na alma dos homens”.44 A Teologia Reformada busca fazer isso formando uma consciência das realidades do evangelho no coração pelo Espírito da graça. A Teologia Reformada também fornece a base para uma distinção entre a experiência dos crentes e a dos não convertidos, de modo que cada pessoa possa discernir se tem a vida eterna. 


			O Catecismo de Heidelberg pergunta: “Quantas coisas são necessárias para que saibas que tu, gozando esse conforto, possas viver e morrer feliz?”; e responde: “Três: a primeira, quão grandes são meus pecados e misérias; a segunda, como posso ser liberto de todos os meus pecados e misérias; a terceira, como expressarei minha gratidão a Deus por tal libertação”.45 Essa tripla maneira de experimentar bênção e conforto em Cristo segue o padrão da doutrina experiencial revelada na carta de Paulo aos Romanos, aquela parte da Bíblia que Deus usou acima de todas as outras coisas para deflagrar a Reforma.


			1. Conhecimento experiencial de nosso pecado e miséria. A Teologia Reformada não apenas descreve a situação do homem, mas busca inculcar um senso interior da ira de Deus contra todo pecado (Rm 1.18). Ela emprega a santa lei de Deus em uma de suas funções vitais para produzir o “conhecimento do pecado” (3.20). As doutrinas da graça purificam da infecção corruptora da autojustiça. Isso se faz necessário para despertar os pecadores para a sua terrível necessidade de Cristo, para fazer com que que os crentes cresçam em humildade e, acima de tudo, para abrir a nossa mente ao conhecimento de Deus. Owen escreveu: “Aquele que tem noções superficiais sobre o pecado jamais teve grandes pensamentos sobre Deus”.46 


			2. Conhecimento experiencial de nossa libertação em Cristo. A Teologia Reformada, embora rebaixando o pecador, também o ergue por meio da alegria e esperança em Cristo. Suas doutrinas de salvação somente pela graça e justificação somente pela fé, por meio da mediação de Cristo somente, põem em nosso coração uma canção e fortalece as nossas mãos. Paulo escreve em Romanos 5.1-2: “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança da glória de Deus”. 


			3. Conhecimento experiencial de como expressamos a nossa gratidão. Não fazemos boas obras a fim de alcançar a salvação; antes, fazemos boas obras porque somos salvos. O amor de Cristo faz com que os redimidos não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que morreu e ressuscitou por eles (2Co 5.15). Paulo exorta os crentes, dizendo:


			Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus (Rm 12.1-2). 


			Gratidão, aquele movimento interno de amor que brota em resposta ao amor de Deus, dispõe o crente a fazer mais por Deus do que tudo o que a culpa ou o medo servil seriam capazes de produzir. 


			Mather escreveu: “Se eu puder, em algum ato de obediência ou de submissão à vontade de Deus, ser um grato espetáculo a ele, ou se ele se satisfizer naquilo que ele me ajuda a ser, e a fazer, diante dele, essa é a maior felicidade que posso desejar, o ápice da minha ambição”.47 A alegre submissão ao nosso Deus da aliança é a marca distintiva da Teologia Reformada.


			A Teologia Reformada tem a ver com a realização prática da vontade de Deus no mundo de Deus. Essa prática ou exercício de gratidão é resumida em Romanos 12–15. O amor de Cristo por nós nos impulsiona a servir humildemente à sua Igreja de acordo com nossos dons espirituais (12.3-13), a lidar pacientemente com inimigos e a vencer o mal com o bem (v. 14-21) e a nos submetermos às autoridades ordenadas por Deus (13.1-7). A graça de Cristo nos motiva a obedecer aos Dez Mandamentos no espírito do amor (v. 9-10), a nos purificarmos do mundanismo e da impureza na esperança da vinda de Cristo (v. 11-14) e a vivermos em mansidão com os irmãos cristãos, até mesmo quando discordamos, de modo que adoremos a Deus a uma só voz e com grande alegria (14.1–15.13). O evangelho nos faz, com Paulo, lutar por nossas orações e pelo nosso testemunho pessoal, para a divulgação das boas-novas, para que as nações sejam uma oferta aceitável a Deus, um grande sacrifício santificado pelo Espírito Santo (15.14-33).


			Essa gratidão flui do nosso coração, diz Paulo, ao contemplarmos “as misericórdias de Deus”. Todo aquele que experimentou muito da graça de Deus tem muito amor por Deus. Assim, Davi, sabendo que a graça soberana de Deus o salvará “da morte e do ‘ai’ aterrorizante”, se oferece novamente ao serviço de Deus, dizendo:


			Eu sou, Ó Senhor, teu servo, cativo e liberto, 


			Teu filho, obra de tuas mãos, cujas algemas quebraste; 


			Redimido pela graça, eu me entregarei como símbolo 


			De gratidão meu constante louvor a ti.48


			Isaac Watts também captou muito bem esse tema da gratidão em seu hino “When I Survey the Wondrous Cross” [Quando contemplo a terrível cruz]:


			Fosse meu todo o reino da natureza, 


			Seria um presente por demais pequeno; 


			Amor tão maravilhoso, tão divino, 


			Demanda minha alma, minha vida, meu tudo.**


			Cantai ao Senhor***


			Conhecimento experiencial de Deus 


			Vinde, vós que amais o Senhor, 


			E que nosso coração seja conhecido; 


			Ajuntai-vos num cântico com doce acorde, 


			E assim acercai-vos do trono.


			Que se recusem a cantar 


			Os que jamais conheceram o nosso Deus; 


			Mas os filhos do Rei celestial 


			Anunciem suas alegrias a todos.


			Os homens da graça encontraram 


			A glória iniciada cá embaixo; 


			Que os frutos celestiais sobre o chão terreno 


			Cresçam a partir da fé e da esperança.


			Que o monte Sião produza 


			Milhares de santas doçuras, 


			Antes que alcancemos o campo celestial 


			Ou andemos nas ruas de ouro.


			Que as nossas canções abundem, 


			E seque toda lágrima; 


			Marchamos para a 


			Terra de Emanuel 


			Para os mundos mais distantes nas alturas.


			Isaac Watts 


			Melodia: St. Thomas 


			The Trinity Hymnal – Baptist Edition, nº 588


			Perguntas para meditação ou discussão 


			

					Qual a origem histórica dos “cinco pontos do calvinismo”? 


					O que é TULIP? De onde veio o acrônimo?


					Sumarize as seguintes doutrinas dos Cânones de Dort e liste algumas referências bíblicas relevantes: 
	Eleição eterna


	Redenção definitiva


	Depravação total


	Chamado eficaz


	Perseverança dos santos







					Com base no sumário dado neste capítulo e nas suas presentes crenças teológicas, quais dessas cinco doutrinas você pode afirmar de todo coração? Quais delas você rejeita? De quais delas você não está seguro? Por quê? 


					O que os autores entendem por cristianismo “experimental” ou “experiencial”? 


					Qual a tripla maneira de conhecer paz e alegria em Cristo, apresentada pelo Catecismo de Heidelberg, seguindo a carta de Paulo aos Romanos? 


					Você tem experimentado cada aspecto da tripla maneira em sua própria vida? Como?


			


			Perguntas para uma reflexão mais profunda 


			

					Por que é um erro ver os “cinco pontos” como um sumário da Teologia Reformada? Quais aspectos importantes da Teologia Reformada os cristãos e as igrejas perdem se meramente abraçam os “cinco pontos”? 


					Alguns cristãos se declaram “calvinistas de quatro pontos”, concordando com os Cânones de Dort em quatro pontos, exceto redenção definitiva. Por que fazem isso? Você concorda com eles? Por que sim ou por que não? 


					Você crê que a dimensão experiencial é um elemento essencial do cristianismo reformado? Por que sim ou por que não? O que acontece às igrejas reformadas na falta dessa dimensão? 


					 Gerald Bilkes diz: “Um teste que determina se você está lendo a Bíblia experiencialmente é se, no processo de leitura da Bíblia, a Bíblia lê você”. O que isso significa? Você já teve essa experiência? Como? 


					O que acontece à vida cristã se nos tornamos desequilibrados e enfatizamos: 
	a miséria pelo pecado, a ponto de negligenciar a libertação em Cristo e a grata obediência? 


	a libertação em Cristo, a ponto de negligenciar a miséria pelo pecado e a grata obediência? 


	a grata obediência, a ponto de negligenciar a miséria pelo pecado e a libertação em Cristo?







			


			 









Notas


			







					* TULIP é um acrônimo com as primeiras letras das cinco afirmações doutrinárias em inglês: total depravity, unconditional election, limited atonement, irresistible grace e perseverance of the saints (N. do T.).


				






					** Were the whole realm of nature mine, / That were a present far too small; / Love so amazing, so divine, / Demands my soul, my life, my all.


									








					*** Sing to the Lord – Experiential Knowledge of God 


					Come, we that love the Lord, / And let our joys be known; / Join in a song with sweet accord, / And thus surround the throne. / Let those refuse to sing / That never knew our God; / But children of the heav’nly King / May speak their joys abroad. / The men of grace have found / Glory begun below; / Celestial fruits on earthly ground / From faith and hope may grow. / The hill of Zion yields / A thousand sacred sweets, / Before we reach the heav’nly field, / Or walk the golden streets. / Then let our songs abound, / And ev’ry tear be dry; / We’re marching through / Immanuel’s ground / To fairer worlds on high.
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			Por que fazemos Teologia?


			[image: ]


			Por que mergulharíamos nesta pesada tarefa da Teologia? Já perguntamos o que é Teologia, quem a faz, quando a fazemos no escopo da história da redenção, onde a fazemos e que tipo de Teologia estamos fazendo. Sem dúvida alguma, o leitor já teve até aqui uma boa impressão do empreendimento massivo que envolve a Teologia. Por que se cansar com tudo isso? Por que não gastar com qualquer outra coisa as horas que gastamos lendo, pensando, escrevendo e falando? Afinal de contas, a Teologia é algo que somos forçados a fazer somente por causa de uma graduação no seminário, ou seria um trabalho precioso, vital e deleitoso?


			Para responder a essa pergunta, devemos fazer uma abordagem negativa e outra positiva. Negativamente falando, devemos tratar algumas objeções levantadas contra a Teologia Sistemática. Positivamente, devemos perguntar sobre a razão para a Teologia e mostrar que essa razão é suficiente para nos motivar ao labor das disciplinas teológicas com alegria e expectativa.


			Objeções comuns à Teologia


			A pergunta sobre por que fazemos Teologia nos impõe uma dura pressão nesta era. Várias objeções são levantadas contra a disciplina de Teologia Sistemática. Embora tratemos com cada uma delas individualmente aqui, entendemos que, em muitos casos, elas aparecem em combinações. Cada objeção rejeita a Teologia como um estudo válido da Bíblia em busca do conhecimento de Deus e a substitui por outra forma de estudo que lhe parece mais importante.1 Conquanto não creiamos na validade dessas objeções, nós as valorizamos porque elas nos advertem quanto aos perigos que precisamos evitar. 


			Objeção 1: Empirismo. Na perspectiva empirista, somente as coisas que podem ser medidas pelas ciências físicas podem, de fato, contribuir para o nosso conhecimento da realidade. Podemos conhecer somente as coisas que vemos, ouvimos, tocamos, provamos ou cheiramos. Carl Henry (1913–2003) escreveu: 


			Arrogando para si uma autoridade soberana sobre toda a realidade externa e, assim, implicando onicompetência para desvendar seus segredos e definir tudo o que possa ser dito sobre essa realidade, o empirismo científico tem sido exaltado como o grande demitologizador, cujo método confiável de conhecimento desmascara todas as lendas e mitos do passado, a fim de substituí-los por conhecimento autêntico.2 


			A Teologia, portanto, é mera opinião religiosa e crença particular, não uma forma pública de conhecimento digna de ser ensinada com autoridade.


			Respondemos ao empirismo, primeiro, mostrando a sua tola inconsistência. A declaração segundo a qual podemos conhecer somente as coisas que são provadas cientificamente não pode ser provada num laboratório científico; trata-se de uma afirmação filosófica. Em segundo lugar, o empirismo se mostra ingênuo no que diz respeito às ciências físicas, que não analisam meramente dados, mas, como John Frame aponta, interpreta-os de acordo com as teorias predominantes, que por sua vez se baseiam em afirmações e tradições que mudam dramaticamente no decorrer do tempo.3 De fato, o empirismo estabelece uma nova mitologia, manifestada em torno do ídolo da infalível comunidade científica que age com total objetividade.4 Contra essa idolatria afirmamos que “o Senhor dá a sabedoria, e da sua boca vem a inteligência e o entendimento” (Pv 2.6). Em terceiro lugar, o empirismo falha ao conflitar com o fato de que uma boa parte de tudo o que conhecemos deriva da comunicação pessoal. Isso acontece com o conhecimento que adquirimos de outras pessoas. No que diz respeito a Deus, embora não possamos ver o invisível ou medir o infinito, por meio de seu Filho ele tem se comunicado conosco (Jo 1.18; Cl 1.15). Frame diz: “A fala de Deus ao homem é fala real. É muito semelhante a uma pessoa se comunicando com outra. Deus fala de modo que o entendemos e respondemos de modo adequado”.5 Esse é um ensino central da Bíblia e se constitui a base da Teologia. 


			Podemos aprender com a objeção empirista que a Teologia não deve se tornar um exercício de ideias abstratas. A Palavra de Deus veio a nós na história humana, de fato, como um ser humano que foi visto, ouvido, tocado e crucificado e que virá novamente (1Jo 1.1-3; 3.2).


			Objeção 2: Pragmatismo. Segundo o argumento do pragmatismo, a única coisa que realmente importa é o sucesso na edificação da Igreja, especialmente por meio do evangelismo. Alega-se que as importantes verdades da Bíblia são simples e não carecem de elaboração teológica. A Teologia, do ponto de vista do pragmatismo, é mera perda de tempo. Antes, os líderes da igreja deveriam se dedicar ao estudo do comportamento social humano, a fim de dominar as técnicas de crescimento de suas igrejas. O pragmatismo é uma aplicação devastadora do empirismo à Teologia cristã, por valorizar somente resultados mensuráveis, visíveis. Respondemos à objeção pragmática afirmando que a sã Teologia é essencial para o evangelismo e para a edificação da Igreja. Evangelização é a pregação do evangelho. A Igreja deve se resguardar contra o falso evangelho anátema, como o que infectou os gálatas (Gl 1.8-9). As igrejas cristãs podem supreendentemente se abrir à recepção da pregação de “outro Jesus” e de “ evangelho diferente” pelos servos de Satanás (2Co 11.4,13-15).


			Quanto à edificação da Igreja, o apóstolo Paulo diz que Cristo concede pastores e mestres à Igreja para a edificação do corpo 


			até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo, para que não mais sejamos como meninos, agitados de um lado para outro e levados ao redor por todo vento de doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia com que induzem ao erro. Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo” (Ef 4.13-15). 


			O conhecimento teológico, a doutrina e a verdade são cruciais para o crescimento espiritual. Conquanto a vida cristã seja, certamente, mais do que o estudo da Teologia, a verdadeira Teologia é completamente prática. Samuel Miller (1769–1850), professor no Princeton Seminary, escreveu:


			Na formação do caráter religioso aqui recomendado, é de absoluta importância que o fundamento seja lançado com clara percepção da verdade divina. O conhecimento doutrinário costuma ser desvalorizado por cristãos particulares e especialmente pelos jovens. Eles imaginam, de acordo com o preconceito popular, que se o coração for reto e a conduta correta, as doutrinas abraçadas são coisa de somenos. Isso supõe que o coração de uma pessoa pode ser reto, enquanto os seus princípios são essencialmente errados; ou que sua prática pode ser pura ao mesmo tempo em que suas opiniões sejam radicalmente errôneas. Mas nada pode ser mais contrário, tanto à Escritura quanto à experiência. O grande Fundador de nossa santa Religião declara que os homens são “santificados na verdade”. De fato, somente quando a verdade é recebida, amada e obedecida, a real religião tem um lugar no coração ou na vida.6


			Porém, somos gratos por essa objeção porque ela nos adverte contra a consideração da verdade teológica à parte de seu uso prático. Devemos evitar a Teologia do tipo “torre de marfim”, mas traçar o modo como a Bíblia aplica, explícita e implicitamente, as suas doutrinas à vida prática e às missões.


			Objeção 3: Ecumenismo. Doutrina divide, é o que nos dizem. Portanto, algumas, talvez muitas, doutrinas da Bíblia devem ser deixadas de lado porque o cuidadoso estudo e fervoroso ensino delas produzem mais calor do que luz. Da perspectiva ecumênica, a Teologia é prejudicial à unidade do corpo de Cristo. Respondemos à objeção do ecumenismo apontando que a sã doutrina une, como declara o texto acima sobre “a unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus” (Ef 4.13). Somente a falsa doutrina divide. Paulo advertiu os líderes efésios em Atos 20.30: “E que, dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás deles”. Trata-se de um insulto à sabedoria de Deus dizer que sua Palavra contém ensinos que deveriam ser evitados. Toda a Escritura é útil ao ensino e aplicação (2Tm 3.16).


			A objeção ecumênica oferece uma advertência útil, de que jamais devemos fazer Teologia com um espírito de divisão, porque “é necessário que o servo do Senhor não viva a contender, e sim deve ser brando para com todos, apto para instruir, paciente, disciplinando com mansidão os que se opõem” (2Tm 2.24-25).


			Objeção 4: Biblicismo anti-intelectual. Seminários acadêmicos têm traído os cristãos de tempos em tempos. Portanto, dizem-nos, não devemos nos engajar na Teologia, mas apenas ler e ensinar a Bíblia. Nessa perspectiva anti-intelectual da Bíblia, a Teologia é a estrada que leva à heresia.


			Respondemos ao biblicista anti-intelectual com outra pergunta: O que a Bíblia ensina? É impossível ensinar a verdade bíblica sem refletir sobre ela de maneira sistemática. Assim, Cristo não apenas diz “examinais as Escrituras”, mas indica que devemos fazê-lo sabendo que toda a Bíblia testifica a respeito dele (Jo 5.39). A disciplina intelectual da Teologia não é infidelidade, mas obediência ao chamado para “medita[r] [n]estas coisas” (1Tm 4.15). As palavras de Paulo se aplicam aqui: “Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes” (1Ts 4.13; cf. 1Co 10.1). Ignorância é a mãe da heresia. Cornelius Van Til disse: 


			Algumas vezes é argumentado que os ministros não precisam ser treinados em Teologia Sistemática se simplesmente conhecerem as suas Bíblias. Mas pregadores “treinados na Bíblia” em vez da Teologia Sistemática frequentemente pregam o erro. [...] A Teologia Sistemática ajuda os ministros a pregarem todo o conselho de Deus, fazendo, assim, que Deus seja central em seu trabalho.7


			Contudo, reconhecemos a força dessa objeção, pois é verdade que os seminários muitas vezes se afastam de suas amarras bíblicas. Escolas e teólogos devem se manter atentos, segundo a admoestação de Paulo: “Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina. Continua nestes deveres; porque, fazendo assim, salvarás tanto a ti mesmo como aos teus ouvintes” (1Tm 4.16).


			Objeção 5: Romantismo. Romantismo é um apelo às emoções. Segundo ele, a verdadeira piedade não tem a ver com as verdades da mente, mas com os sentimentos do coração. Nesse ponto de vista, a única coisa que importa é levar as pessoas a um encontro pessoal com Deus, para que elas sejam movidas a amá-lo. Para o romântico, a Teologia se iguala à ortodoxia morta. Alternativamente, o romantismo pode redefinir a Teologia não como o estudo de Deus, mas de nossos sentimentos por Deus. Friedrich Schleiermacher (1768–1834) disse que “as doutrinas cristãs são relatos das afeições religiosas cristãs estabelecidas na linguagem”.8


			Respondemos à objeção romanticista citando as palavras de nosso Senhor em João 8.31-32: “Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”. A recepção fiel da Palavra de Cristo resulta em conhecimento da verdade. Isso é muito mais do que mero sentimento de alegria, dependência ou temor. É possível responder à Palavra com tais emoções, mas então vem o fracasso, quando esses sentimentos não se mostram como possuindo valor permanente (Lc 8.13). Quando Pedro confessou sua fé no Senhor Jesus Cristo, ele não declarou meramente seus sentimentos, mas disse: “E nós temos crido e conhecido que tu és o Santo de Deus” (Jo 6.69). Como Frame observa, Schleiermacher estava promovendo subjetivismo, não Teologia.9


			Admitimos, porém, que jamais devemos reduzir o cristianismo a um conjunto de crenças frio e destituído de emoções. A verdadeira Teologia no coração é viva e vital; de fato, como o conhecimento de Deus, a verdadeira Teologia é “vida eterna” (Jo 17.3).


			Objeção 6: Agnosticismo. Em sua forma mais extrema, o agnosticismo resulta em ceticismo, a negação de todo conhecimento. Formas mais leves de agnosticismo minimizam o quanto podemos conhecer com certeza sobre Deus, uma vez que Deus é tão grande. O agnosticismo sustenta que qualquer tentativa de edificar um sistema de verdades não apenas falha, mas necessariamente distorce os paradoxos de Deus e desonra a sua infinitude. Para o agnóstico teológico, Teologia é arrogância.


			Respondemos ao agnóstico que não é arrogância crer na Palavra de Deus com todo o nosso coração, mas uma grande humildade (Is 66.2). A Bíblia não é uma nuvem de trevas, mas uma luz que irradia clareza e brilho (Sl 119.105). Cristo reprova a ignorância e a dúvida quando diz: “Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram” (Lc 24.25). A Bíblia não recomenda a dúvida, mas repetidamente afirma que “sabemos” certas verdades.10 Fé, pelo menos em parte, é “um conhecimento certo” de que aquilo que Deus tem revelado em sua Palavra é verdadeiro.11


			Ainda assim podemos aprender com o agnóstico, pois ele nos lembra que sempre fazemos Teologia como criaturas finitas e portadores da imagem de Deus, não como parceiros ou iguais a Deus. A nossa Teologia pode ser verdadeira, mas jamais exaustiva da infinita glória de Deus. Isso convida o teólogo à humildade.


			Objeção 7: Progressismo. O progressista argumenta que a Teologia Sistemática é demasiado dogmática e rígida. Somos informados de que estamos numa jornada sem fim em direção à verdade, de modo que jamais chegaremos a quaisquer conclusões definitivas. O progressismo teológico vê a Teologia como escravidão à tradição e propõe uma visão evolutiva da religião, na qual constantemente removemos antigas formas e avançamos para níveis mais elevados.


			Respondemos ao progressismo observando a nossa tarefa bíblica, como Paulo escreve a Timóteo: “Mantém o padrão das sãs palavras que de mim ouviste com fé e com o amor que está em Cristo Jesus” (2Tm 1.13). Há um elemento profundamente conservador na Teologia, porque é nosso objetivo preservar e expor a verdade apostólica, não acrescentar a ela o que quer que seja – sim, batalhar “diligentemente, pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos” (Jd 3). A verdadeira reforma é um retorno às “veredas antigas” (Jr 6.16).


			Porém, a perspectiva progressista contém uma essência de verdade salutar: não devemos confundir os nossos sistemas de Teologia com a inerrante Palavra de Deus. Portanto, há a possibilidade e o dever de uma reforma de acordo com a Palavra de Deus, mas uma reforma que edifique sobre os credos ortodoxos e Confissões evangélicas do passado, em vez de negá-los. Van Til escreveu: “Uma revisão credal” que “enfraqueça os ensinos específicos e exatos das Escrituras transformando-os [...] em vagas generalidades” é “pior do que apenas inútil; é um retrocesso”.12


			Objeção 8: Racionalismo. O racionalista diz que toda verdade é deduzida dos princípios lógicos e verdades autoevidentes em nossa mente. O nosso conhecimento é baseado, como se diz, sobre o pensamento razoável, mas o racionalismo considera muitas das doutrinas cristãs essenciais, tais como Trindade, encarnação ou expiação substitutiva, como irracionais ou ilógicas e, portanto, falsas. Respondemos ao racionalismo, primeiro, notando que ninguém pode deduzir todo o seu conhecimento de princípios racionais, porque todos nós nos apoiamos no testemunho de pessoas em quem confiamos. Segundo, a ação mais racional que podemos realizar é crer em tudo o que Deus disse, porque ele é a autoridade mais elevada. João 3.31-33 diz: “Quem vem das alturas certamente está acima de todos; quem vem da terra é terreno e fala da terra; quem veio do céu está acima de todos e testifica o que tem visto e ouvido; contudo, ninguém aceita o seu testemunho. Quem, todavia, lhe aceita o testemunho, por sua vez, certifica que Deus é verdadeiro”. Em terceiro lugar, o racionalismo falha por ser idólatra. Frame explica que “o racionalista busca certeza fora da Palavra de Deus. Ele busca o critério supremo para o pensamento dentro de suas próprias ideias inatas e raciocínio dedutivo. Em termos bíblicos, o argumento do racionalista é idólatra porque é a tentativa de deificar o pensamento humano”.13 Uma vez que Deus é Deus, “não se pode esquadrinhar o seu entendimento” (Is 40.28), e seus pensamentos transcendem o nosso raciocínio. 


			A objeção do racionalismo, porém, nos ajuda a evitar declarações teológicas tolas. A Teologia transcende a lógica, mas não é ilógica. Deus não pode se contradizer (Nm 23.19), e, portanto, a nossa Teologia não deve se engajar em contradições.


			Objeção 9: Relativismo. O relativista argumenta que não há verdade absoluta. A Bíblia, nos dizem os relativistas, possui tantos significados quanto as pessoas que a leem, ou até mais. Não temos direito de forçar a nossa opinião sobre os outros. O relativista considera a Teologia como uma tentativa de oprimir outros – portanto, um ato de ódio ou abuso.


			Respondemos ao relativismo, primeiro, notando que ele se contradiz. Frame escreve: “O subjetivista tenta convencer outros de sua visão e, assim, concede que haja alguma verdade cognoscível a outros a seu lado. [...] Ele afirma conhecer objetivamente a verdade de que não há verdade objetiva, e esse é um argumento autodestrutivo”.14 Em segundo lugar, o Senhor é verdade (Jo 14.6) e amor (1Jo 4.8). Portanto, não há contradição em se falar a verdade em amor (Ef 4.15). Pessoas que nos amam muito nos falam a verdade, mesmo que isso venha a nos ferir (Pv 27.5-6). Em terceiro lugar, temos acesso à absoluta verdade na Palavra de Deus. O Senhor Jesus diz que permanecer em suas palavras é conhecer a verdade (Jo 8.31), pois, como ele disse em sua oração ao Pai, “a tua palavra é a verdade” (Jo 17.17). Cristo repreendeu os saduceus: “Errais, não conhecendo as Escrituras” (Mt 22.29). Devemos seguir a sua Palavra ou cairemos no erro. O conflito entre verdade e erro não é do tipo amistoso, como observou Van Til, mas “um conflito de vida e morte entre duas visões mutuamente opostas da vida e do mundo”.15 Portanto, somos mais bem equipados para defender a verdade quando a nossa cosmovisão é direcionada pela reflexão sistemática sobre a Bíblia.


			Ainda assim, apreciamos a advertência do relativista contra o discurso opressivo e odioso. Embora Cristo não tenha declinado de pregar o juízo divino (Mt 11.20-24), ele chama de maneira calorosa e amável os descrentes para si: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve” (v. 28-30). A nossa Teologia não deve colocar fardos de opressão sobre a alma das pessoas que se voltam para Cristo (23.4), nem devemos nos fazer senhores sobre os outros (3Jo 9-10). Antes, “não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e a nós mesmos como vossos servos, por amor de Jesus” (2Co 4.5).


			Tendo apresentado um panorama dessas nove objeções à Teologia, vimos que todas elas realmente falam contra a falsa e má Teologia, mas não contra a sã Teologia da Palavra de Deus. Portanto, não sejamos desestimulados ou desencorajados por essas objeções, mas continuemos firmes em conhecer o Senhor e fazê-lo conhecido.


			A razão para a Teologia: Deus falou


			Lemos em Hebreus 1.1-2: “Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo”. Esta é a grande razão pela qual podemos e devemos fazer Teologia: Deus falou, e temos a sua Palavra. Posteriormente, consideraremos a doutrina da revelação em detalhes neste volume, mas consideremos este fato simples, porém, estupendo: Deus se revelou em palavras que servem ao nosso aprendizado e conforto (Rm 15.4).


			A obra de um teólogo é ajudar a Igreja em ouvir e responder a essa Palavra. Encontramos um excelente modelo para o teólogo em Esdras, o escriba: “Porque Esdras tinha disposto o coração para buscar a Lei do Senhor, e para a cumprir, e para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus juízos” (Ed 7.10). Como resultado do ministério da Palavra realizado por Esdras (Ne 8), lemos que o povo se reuniu numa assembleia pública para bendizer o Senhor, seu Deus, como o único Deus e fiel Deus da aliança de seu povo (Ne 9). Portanto, esta é a razão pela qual fazemos Teologia: Deus nos tem dado a sua Palavra e os teólogos devem estudá-la, fazer o que ela diz e ensiná-la na Igreja de Deus, para que as pessoas glorifiquem a esse Deus. Exploraremos esse chamado à tarefa da Teologia com especial referência ao livro de Deuteronômio. Como registro dos últimos sermões de Moisés, Deuteronômio recapitula a revelação divina dos primeiros quatro livros da Bíblia, relembra ao povo que o Senhor o tinha redimido e dado a sua Palavra de aliança e o conclama a responder. As palavras de Moisés são palavras de Deus, porque ele falou “segundo tudo que o Senhor lhe mandara” (Dt 1.3).


			Deus falou, logo, devemos ouvi-lo


			O livro de Deuteronômio ressoa o chamado: “Ouve, Israel” (em hebraico sh#m^ y!sr^#l, Dt 4.1; 5.1; 6.3-4; 9.1). Trata-se de mais do que uma ordem para se usar os ouvidos; a ordem requer pensamento. Uma vez que Deus falou, devemos “ouvir” as palavras de Deus “para que as aprenda[mos]” (5.1). Ouvir as palavras de Deus requer reflexão pessoal e conversação comunitária (6.4-7). “Ouvir” o Senhor envolve o engajamento do coração para que se “saiba, pois” as implicações do que ele diz (9.1,3), a fim de que “não fales em teu coração” quaisquer pensamentos contrários às suas palavras (v. 5), mas que “entendas”, “te lembres e não te esqueças” (v. 6-7). Uma vez que o Deus único é quem fala, as pessoas devem integrar tudo o que ele diz a toda a sua mente, até que as palavras de Deus as dominem.


			Receber a Palavra de Deus em toda a nossa vida requer Teologia Sistemática. Van Til disse: 


			É tarefa dada por Deus que tomemos o conteúdo das Escrituras e o juntemos num todo sistemático. Naturalmente, requer-se de nós que conheçamos a revelação que Deus nos deu. Entretanto, não conheceremos adequadamente essa revelação se a conhecermos apenas em suas várias partes, sem que elas sejam vistas em sua relação umas com as outras. [...] A nossa mente deve pensar sistematicamente.16


			Ouvimos a Deus ao atentarmos para a Palavra de Cristo. O chamado profético de Moisés sinalizou e prenunciou o ministério do Profeta maior “semelhante” a Moisés (Dt 18.15), iluminado por uma luz sobrenatural numa montanha e falando com Moisés e Elias diante dos olhares de Pedro, Tiago e João (Mc 9.3-4). Uma nuvem os encobriu e o Pai disse: “Este é o meu Filho amado; a ele ouvi” (v. 7). Depois que Cristo morreu, ressuscitou e ascendeu aos céus, Pedro citou a promessa de Moisés e aplicou-a a seus patrícios judeus em Jerusalém: “Acontecerá que toda alma que não ouvir a esse profeta será exterminada do meio do povo” (At 3.23). A qualidade do nosso ouvir a Deus, um ouvir centrado em Cristo, não nos limita ao Novo Testamento, porque, como Cristo ensinou, todo o Antigo Testamento fala sobre ele (Lc 24.44-47). 


			Portanto, a Palavra profética de Deus por meio de Cristo requer que ouçamos com ouvidos bem abertos, uma mente ativa e um coração crédulo em meio ao ensino e comunhão do povo de Deus. Esta é a essência da tarefa teológica: ouvir a voz de Deus com tudo o que somos. Martinho Lutero disse: “Ouvir a Deus é bênção. [...] Portanto, devemos ter atenção com tremor”.17


			Deus falou, logo, devemos obedecê-lo


			Sob a perspectiva bíblica, não ouvimos Deus corretamente, a menos que façamos o que ele diz. Deuteronômio 5.1 diz: “Chamou Moisés a todo o Israel e disse-lhe: Ouvi, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje vos falo aos ouvidos, para que os aprendais e cuideis em os cumprirdes”. Deuteronômio 6.3 diz: “Ouve, pois, ó Israel, e atenta em os cumprires”. Allan Harman escreve: “O povo de Israel não deveria apenas ouvir as estipulações da aliança, mas ordenar a sua vida em obediência a elas”.18


			Deuteronômio descreve a tarefa teológica como uma obra de relembrar, que se refere não a impressões mentais vazias sobre a memória, mas ao abraçar perpétuo e fiel da Palavra de Deus para direcionar a vida de uma pessoa de acordo com a aliança divina,19 como oposto ao esquecimento do Senhor e de sua aliança.20 A lembrança espiritual produz ação obediente: “Lembrar-te-ás [...] e guardarás estes estatutos, e os cumprirás” (Dt 16.12). O contrário, esquecer-se de Deus e de sua aliança resulta em desobediência: “Guarda-te não te esqueças do Senhor, teu Deus, não cumprindo os seus mandamentos, os seus juízos e os seus estatutos, que hoje te ordeno” (8.11). Inácio escreveu por volta do ano 100 d.C.: “Estude, portanto, para se estabelecer nas doutrinas do Senhor e dos apóstolos, de modo tal que todas as coisas, o que quer que você venha a fazer, prosperem na carne e no espírito; em fé e amor; no Filho, e no Pai e no Espírito”.21


			Ouvir e lembrar a Palavra de Deus requer mais do que apenas recitar textos da Bíblia, porque a lei de Deus não regula explicitamente cada situação, antes, requer uma cosmovisão que leve em conta todo o conselho de Deus a fim de guiar a vida como um todo. Portanto, a obrigação de obedecer à Palavra de Deus necessita da tarefa teológica, pois a obediência requer o engajamento da mente como um todo para discernir a vontade de Deus pela integração de suas várias revelações em um todo unificado. Sem Teologia Sistemática, não podemos aplicar a totalidade da Palavra de Deus à nossa vida.


			Deus falou, logo, devemos ensinar aos outros sobre ele


			O fato de que Deus falou demanda de nós que ensinemos a sua Palavra a outras pessoas. Deuteronômio descreve dois tipos de ensino: o ensino doméstico no lar e o ensino eclesiástico nas reuniões do povo de Deus. Ensinar à família e ensinar à igreja são atividades intimamente relacionadas, porque o Senhor ordenou a Moisés que ensinasse ao povo, para que eles ensinassem a seus filhos (Dt 4.9-10,14; 5.31). A tarefa teológica tem ambições de multigerações, objetivando inculcar o temor do Senhor em “tu, e teu filho, e o filho de teu filho” (6.2; cf. Sl 78.1-7). Os filhos de Israel deveriam ouvir as palavras do Senhor e guardá-las em seu coração, a fim de “[ensiná-las] aos seus filhos”, permeando cada atividade da vida com uma conversação constante entre “tu” e “teu filho” sobre Deus e a sua Palavra (Dt 6.7, cf. 11.19). A boa Teologia frutifica em acurados e habilidosos catecismos e outras ferramentas, pelas quais as pessoas em qualquer faixa etária podem beber da doutrina do Senhor como o seu leite espiritual.


			Moisés possuía um único ofício como preeminente profeta da antiga aliança. Deus confiou um ofício contínuo de ensino aos sacerdotes (Dt 17.9-12; cf. Ml 2.1-9). O Senhor disse ao povo por meio de Moisés: “tem diligente cuidado de fazer segundo tudo o que te ensinarem os sacerdotes levitas; como lhes tenho ordenado, terás cuidado de o fazer” (Dt 24.8). Assim, foi escrito a respeito dos filhos de Levi: “[Ensinaram] os teus juízos a Jacó e a tua lei, a Israel” (33.10). O sacerdócio da antiga aliança com seus rituais passou com o sacrifício de nosso Grande Sumo Sacerdote, Jesus Cristo, mas nos ministérios da Palavra na Igreja da nova aliança o ofício do ensino continua (1Tm 3.2; 2Tm 2.24; Tt 1.9). A perpetuidade desse ofício de ensino requer o treinamento de homens na sã doutrina e a refutação do erro e, assim, o trabalho dos teólogos.


			João Calvino disse a respeito dos pastores de Deus: “Eles devem manter durante toda a sua vida a doutrina e, além do mais, devem manter a sua boca aberta para pregar a palavra que lhes foi comissionada até o fim, de modo que esse tesouro não se perca nem seja enterrado, mas que todos os homens se tornem dele participantes”.22 Desse modo, a Teologia serve às missões.


			Deus falou, logo, devemos glorificá-lo


			O mais famoso chamado para ouvir ao Senhor aparece em Deuteronômio 6.4-5: “Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força”. Deus falou e devemos amá-lo. Todo nosso estudo, obediência e ensino têm como objetivo retornar ao Senhor o amor todo abrangente que ele merece de nós. Esse tipo de amor se expressa em adoração exclusiva, no temor e serviço unicamente ao Senhor (v. 12-14). Calvino pergunta em seu catecismo (P. 6): “Qual o verdadeiro e correto conhecimento de Deus?”, e responde: “Quando o conhecemos com o propósito de que possamos honrá-lo”.23


			A teologia ortodoxa tem como alvo a doxologia. Deuteronômio 10.12 indica que a adoração é a soma de tudo o que Deus nos ensina na Palavra: “Agora, pois, ó Israel, que é que o Senhor requer de ti? Não é que temas o Senhor, teu Deus, e andes em todos os seus caminhos, e o ames, e sirvas ao Senhor, teu Deus de todo o teu coração e de toda a tua alma [...]?” Em contraste, o maior desastre no qual um povo pode cair é servir a outros deuses.24


			O mais elevado propósito dos atos redentores de Deus é distingui-lo de todos os falsos deuses e ídolos, de modo que somente ele seja glorificado como Deus (Dt 4.15-19,32-40). A sã Teologia nos ensina a natureza do verdadeiro Deus, de modo que não adoremos aqueles “deuses que, por natureza, não o são” (Gl 4.8). Não queremos cair na repreensão de Cristo aos samaritanos: “Vós adorais o que não conheceis” (Jo 4.22). Johannes Wollebius disse: “A Teologia cristã é a doutrina concernente a Deus, como ele é conhecido e adorado para sua glória e para a nossa salvação”.25


			A verdadeira Teologia não apenas nos direciona a quem devemos adorar como também regula o modo como devemos fazê-lo. Depois de proibir que Israel imitasse as outras nações no modo de adorar, o Senhor disse: “Tudo o que eu te ordeno observarás; nada lhe acrescentarás, nem diminuirás” (Dt 12.32). A doutrina da santidade de Deus e da eclesiologia bíblica nos ensinam a sermos zelosos na adoração a Deus de acordo com seu mandamento e não segundo as invenções da vontade do homem (Cl 2.20-23).


			Devemos fazer Teologia porque Deus falou e devemos glorificá-lo de acordo com a sua vontade. Sem a sã doutrina, “a natureza do homem, por assim dizer, é uma perpétua fábrica de ídolos”, como disse Calvino, “porque a mente do homem, repleta como é de orgulho e soberba, ousa imaginar um deus de acordo com a sua própria capacidade”.26 Kelly Kapic escreve: “Seja a distante e desinteressada deidade da modernidade, sejam os deuses fragmentados e territoriais da pós-modernidade, todas as eras e culturas trazem o perigo de corromper a nossa adoração”.27 Porém, disse Calvino: “Se quisermos saber se temos ou não alcançado proveito na lei de Deus, devemos sempre peneirar e perscrutar a nós mesmos para descobrir se temos tal desejo e zelo de que Deus seja honrado e glorificado por nós”.28 Assim, o teólogo não deve ser motivado por mero acúmulo de conhecimento, mas, como disse Ricardo de São Vítor (m. 1173), pelo “fervor de minha alma ardente”.29


			Cantai ao Senhor*


			Deus falou


			Pai de misericórdias, em tua Palavra 


			Que glória sem fim resplandece! 


			Para sempre seja adorado o teu Nome 


			Por estas linhas celestiais.


			Aqui a bendita voz do Redentor 


			Expande ao redor paz celestial; 


			E vida e eternas alegrias 


			Rodeiam o bendito som.


			Oh, que estas páginas celestiais sejam 


			O meu deleite em todo tempo; 


			E que eu veja novas bênçãos, 


			E a luz sempre crescente.


			Divino Instrutor, gracioso Senhor, 


			Estejas sempre ao meu lado; 


			Ensina-me a amar a tua santa Palavra, 


			E que eu possa ver nela meu Salvador.


			Anne Steele 


			Melodia: Beatitudo


			The Trinity Hymnal – Baptist Edition, nº 259


			Perguntas para meditação ou discussão


			

					Como podemos responder aos que desprezam a Teologia por pensarem que somente a ciência empírica é verdadeira?


					Quais os problemas de uma abordagem pragmática ao cristianismo que não dispõe de tempo para a Teologia porque valoriza somente a salvação dos pecadores e edificação da igreja?


					Como você responderia à declaração “doutrina divide”?


					Por que não é sábio simplesmente ler e pregar a Bíblia sem estudar e refletir sobre Teologia Sistemática?


					Imagine que algumas pessoas em sua igreja pensem que Teologia é uma perda de tempo porque não podemos realmente entender Deus; o que importa é se amamos a Deus e usufruímos o seu amor. O que você diria a essas pessoas?


					Alguém lhe diz: “Você não tem direito de forçar a sua opinião sobre o outros” e “dizer aos outros o que eles devem crer é discurso de ódio e abuso”. O que você diria em resposta?


					Qual a razão fundamental pela qual fazermos Teologia?


					Como a obra da Teologia declara a nossa obrigação para fazermos as atividades a seguir? Forneça textos de Deuteronômio que sustentem cada uma das atividades.
	Ouvir a Deus


	Obedecer a Deus


	Falar a outros sobre Deus


	Adorar a Deus







					Das quatro obrigações listadas acima, quais você acha mais necessárias aplicar à sua vida? Por que a Teologia é uma parte importante do crescimento nesse sentido?


			


			Perguntas para uma reflexão mais profunda


			

					Das objeções à Teologia listadas neste capítulo (empirismo, pragmatismo, ecumenismo, biblicismo anti-intelectual, romantismo, agnosticismo, progressismo, racionalismo e relativismo), quais delas se apresentam como o maior perigo para sua igreja ou denominação? Como a sua igreja ou denominação resiste a elas? O que você pode fazer para ajudar?


					Moisés falou acerca das palavras de Deus: “Ouve, pois, ó Israel, e atenta em os cumprires” (Dt 6.3). Por que a Teologia geralmente falha em resultar em ação prática? Até que ponto isso é culpa do professor de Teologia? Até que ponto é culpa do estudante? O que podemos fazer diferentemente?
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